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AMEAÇADA A INDUSTRIA PELO AUMENTO
DE IMPOSTOS QUE O GOVÊRNO PLANEJA
""" ~~~" 

M"* •** *•- ¦"*<•• NA HKÇKO «O OOVr.lINO RM MARCI1A... A lttt-
' fPf^^^w***»!

EM QIMSE TODOS OS \ ESTADOS 0 POVO
DERROTOU NAS URNAS A UDN GOLPISTA
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O dr. Magarinos Torres, tecretdrio-gerál da U.f.F. protesta diante do delegado do ti.' disirito policial e do chefe do ».* distrito da Guarda de Vtoildncia contra a froiWçao da con».

truçdo de barraco».

NÂO ARREDARAM PÉ DOS BARRACOS
0 delegado de polícia e os guardas-munícipals não conseguiram Im-
pedir que os moradores do Morro da Independência continuassem á
reconstrução de suas moradias — Interferência do dr. Magarinos

Torres em nome da União dos Trabalhadores Favelados

MAIS uma ves o grileiro Igléslas Malvanl tentou despejar"¦ o morro da Independência e foi derrotado. Ontem, porvolta das 14,30 horas, l& estiveram o delegado do 17" distrito
policial, o Sr. «Joaquim da Silva Júnior, chefe do V distrito
da Guarda de Vigilância, e mais seis guardas municipais, ten*
tendo impedir que favelados expulsos do morro de Santo
Antônio construíssem novos barracos.

Moradores do morro fizeram enérgicos protestos, acom-
panhados pelo Dr. Magarinos Torres, que compareceu une*-Latamente ao local, terminando com a retirada dos policiais.

A AMEAÇA
Os guardas municipais

chegaram antes, isto é, por
volta das 13 horas. O guar-
da. de nome Pedro informou
ao tesoureiro da União dos
Trabalhadores f av e 1 a d o s
que «tinha ordens de impo-
dlr «jonstruçao de barracos».
Foi-lhe exigida a ordem de
execução judicial, que êle
não. tinha.

— Estou cumprindo ordens
verbais — informou.

Diante disso, ficou acerta-
do que os guardas espera-
riam a presença do delega-
do do 17.' Distrito Policial,
que foi então chamado, En-
quanto isso, os favelados so-
licitavam também a presen-
ça do dr. Magarinos Torres,
secretàrio-geral da U.T.F.

ATO ILEGAL
O dr. Magarinos Torres

chegou, momentos depois do

delegado, o qual Jâ estava
tentando convencer os fave-
lados a não construírem
barracos. Houve entre oa
dois forte discussão. O dr.
Magarino protestou, mos.
trando qué a pollcl» nfto po-
deria Interferir .ia questão
do Morro da Independência,
pois o respectivo processo
de despejo, requerido pelo
grileiro Igléslas Malvani.
CONCLUI NA V PAGINA

POSSÍVEL A GREÜE
TOTAL NO PORTO
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AV.S.P. CONVOCARA' OS PORTUÁRIOS PARA
DECIDIR SOBRE ESTA MEDIDA, CASO O
SUPERINTENDENTE NÃO REVOGUE A DIS-
PENSA DE 20 OPERÁRIOS E AS PUNIÇÕES
— MOTIVO DA GREVE: RECUSA AO TRA-

BALHO EXTRAORDINÁRIO FORÇADO

A 
FAIXA do cais imobili-
zsu-se ontem, novamen-

te. às 16 horas, e hoje. «nos-
senuindo a ereve de'protes-•o contra as ameaças do Mi-

nlstério do Trabalho e do
Superintendente do Porto de
impor o regime de trabalho
forcado os portuários não
trabalharão.

GREVE TOTAL

Represálias em massa fo-
ram aplicadas ontem confra
os grevistas. Tnvrc.nHn o
CONCLUI NA 2" PAGINA
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' ÍX Uma quarta parte da população do Brasil sofrerá
as conseqüências/dos cortes nos benefícios dos
Institutos

^ Ünica solução: o governo pagar a dívida que se ele-
va a 20 bilhões de cruzeiros ;

A 
SOLUÇÃO do problema dos Institutos fle Aposentadoria

e Pensões nao está na redução doa benefícios nem na
sua desmoralização até ílirçalos a falência, como o quer o
Governo do Sr- Café Filho. A única orientação acertada no
caso — e assim o exigem'os milhões de seus segurados — é
prover os Institutos dos recursas necessários para que aten*
dam a finalidades para que foram orlados.

CAMPANHA DE DESCRÉDITO

Catástrofe à vista — Este edifício, está na imi-
¦nência de desabar. Seus pi-

lares, apresentando rachaduras, foram fotografados pela
.IMPRENSA POPULAR. .Na oitava página vai publicada
a reportagem narrando os dramáticos momentos que vi-
vem ou moradores das residências situadas abaixo do

prédio ameaçado

HOMENAGEM EM TODO 0 PAÍS NO
ANIVERSÁRIO DA COLUNA INVICTA
EXPRESSIVAS COMEMORAÇÕES DO 30.' ANIVERSÁRIO DA GRANDE
MARCHA SERÃO REALIZADAS, ESTE MÊS — COMISSÃO PROMOTORA

General Miguel Costa

COM 
o apoio de diversas

personalidades, entre
as quais o General Miguel
Costa, Coronel Luiz França
Albuquerque, Capitão Trifi-
no Corrêa, General Felicissi-
mo Cardoso, General Fer-
nando Biosca, Deputado Ro-
berto Morena, escritor Jor-
ge Amado, Jornalista Pedro

No próximo dia 29 a IMPRENSA

| POPULAR editará um número
: especial dedicado ao 30.' aniver-

sário da Coluna Invicta

Motta Lima, serão levadas
a efeito, nesta Capital e nos
Estados, expressivas come-
morações do trigésimo ani-
versado da grande epopóia
que íoi a Marcha da Coluna
Prestes.

APELO

Em nome dos patriotas
que patrocinarão o progra-
ma comemorativo, está sen-
do divulgado o seguinte
apelo: ,

«As comemorações do 30'
aniversário da Coluna Pres-
tes, a partir de 29 de outu-
bro deste ano, serão um mo-
tivo para a congregação dos •
patriotas brasileiros em ho-
menagem àquele episódio
de nossa historia, marco de-

cisivo das lutas de nosso po-
vo pela democracia e pelo
progresso.

A iniciativa das comemo-
rações, a cargo de persona-
lidades de todos os setores
culturais e políticos do pais,
nasce da aspiração de dlfun-
dlr amplamente as rlquissi-
mas demonstrações de bra-
vura e patriotismo daquela
pleiade de brasileiros que
percorreu o território. pátrio
na luta contra o despotismo
e em defesa dos interesses
das populações.

Apelamos a todas as or-
ganizações culturais e popu-
lares, a todos os cidadãos,
para que participem dás ho-
menagens do povo brasilei-
ro aos patriotas da Coluna
Invicta».

«lá denunciamos onem o
que esta por trás da campa-
nha da imprensa oficiosa
que faz desesperados esfor-
ços para «demonstrar» a In-
solvabilidade das autarquias
de previdência social, fias*
insldioso movimento dê des*
crédito é dirigido petos nio-;
nopólios de' seguros norte*
•americanos, de mio uailas
as grandes empresas segu-

- tadoras, (idas *ómo naelo-

Sis, 
e que tem por objetivo

lainar o caminho para a
dominação do mercado bra-,
sileiro.. de seguros, em no-,
me da «livre iniciativa».

A tone dos Jornais iidene*
•ianqiies, irradiada dos cor*
redores do Catete, é dé que
os Itistitu os são deficitários
e que por Isso têm de en-
trar em um regime de eco-
nomia forçada, de total
«austeridade» Dizem que
não há dinheiro para? pagar
seus segurados e Justificam:
assim o regime de cortes In*
discriminados nos! prinet-
pais benefícios, o que Já co-
meçou a ser praticado. Ati-
ram toda a responsablllda-
de pela situação ao sr. Ge-
túlio Vargas, mas omitem
dèliberadamente o fao de
ter o governo do sr. Eurlco

TJutra deixado de cumprir
durante cinco anos os com-
promlssos da União para
com os Institutos e Caixas
de previdência.

Vem de longe
Como se sabe, o Governo

Federal, desde muitos anos,
se recusa a pagar a divida
aos Institutos e Caixas, a
qual anda Já por cima de 30
bilhões de cruzeiros. Essa
dívida não foi paga no pe-
riodo presidencial do sr. Ge-
túlio Vargas, assim como
não havia sido — nem par-
ciai nem totalmente — li-
quidada no periodo do sr.
Eurico Dutra. E quan: o ao
governo Dutra, não só dei-
xou de efetuar qualquer pa-
gamento, como ainda reti-
rou dinheiro do patrimônio
das autarquias de previdên-
cia para aplicações estra-
nhas às mesmas. Autorizou,,
por exemplo, o IAPI a efe-
tuar vultoso empréstimo à
Prefeitura de Porto Alegre,
no valor de 70 milhões de

cruzeiros e também com
sua anuência foi realizado
o escandaloso (inanuiamen-
*•»¦ ds Parra Leste

tfc 130 milhões-

> da compra de
om terreno que nunca exis-
tu, na Avenida Presidente
Vargas, por sete milhões de
¦snnetras. twnwoln em que

. (Com**.sa «a. página) .
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— Quando ameaçam, nossos-direitos jd conquistados, só
há uma solução: união dos trabalhadores contra os seus
inimigos — declara ao lado de seus companheiro» o tra-
,<-,,%'..-' baZftarfórVaime Woírúeiro da-Silva;.- -*«ív
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É NECESSÁRIA A ALIANÇA ENTRE
OS COMUNIST ASE TRABALHISTAS

Homens de várias profissões manifestam-se a favor do patriótico ape-
Io de Prestes em defesa da unidade da classe operária

TRÊS 
trabalháodres da

construção civil pales-
travam em frente a uma
obra, no Largo de São Fran-
cisco e foram interrompidos
por um repórter da IM*

PRENSA POPULAR, encar-
regado de colher opiniões
sobre a união dos operários
comunistas e trabalhistas nu-
ma aliança em defesa de
seus interesses. •
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"Sei que eu sozinho não
empurro um caminhão,
mas que eu e mais so
companheiros viramos até
o caminhão de roda para
o ar" — ífeclaroií o em-
pregado em padaria

O servente José % Pereira
da Silva acha que mais
cedo ou mai» tarde comu-
nistas e trabalhistas lu-
tarão lado a lado em
defesa da legislação

trabalhista».

Eis a resposta que nos
deu Jaime Nogueira da SU-
va:

—Minha vida é muito di-
íícil. Penso em trazer a fa-
milia, que está na Paraíba,
para o Rio. Não consigo.
Pago o IAPI, nunca pedi na-
da a êsse instituto e penso,
comigo mesmo: que adian-
ta êsse desconto? Acho que
todos os trabalhadores, co-
munistas, petebistas e de
qualquer partido, unidos, de*
fendem melhor seus direi*
tos. A idéia é boa. Não 11
o artigo de Carlos Prestes
sobre essa união, Mas sei
que êle é homem que quer
o direito dos operários e
de todos os pobres.

Os outros dois também se
manifestaram, dizendo 'que
pensavam como Jaime No-
gueira.

CONFIAS EM QUEM?
Hildo Morais trabalha em

padaria. Quisemos ouvir
sua opinião sobre nossa «en-
quête» e êlè nos disse:

— O trabalhador tem que
confiar em suas forças •
não em gente estranha. Os
comunistas e trabalhistas
são todos trabalhadores.
Não é justo que cada um
puxe a corda para seu lado-
Devemos fazer força juntos,
em defesa de nossos direi*
CONCLUI NA J» PAGINA,•....'¦: f •""-"""—i ¦-'i
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O povo chinês reintegrará Tadw«an (Formosa) no ter-
ritório pátrio. Numa manifestação na Praça Tien An
Men, o mais importante logradouro de Pequin, mar-
cham os trabalhadores exibindo um cartaz que diz:

«Devemos libertar Taiwan!» Na outra gravura apa-
rece o general Pen-Téh-Huai, ministro da Defesa, ins-
pecionando as tropas do Exército Popular de Liberta-
ção, no dia 1* de outubro, durante o desfile comemo-"

rativo do 5» aniversário da República. Ao desfile es-
tiveram presentes, além dos dirigentes do Estado, ten-
do à frente o Presidente Máo Tse Tung, delegações
dos paises amigos, entre as quais a soviética chefiada

por N. S. Kruschev, e composta do ministro da De-
fesa da URSS. N. A. Bulganin, A. I. Mikoian e
e outros lideres soviéticos. — (Fotos da Agência
Nova China)

/
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S JORNAIS quo (fim roprMontnn.Wi orctlondmlon
_ no Cfltotü «lniHiriiriim» quo o mlliIMórlo cilrvi*

rounlilo nnto*onteiiii nrovavolmoiito — quo f»«1»l»l«»s!
pura i-vlliir d Impado que fitusiirln nn nplnliin iiíilillca
um noticiário louro u ucclsllo, toiuittlit num miiHti ("¦••
cum&o, du aumento iIoh Inipósloii, prlnclpiilmente üo
imiMisio dc renda, fato que aliai anunciamos om pri-
mclru mio, Muh Iuiuvo ti conferência, «Im senhores.
K ó sobre eis, tpii.no exclutilviimonte «obro «In, quo
cato coluna se ocupam hoje.

o motivo. A rteiiiMan dc Na-
imlcfto Judas não foi, po-
rém, assunto 1 ratado nu
reunião rto Caleli*. Tratou»,
»sc, sim, iiprovellaiirto a <•*•
liula rte Cordelrlnlm dn Fa»
rins no Rio, do aproveita*
mento de Etelvino' Lins no
Ministério du .lustlça, em In*
gnr rto Seabra Mght Fagun* •
des, que preencherá n vuga
a ser aberta no Supremo
Tribunal Federal com u ano-
senladorlu rto José I.lnna»
res. Etelvino será, aaslin,
premiado pela atuação re-
•.'•niileseii\olvida em Per*
namlMico, onde mostrou w>
mo se ganha ama eleição,
mesmo que para isso seja
preciso — como foi — o cm»
prego rta violência o da sa»
(adeza.

A pressa é grande

GUDIN 
avisou sexta-feira

no Catete que no outro

Reduzir o
O ministro Cluilln acha

duo n uniu: iriiili/.ii»""! tem
sido a principal causa do
delírio Infliiciunárlo. E pa»
mo Vécnlco treinado nos dç*
parlamentos contábeis da
"Bond nnd Sharc". o tilu-
lar da Fazenda traçou com
o apoio dc Juarez e Caie,
um "plano" do aumento aos
Impostos, o otio nltidiira a
llauldar a Industria nado-
nal. Seriam mais ou menos
essus fllmimas das, palavras
nroferldns nor Ctinln:

 Precisamos reduzir o
nosso déficit a menos de de/,
bilhões. E Isso só será pos-
slvcl com nm aumento de
Imnostos cana*, do c°mpen-
sar tân crave deficiência or»
cameníArla.

Etelvino, mínislro
da Justiça

OT10IIE 
DE BENGALA

vnl receber o bilhete
azul. Ninguém,
Juarez Salazar.

ii nüo ser
atinou com

Como suportar?
0 *ii/rii>fri) (Judia íruna»

iiiihii mi tf, lli"i Uflíffi ri>.
presenlánle da indústria
du Mo l'aulo, o propósh
to du governo de aliste- i
ridiulo em gravar ainda /
mais o parque imlu^liial ;
bratlloiro, 0 sr. Dovliate. j
que segunda-feira estará
reunido com om seus coni*
panluiras do classe, ttria
rcsponilldoi

— iVdo sei até onde,
poderemos suportar,

Gnillii llmllim-sr o rir,
j tnl/ vAscTs foU» con a. no-
s va o austera investida.

reprcsentnntos da Indústria,
u dn comércio, |>')i'a comunl-
fcftplhcs n dcclsÃo iln 'goVêr»'
nn de alistei Idade cm au*
montar o».Impostos. De fa»
to, realizou*** .a reunido,
que* durou mais de duas ho-
rns, terminando pouco de-
pois do meio dia. Houve
muitn discussão e nlpunias
descomposturas. A Indús»
trln, principalmente, náo
concorda com n orientação
dc Gudin.

. No final, Gudin avisou
quo todos deveriam voltar p
no Ministério da Fazenda na |
próxima quinta-feira, «por» g
que — teria dilo — no ou- I
tro dia, sexta-feira, preciso f
dar umn explicação complo» Ej
tn na reunlfio do gabinete I

o presidente.» Ú.

DERROTA DA DDN GOLPISTA
EM QUASE TODOS OS ESTAD OS

Apenai em Pernambuco, os elementos declaradamente do golpe de 24 de agosto, obtiveram maio-
ria parlamentar e isto mesmo atravéi do terror e da fraude —

Kmborn nlnila nio tenha sido concluída a iipu-
ração do pleito do 8 de outubro nos diversos Estados,
jíi nu podo luwr prognóstico» sobro os que serão ciei-
tos, baseados nos rcsultudos das urnas até ni;oru apu-
radas. Estas demonstram a insignificHuela da UDN,
como organização partidária, pois foi derrotada nu
maioria dos Estudos,

Almoço e TV
Oordeirin/io do Fúrias

devçrá almoçar hoje com
Cale Filho. O jerimum
não constará do cardápio.
Depois do regabofe, os
dois uusteros cavalheiros
da República do Galeão
assistirão ao jogo Fia-
mengo x Vasco. Pela te-
levisão, 6 claro. Juarvs
prometeu estar prestfitte
apenas à refeição e ao
seu necessário o antece-
dente aperiliuo.

dia, ontem, iria convocar os com

Confiança em Etelvino |

0 
GOVERNO do austeridade aclia quo com Etelvino
Lins no Ministério da Justiça, Jüfjrcá ganhará de

«barbada» as eleições presidenciais do próximo ano.
É esse, também, o pensamento do bloco uíienista co*
mandado pela batuta anciã de Kaul Fernandes. A
confiança em Etelvino 6 qualquer coisa de assombroso.
Por outro lado, dizem eles que Pernambuco, nas mãos
do Cordeirinlio de Farias, cx-carrascò dò austero cro-
nista Itubem Braga, marchará firme, com canga c
tndo, gemendo gloriosos balidos. Garanto que o Sr.
Braga escreverá dolente e oceânica crônica a respeito.

AMAZONAS: Assim é que,
no Amazona», pode-se afir*
mai' com gogurtuicu que o
l*TU conseguiu ampla e *lg-
nlficutivu vitória elegendo o
üovnnudor sr. Plínio Coe-
lho e os dois senadores srs.' Cunha Melo o Antovlla Vlei-
ru. K' cortu também a *ua
posição majoritária no Le-
glslatlvo Estadual o na Bon*
cada Federal.

NO 1'AHA: Venceu o PSD
elegendo os dois senadores
Magalhães Barata e Álvaro
Adolfo, obtendo também
maioria nns Câmaras Esta-
dual c Federal,

NO MARANHÃO! O sr.
Vltorino Freire, do PSD, es-
tá reeleito para o Senado
ussim como o seu coinpanhci-

ro d» chapa sr. Sebastião
Arclier.

NO PIAUÍ: A coligação
PSD-PTB lidera u votação a
governador para o seu can-
didato, gcnoral Jacob Galo.
so. As duas cadeiras do So*
nado estão sendo disputadas
pelos srs. Lconida de Melo
tP S D), Matias Olímpio
(1TH), Adelmar Rocha o
Joaquim, Pires (UDN) quo
se encontram nesta ordem
com pequenas diferenças

NO CEAKA: Está se am-
pilando a vantagem do can-
didato a governador Paulo
Sarazate (UDN-PTli). Tam-
béni para o Senado o$ can-
didatos desta coligação srs.
Fernando Távora o Parcifal

Ci/WVt/Vl ¦tviv»
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Decidiram os Portuários
i

Continuar o Movimento
PARALISADA A MAIORIA DOS ÔNIBUS DE LONDRES

Serão Eleitos Cinco
Candidatos da

"Panela Vazia"
0 geenral Leônidas Cardoso e escritor Abguar
Bastos, deputados federais; Rocha Mendes,
Ralph Zumbano e Ariel Tomazini, deputados es-
taduais — Resultados oficiais do pleito paulista

LONDRES, 16 (AFP) —
Os chefes dos portuários um
greve decidiram ontem à nol»
te, continuar seu movimen-
to, a despeito do apelo do Mi-
nistro do Trabalho. Quanto
ao movimento dos motoris»
tas de ônibus, o pessoal de
três novas garagens decidiu,
ontem á noite, juntar-se aos
seus companheiros, elevando
assim a 33 na região de

Londres, o número de gara-
gens atualmente afetadas pe-
Ia greve. Essas 35 garagens
servem normalmente 215 li-
nlias de ônibus.

ESTENDEU-SE O
MOVIMENTO

LONDRES, 16 (A.F.P.) —
O pessoal de seis novas ga»
ragens decidiu ontem à noi»

te cessar o trabalho, o quo
eleva a 11 n número dos de-
pqsitqs de ônibus atingidos
pela greve.

Por outro lado 20.000 mo»
torislas. e trocadores, fes»
saram o. trabalho, imobilizan-
do assini,.3.765 veículos.

Espera-se hoje que, o ser-
viço' seja muito redu/.ido e
até suspenso em 231 linhas
de ônibus.

SAO PAULO, 16 (Do cor-
respondente) — Com os úl-
timos resultados oficiais,
apresenta-se do seguinte rno-
do a colocação dos diversos
candidatos neste Estado:

Para Governador: Ademar
de Barros — 187.453. Jânio
Quadros — 187.UU4. Prestes
Maia — 146.229. Toledo Plz-
za — 14.050.

Para Senador: General LI»
no de Matos — 162.111. Au»
ro de Moura Andrade —
146.416.

A VOTAÇÃO DOS
CANDIDATOS POPULARES

21 ,„ÍA RRA RR AR ARR
Os candidatos a deputado

mv>m«mms\mm«!

Secreto 3.198 da ditadura,
revòaãdo wela Constituição
de -4C. o superintendente dc-
nvtiu 20 portuários, em re-
a-me de contrato, porque,
no dia pntèriór, haviam re-
cusado ' 1'rabalhar forcados
nela policia. Foram aplica-
das suspensões e repreen-
soes a cerca de 50 grevistas,

O presidente da União dos
.Servidores dn Porto. sr. Du-
oue de Assis, declarou à

Conclusões P&SSW

Po SS1VC I a C
IMPRENSA POPULAR, mie
em cumprimento da decisão
da assembléia que decretou
o movimento párèdista, con-
vocará novamente os por-
tuários parn a deflagração
cia greve lotai no porto, se o
superintendente não revoear
as demissões e punições con-
tra os operários. Os demiti-
dos. seeundo o diriaente sin-

reve...
dical. são todos

12 Milhões de...

por famílias numerosas. Ú
REPRESSÃO POLICIAL |Chefetes e policiais estão 0aliciados doIo superintendeu- 0te para a coação e a violên- Ú

cia contra' os portuários! En- ^tre estes indivíduos se en- pcontram Miguel Monteiro, psubinspetor da 5' Inspetòria pdo Porto: Florivaldò; subche- ^fe da policia portuária e um Ú

íentroti como vendedora a
SISAL, que depois se eom-
provou não ser nem nunci
ler sido sua proprietária. í:s-
ses fatos, que deram nioli»
vo a grandes escândalos, se
^Verificaram quando f» fren-
Je do IAPI se encontrava
lima das vesiais do atual go-
vêrno udenlsta, o sr. Alim
Pedro, parente afim do sr.
Dutra.
ií As responsabilidades pe--jos descalabrns da PrevidCh»
^iia Social vfim dc longe e
delas não poderão eximir-se
os que hoje, para Iludir o
povo, fingem combater a
^corrupção. O fato £ que
;três milhões de segurados,
yps quais com suas famílias
•formam uma legião de 13
:jnilhões de pessoas em to»
tido o Brasil, vivem sob a
ameaça do perderem os be»
^neficlos a que têm direito e
:para os quais contribuem
«om mensalidades elevadas"há 

quase vinte anos!

0 governo deve pagar
y Alegam os jornais oficio-

sos, em sua ofensiva arraza-
dora, que os Institutos de»
vem sustar a concessão dn

^.benefícios porque seus defl-
clts montam a 200 milhões'ide cruzeiros por mês («O
Globo» calcula em 170 ml»
Ihõcs de cruzeiros e a «Tri»

200hunn de Imprensar» em
milhões).
. Vejamos, porém, se tais
balelas resistem a uma sim-
pies operação aritmética. Se
de fnfo esse é o déficit mcn»
sal dos Institutos e Caixas,
o total do saldo negativo, ao
fim de um ano, imporlnrá
em 2 bilhões e quatrocentos
milhões de cruzeiros. Ora,
só o Governo deve àquelas
entidades cerca de 25 bl»
Ihõcs tle cruzeiros. Porlan-
to, o problema estará resol»
vido com o pagamento da
divida da União que dará pa-
ra cobrir os deficits por um
espaço de 10 anos.

Está claro para todo
mundo que o Governo dn Ei'.
Café Filho e sua Imprensa
não desejam resolver os pro-
blemns da Previdência So-
ciai. O quo estão querendo
é encobrir, com tinia còrtl»
na dc nirnHras, os planos
para a sua liquidação, em
obediência ao que lhes orde-
nam os impcrlnlistas nor»
te»amerlcanos, interessados
cm realizar alios negócios
também no ramo de se-
guros.

que|
arnpu- ^

tal de Murilo Lacerda,
se diz presidente da
ca chamada "União dos Por- ptuários do Brasil". p

Segundo associados que se %encontravam na sede da %União dos Servidores um pportuário (cria sido agredi- pdo a borráchadas, na 5' Ins- Ú
petorja do Porto.

AS CAUSAS DO MO-
VIMENTO

as ho-

Não Arredaratn...

i
A mesma causa — as ho- gjras extraordinárias obriga- Ú

fórias — que originou o é
atual movimento grevista Ú
nn porto de Londres deter- Ú
minou também a greve dos ¦&
portuários desta capital, pacrescenfando-se qne estes pprotestam também contra a pnrnéácá tfo ministro do Tra- pbalho de fechar a União dos pServidores do Porto. Ú

O superintendente do Pôr- pto quer forcar ns operários É
a fazer extraordinário aos psábados, debois das Ifi ho- ^ras. e aos domingos. Há seis Ú
meses mie ns portuários fl- §
nliam dirnitn às fnlaar. nos- Ú
sos dias, depois das 16 lin- pras. O sunerintendente aner ^
fnmá-lns a ('rahãlhar
nméàcas de prisão
camenfos. mas os
estão dispostos a.
ereve total cnnira
de trabalho escravo

I

Amanhã, no Senado:

Chato vai advogar
a entrega do*

petróleo
O vende-pátria Assis Cha-

tcaubriand deverá amanhã,
da tvibuna do Senado, abrir
as baterias contra a 1'etro.
brás, que êle considera, co-
mo deligente funcionário da
Standard Oil» e lacaio de li-
bré do imperialismo ianque,
uma entidade inoperante, uma
faisa, mesmo.

A todos os recursos se ape-
gará o negocista da Rua Sa-
cadura Cabral para tentar
convencer a seus pares da
justeza de seus argumentos,
o que, evidentemente, não
conseguirá.

De qualquer maneira, Cha-
tô terá que advogar, seguindo
a tese de Juávez Salazar, a
entrega de nosso ouronegro
ao3 trustes norte-americanos.
Com mais esse serviço a seus
patrões de Wall Street, ten-
dona ele ressarcir-se do di-
nheiro gasto no pleito de 3
de outubro, quando os pa-
raibanos lhe devam merecida
tunda eleitoral.

estava com o juiz Mtirtinlio
Pinheiro, da 13.» Vara Civel.— Qualquer ação policialaqui representa coação em

E9 Necessária...
"tos. E' isto o que a gente
aprende nos sindicatos.
EXEMPLO DO GOVERNO• O servente José Pereira da
Silva de acordo com a união

;de trabalhistas e comunistas-••e citou um exemplo:
— Quando a polícial lrtva-

diu o sindicato dos condu»
tores e motornelros para

^torpedear a greve dos bon-
tdes nSo perguntou quemi-era comunista ou trabalhis-
sta e foi logo prendendo todo
imundo. Eles mesmos nos
ensinam que o trabalhador
deve se unir.

| OPINAM MOTORISTAS
* Também três motoristas
falaram à nossa reportagem.

Pedro Silva disse que tan-
to comunistas como traba-
Ihistas s&o contra o Impe-

; rialismo e que portanto de-
vem lutar juntos.

^ Pedro Agostinho disse que
iié preciso oposição e que se
•¦ a oposição estiver unida,

ujiiW melhor. Acrescentou

que é eleitor de Carlos La-
cerda, mas que concorda com
a união de trabalhistas e co-
munistas.

Prosseguiu dizendo que to-
do govêrrto tende para a cor»
rupção e para a violência,
dai a necessidade de uma
oposição unida.

Mèlchiades Oliveira, tam-
bém motorista, disse que se-
rá muito difícil a unidade,
mas que acredita que essa
união de forças mais cedo
ou mais tarde acabará se
vereficando.

Um marceneiro, que não
quiz declinar o nome, decla-
rou que leu o artigo de Luiz
Carlos Presles «COMUNIS-
TAS E «-.TRABALHISTAS
OMBRO A OMBRO NA LU-
TA CONTRA O INIMIGO
COMUM».

— Sou leitor da IMPREN-
SA POPULAR e como tra-
balhador admirador do PCB
eslou estendo desde jô a
mão a todos os trabalhistas
honestos-

Novamente
Derrotado

o Botafogo
Na tarde âe ontem, no

Estádio Municipal do Mara-
cana,, o Botafogo foi deiro-
tado pelo Bangu. por li x 2.
A equipe alvi-negra decep-
cionou totalmente, pecando
mais uma vez na ofensiva e
se descuidando, várias vê-
zes, na defesa, onde o za-
gueiro Santos, principalmen-
te, esteve numa tarde pouco
inspirada. O Bangü jogou
bem e sô decaiu um pouco
na fase final, quando o can-

favor de uma das partes I 8.l":o ,** apoderou dos seus
em' demanda, isto é, o gri- $ 30'JadoiLes. No primeiro tem-

soli IIe espan- jgoperários 0ir até a ÉI

,. » po, o Bangu marcou aos fiMa' 
p minutos por intermédio de
Ú Dêçio; aos i9 minutos, Mi-

a'n- Ú anel fí nns

. isto é, o
lelro — afirmou o dr.
garinos.
,,n°L?,üll<íiaiS t(;,ltararn. a,n- guel e aos 36 minutos, Dê-da por algum tempo justl- cio. Oarlule, aos *3 minutos,Ilenr a medida que tinham ossrnafoM o ímico feitío doido praticar, mas, diante dos Glorioso, nesta etapa. Na fa-niv.tn.inc u,,!!,,,.,.,  ,.. se comrlementar, Miguel auprotestos indignados dos fa-'velados, preferiram ir em
bora. 1

APROPRIAÇÃO I
INDÉBITA ú

Falando, na ocasião, à re- Í
portagem, o dr. Margarinos pTorres reafirmou tratar-se ú
de uma apropriação indé- 1
blta do grileiro Iglesias Mal- |vanl no Morro 1a Indepen- 1dêncla. p

— E' o que estamos pro- Ú
vando — salientou. O gri- pleiro é passível ie processo, 8
pois a U.T.F. refutará todos |os doctimentos de posse que 1êle apresenta. Por sua vez, Ú
os favelados não recuarão. Ú
sabedores, que ião, dp que po morro lhes pertence, co- ^

inenfoií para quatro, aos SS
tiinutos, e Carlyle diminuiu
vara o Botafogo, aos st mi-
nutos.

Juie: Wissling.
Renda-' Cr$ 166.484,10.
Preliminar — Botafogo 1

te 1 Bangu.

•americanas no território lí-
hio durante o período de 25

federal pelo Movimento da
«Panela Vazia» têm a seguin»
te votação:

Abguar Bastos — 4.468.
General Leônidas Cardoso —
4.138. Adoração Vilar —
1.421. Pedro Francisco Iovi»
ne - 1.275.

Para deputado estadual:
Rocha Mendes — 3.078.
Ralph Zumbano — 1.176.
Ariel Tomazini — 1.230. An»
tonio Magalhães Almeida
Prado — 739. René Arruda
— 311. Miguel Monteiro Ne-
to - 511.

Este resultado acima ê re-
lativa a 519.619 votos apu-

rados.
RESULTADOS DE SANTOS

Noticias recebidas de San-
tos informam que terminou
ali a apuração, tendo o can-
didato popular da «Panela
Vazia» general Leônidas Car-
doso recebido 6.022 votos, e
o candidato a deputado esta-
dual da «Panela Vazia» Ro»
cha Mendes 3.391 votos.

ELEITOS 5 CANDDDATOS
POPULARES

Pelos resultados acima dl-
vulgados 5 candidatos do
Movimento da «Panela Va-
zia» serão eleitos. São os
seguintes: Para Deputado
Federal — General Leônl»
das Cardoso e escritor Ab»
guar Bastos, na legenda do
PTB. Para Deputado Esta-

dual: Rocha Mendes e Ralph
Zumbano, na legenda do
PTB, e Ariel Tomazini, na le-
genda do PRT.

JDurrOSo vencendo por peque-
nu maioria.

NO HIO GRANDE DO
NORTE: Ja so podem cons!-
derar eleitos us sru. Dinnrl
Mariz, (UDN) • Geurgino
Avelino (PSD).

NA PARAIHA: A UDN
obteve vitória elegendo cs
dois «enadores João Arruda
e Argeinlro Elguorrdu, ob*
tendo maioria na iluncadu
Federal.

EM PERNAMBUCO: A
coligaçilo UDN-1'SU elegeu,
pela fraude, Cordeiro do Eu-
rias para governador.

EM ALAGOAS: A UDN
elegerá os dois senadores, sr.
Freitas Cavalcanti e Rui
Palmei*, n,

EM SERGIPE: Em dispu-
ta renhida, vence para go*
verhador o sr. Edelslo Vie-
ra (PSD). Para Senador cs-
tão mais votados os sr. Lou-
rival Fontes e Mainaid (jo-
mes, (UDN).

NA BAHIA: Considera-
-se como vitorioso o sr. An-
tomo Balbino (PSD-PTB).
Para o Senado virão os srs.
JuOácy Magalhães (UDN)

e Lima Teixeira (PTU).
NO ESPIRITO SANTO

Mantem-se ü frente da ciei-
ção para Governador o sr.
Francisco Aguiar (PTB-PR-
PSP). Paia o Senado virão
os srs. Atilio Vivaqua (PR)
a Dulciiio Monteiro (UDN).

NO ESTADO DO RIO: Es-
tá praticamente vitorioso o
sr. Miguel Couto Filho (PSD)
parn Governada', Paia o Se-
nado virão os srs, Paulo Fer-
nándes (PSD) o Tarcísio de
Miranda (PTB).

Leite Engarrafado
O diretor do Departamento

Nacional de Produção Ani-
cal visitou ontem as depen-
ciências do entreposto da Co-
operativa Central dos Produ-
tores de Leite, em Triagem,
que se encontra em cons-
trução.

Esse entreposto deverá en-
trar em funcionamento em
janeiro próximo, sondo que,
a partir de então, o Mlnlsté-
rio da Agricultura só perml-
tlrá a venda do produto à
população carioca devida-
mente engarrafado.

EM MINAS GERAIS! Os
(li-ilR i.i'Miiilini',1 serão os srs.
llcnodllo Valadares (l>'D)
<i Lúcio Bllonrourt (PT»),
O PSD «legcrá ainda a
imitiria d"» deputados Fede,
ruis." 

EM SAO PAULO: Nfto se
podo afirmar quem sairá von-
cedor, uma vez que os ro-
Bultiuiog oficiais estão nl ru-
sados, embora "s observa-
dores apontem o sr. JAnio
(Juiidios como o futuiii Go-
veniudor. 1'ara o Soniido
virão, possivelmente os srs.
Euclldes Vieira e Llno de
Matos (PSP).
,EM GOIÁS: Vence pu- pe-
queiin diferença u coligação
UDN-PSP-PSD com os can-
didatos a Senador ms, Gale-
no Paranhog o Jeionlnio
Coimbra.

NO PARANÁ: O sr. Mol-
sés Lupion (á\SD) já está
praticamente eleito paru o So-
nado, estando a outra cadoi-
ra com o sr. Alô Guimarães
(PSD). O Br, Artur .Santos,
Fvcsidcnto da UDN, foi der-
rolado.

EM SANTA CATARINA:
O sr. Necvu liamos (PSD)
e seu priii-.o Satilo líamos
(PTH) estão praticamente
eleitos Para o Scnndo.

NO RIO GRANDE DO SUL:
JA pode considerar-se eleito o
sr. lido Meneghetti (PSD),
assim cPmo o-s futuros semi-
dores Armando CÍimafa (PD
c Daniel Kricger (UDN).
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Reune-se a Comissão
de Financiamento

da Produção
Para deliberar sobre os

preços mínimos de aqui.-i-
ção e financiamentu dc ce»
reais o outros gêneros de pro-
dução nacional, saíra 34/ü.j,
reunlr-sc-á, no próximo dln
21, a Comissflo de Financia-
mento da Produção do Mi-
nlstérlo da Fazenda.

A referida comissão, queconta com uma dezena de
membros, terá a presidência
do ministro Gudin, funcio-
nando, como relator do as»
surjj-i, o representante daí
Forcas Armadas, general
Leônidas Amaro.

Vejamos como será fixa-
do o preço para as abundan-
tes colheitas do milho e do
feilãii mie apodrecem no nor-
(0 do Paraná, á mlifglla ,le
transporte,

Alfaiates e Costureiras
Conquistaram Aumento
Sobro a matéria publicadaem nossa edição de 13 últi-

mo, sob o titulo acima, reco-
bemos de um leitor alfaiate
que se assina «Gabriel» uma
carta em que este considera
que o acordo assinado, se bem
que represente um aumento
para os rcfcvldos profjssio-
nais, não está de acordo com
o que foi resolvido pelos n-es-
mos em assembléia de seü sin-
dicato, a 10 dc setembro p.p.

Informa-nos o leitor que a
assembléia'do sindicato se

Atiram-se Aos Votos
de Bonfante e Sarmet

Decidirá o TRE do Estado do Rio, sobre o as-
sunto,

Está na pauta de julga
mento do Tribunal Regional
Eleitoral, para o próximo
dia 19, terça-feira, um re-
curso contra a decisão da
7.* Junta Apuradora — Cam-
buci, que indeferiu a imíug-
nação dos votos obtidos po-
los candidatos Emílio Bon-
fante Domaria e João Batis-
ta Lobo Sarmet nas 1.*, 2.*,
3.' e 4.' seções da 7.' Zona
Eleitoral.
CORRIDA EM TORNO DOS
VOTOS DE BONFANTE E

SARMET
Como é sabido, em virtu-

de dn ter o T.R.E. cassado o

Terminou Vitoriosa
a Greve Dos Estudantes

A Congregação da Escola Politécnica tornou
sem efeito o ato ilegal

na próxima têrça-íeira
registro desses dois cândida-
tos populares, deixaram êlcs
de concorrer ao pleito. Em
lugar de Bonfante e de Sar-
met, foram indicados ao
sufrágio cios trabalhadores e
do pnvn os nomes do Alceu
Martins Mariz e Geraldo
Reis, para deputados fede-
ral o estadual, respectiva-
mente.

Embora esses candidatos
venham recebendo uma sran-
do votação em todo o Esta-
do, também Bonfante tj. Sar»
met têm recebido um gran-
de número de votos, que sao
contados em separado.

Em tomo desses votos es-
tá havendo uma corrida por
parte do partido quo com
eles deseja reforçar a sua
legenda.

(Da Sucursal de Niterói)

SAO PAULO , 16 (Do cor-
respondente) — Terminou
ontem vitoriosa a greve dos
universitários paulistas • qusse prolongou por mais de
um mês, em face da Con-
gregação dos Professores da
Escola Politécnica ter tor-
nado sem efeito a ato doConselho Técnico Adminis-
trativo que cassou o reco-nhecimento do diretor doGrêmio Politécnico.

Essa deliberação foi toma-da depois de longas horasde reunião da referida Con-
gregação que somente ontemàs 23 horas, deliberou satis-fazer a exigência dos estu-dantes.

Sendo aquela a principalreivindicação, a Comissão
Central de Greve reuniu-see resolveu suspender a gre-ve e convocar o retorno às

aulas. Decidiu aquele órgão
dos universitários solicitar
aos poderes competentes a
oportundade de recuperação
dos prejuízos decorrentes da
interrupção das atividades
escolares durante a vitorio-
sa campanha reivindicatória,
e solicitar o abono de faltas.

ÕJÀPÃ0 EXIGE ÍNDE-Í
NIZAÇÃ0 DOS EE.UU.

TÓQUIO, 16 (I.P.) _ A
Comissão de Produtos Ma-
ritimos da Câmara Alta Ja-
ponêsa aprovou uma re?o-
lução que exige dos Estados
Unidos da América do Norte
indenização pelas perdas cau»sadas à pesca pelas experiên-
cias com a Bomba H, a proi-bicão de novas experiências
e o uso de bombas atômicas
e de hidrogênio.

Assembléia dos M é d i c o s
Pela Aprovação do 1.082

A Associação Médica doDistrito Federal distribuiu
uma nota à imprensa convi-dando a corporação médicaa comparecer à Assembléia
Geral, a realizar-se no pró-xlmo dia 27, às 21 horas, no«High-Life», com o fim detomar medidas que levem àrápida aprovação do proje»to 1.082, na Câmara dosDeputados. E' a seguinte anota:

«Aproximando-se o térm!»
no dos trabalhos da Câmara
atual sem a- aprovação do
projeto 1.082, os médicos es»tão justamente apreensivos

BASES IANQUES
NA LÍBIA' BENGHAZI, 16 (A.F.P.)— Foi aprovado pela Cama-

ra dos Deputados, por 39
votos contra 12, o acordo
nmerlcano-llblo a respeito da
locação de bases aéreas ame-
ricanas no pais, O Senado
libio Iniciará n discussão dês
se projeto na próxima se-
gunda-feira. O acordo prevêInstalação de bases norte

mo anilgos moradores.
O processo do despejo do |

Morro da Independência, re- pquerido pelo grileiro Mal Ú
vanl, será rledrtiib nn pró gjximn quarta-feira, segundo Ú anos contra o pagamento defomos informados, i§ 40 milhões de dólares.

Incêndio no
restaurante

No Restaurante Popular,
localizado na Rua Miguel de
Lemos, Ponta da Areia, ocor-
reu um violento incêndio quefoi, afiliai, debelado pela
guarnição do Corpo de Uom-
belroa.

O estabelecimento comer-
ciai incendiado ó de próprio-
dade d3 Nelson Fernandes
dos Santos e Joaquim Tava-
res e, ao que se informa, se-
(tirado.

(Da Sucursal de Niterói).

com a possibilidade de arqul»vamento do referido projetode acordo com o regimento
daquela Casa do Legislativo.

A A.M.D.F., vigilante co»
mo sempre, e atendendo aos
Imperativos do momento, re-
solveu convocar toda a Cias-
se Médica do Distrito Fede»
ral para uma grande Assem»
bléla Geral a realizar-se nodia 27 do corrente, quarta-•feira, às 21 horas no «High»-Life Clube» à Rua SantoAmaro n. 28.

Tal Assembléia visa de-monstrar, publicamente, aunião dos médicos e sua dis-
posição de conquistar ainda
nesta legislatura, a transfor-
maçâo em lei de seu projeto.Para a realização dn As-sembléia, que pela sua opor-
tunidade está tendo entusiás»
tica aceitação, várias medi»
das jâ foram' tomadas. AA.M.D.F. promoverá umareunião preparatória, onde
serão assentados detalhes erecebidas sugestões para omaior êxito dn Assembléia.

F«*an convidados tndns os
mêfliens inlorn^rifins, pune-ciaf^pntp ns rpprpRPnfntitPs
de Serviços a comparecerem
a essa reunião qup (prá lu-
gar fts 21 horas do cila 20,
quarta-feira, nn sede daA.M,D.F.>.

pronunciou pelo aumento, 3
biiso de 7õ() cruzeiros, sóbep
os salários viporautes em ju-
nho passado e não em janei-
ro, conforme consta do acôi •
do. Mais ainda, aquela assem-
bléia não aceitou a cláusula
dn assiduidade, já decriibada
antes 110 que concerne aos
trabalhadores que prestam
seus serviços às casas de rou-
pas brancas e roupas a cha-
péus para senhoras.

Por todas essas razões a
leitor que noí escreve consi»
dem que a dVetoria do sin-
dicato agiu contra o pensa-
mento dos trabalhadores qu«
.1 elegeram ao firmar um
acordo que não corresponde-
ria aos desejos dos alfaiate*
e costureiras.

Em Barra Mansa

Unem-se os
Estudantes

Foi criada na cidade de
Barra Mansa uma União
Barramansense de Estudan-
tes, que se propõe a ser o
órgão representativo doa
estudantes efetivos do mu»
nicípjò,

A U.B.E. tem por finali
dade estatutária manter a
unidade estudantil em tomo
da solução de seus proble-
mas,. defender os direitor.
dos estudantes e elevar, por
todos os modos possíveis, o
nível cultural, social e espor-
tivo dos jovens estudantes
de Barra Mansa.

(Da Sucursal de Niterói.-

Falta Transporte no
Bairro da Engenhoca

A população responsabiliza o prefeito de Nite-
rói — Além do mais, ruas esburacadas

Uma comissão de senho-
ras residentes na Engenho-
ca esteve em nossa sucursal
para protestar contra a si»
tuação em que so encontra
aquele bairro, praticamente
sem condução.

Disseram-nos as recla-
maiites que a empresa quetem a concessão para expio-
rar a linha — Viação Ni-
terúi — não dispõe do nume-
ro de carros para atender à
população do bairro. Além
disso, além do reduzido
número de yeiculos, trata--se de carros velhos que, vol»
ta e meia, estão recolhidos
à garagem para conserto.
Assini, ficam os moradores
obrigados a longas cami-
nhadas a pé para"pegar ou-
tra condução, ou a esperar,
horas a fio, nas filas, por

um ônibus que não sabem
quando virá, so virá, ou, se
vier, se irá até o fim dp
viagem sem enguiçar.

O PREFEITO
fi O GllANÜE CULPADO

<Se os "ônibus da Viaçài
Niterói são verdadeiros ca-
lhambeques _ disse-nos
uma reclamante — e póu-cos, as ruas esburacadas da
Engenhoca ajudam a daniíi
car ainda mais esse-
veículos».

Na verdade, a maior puicela de responsabilidade ca
be ao prefeito de Niterói
que, além de concedei' a -•.'.
ploração de linhas a emprí'
sas incapazes, deixa a^ rua-
abandonadas, sem cniça
mento, esburacadas. •- iDa
sucursal de Niterói).

Agem os Exploradores
Seu objetivo é forçar novo aumento de preços

Mais um «golpe» contra a
população foi dado pelos ex-
ploradores, que estão ago-
ra sonegando a manteiga 

"aos
consumidores de Campos.

Enquanto isto se passa,enquanto os «tubarões» vão
aumentando os produtos ou
sonegando-os para futuros
aumentos, a COFAP faz«e
omissa diante dessas mano»
bras altistas.

A manteiga, nessas últl»

mas semanas, subiu de \n i
20 cruzeiros por quilo, sim
que a COFAP autorizasse a
majoração ou a coibisse, Nâc
satisfeilos cum isto, os es-
peculadpfes, certos da inep-
cia ou conivência daquele ór-
gão «controlador» de preç-.-deixaram de suprir o mercado do produto, para depois«soltá-lo» com uma majora-
Cão de preço bem elevada.

(Da Sucursal de Niterói 1

Auxílio à Viúva do
Chofer Assassinado

Na Ordem-do-Día da Assembléia Fluminense
o Respectivo Projeto

Encontra-se na ordem do ocasiãodia da Assembléia Legislàtl-
va do Estado o proje!o 11'254, qtie concede a pensãomensal vitalícia de CrS ....2.1)011,00 à viúva do motorista
Antônio Soter Ribeiro.

ASSASSINADO PEL\POLICIA ÜE AMARAL
Conforme divulganio» na

Antônio sotr,i'° foi vitima ds uni-; (••eiido assassinado por sda polícia dé Amara1,
p crin-c desporiado a'indignação e revolta 11entre os motorinlas rjerói e São (
tre toda a
nense.

*<Da Sucursal de Niterói)

•nçaio, K11-
ipulaoao flumi-
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tt 29 DE OUTUBRO 0 30' ANIVERSÁRIO DA COLUNA INVICTA
>,,- •^¦^^ ENTROU PARA A HISTÓRIA A MARCHA ACIDENTADA E GLORIOSA DE PRESTES à FRENTE DA

COLUNA - RECORDANDO UMA CARTA DO GENERAL ISIDORO DIAS LOPES AO CAVALEIRO
DA ESPERANÇAUNIDADE DAS FORÇAS POPULARES

PARA A EMANCIPAÇÃO NACIONAL
Impõe-se, cada vez mais, a aliança entre comunistas e trabalhistas —.
A carta de Vargas indica a necessidade da frente-única contra os mo-

nopólios norte-americanos — Declarações do dep. Aarão Steinbruck —

AO 
ATINGIR, de combate em combate e de vitó-

ria cm vitória, a região do Contestado, fui:
Carlos Prestes escreveu ao general Isidoro Dias
Lopes, comandante do movimento armado de 1921,
uma carta cm que expunha o que já haviam feito
suas tropas c onde delineava seus planos estratégicos.

E1 nesta cano quo Prestos

Os resultados do pleito de
3 do outubro, ao contrário
do que Julgaram os golpls-
ms de 21 de agosto, dissipa-
ram, na maioria dos Esta-
aos, as esperanças do gru-
po iiclcnlsta e seus aliados
tio roubo e do golpe, basta
qiie se atento para o fato de
que, de um total do onze
umnacies da Federação onde
se procedeu á renovação dos
executivos regionais, o blo-
co do brigadeiro c de Jua-
rez nigrou ganhar a batajha
£.-,oitoiai em apenas trôs.
Também na disputa para o
Senado, os lanternista* »o-
lreram derrota considera-
vel, pois levarão ao Monroe
somente sete de seus oorre-
llglonárlos, enquanto o PSD
e o i'TB terão, naquela Ca-
sa (lo Congresso, uma re-
presentaçflo de 16 e 12 par-
lamentares, respectlvamen-
te, U restante está dividido
entre o PSP, quatro; PR,
dois; o PL, 1.

Apesar do fiasco, a que
acabamos de aludir, dos co-

£ CAFÉ' E 0
SENADO

I OGO depois que abiscoi-
—¦ tou a presidência, no
mes eleitoral de setembro,
o Sr. Café Filho enviou uma
carta ao Senado da Repú-
blica, pedindo pressa para o
projeto de participação dos
empregados nos lucros das
empresas. Foi negado o re-
gime de urgência para a
discussão do projeto. Houve
quem visse na votação uma
descortesia ao chefe do go-
vèmo.

Agora tudo se desdiz —
que imprensa, que homens,
que governo — o Sr. Cafó
não pediu urgência, não /tou-
ve nenhuma desconsideração
da Câmara Alta ao ocupan-
te do Catete. "O Globo"
sempre solicito explica, atra-
vés das palavras dus Srs.
Rui Carneiro e Alfredo Ne-
ves, o que se deu na reali-
dade. Era no mês das elei-
ções, o Sr. Café ainda es-
tava muito novo, muito fres-
co no Catete, ainda não se
realizavam os piqueniques
diários regados a uísque.
Para fazer média com os
trabalhadores, o Sr. Café
houve por bem lembrar aos
seus antigos pares que ha-
v.a numa das gavetas do
Monroe o tal projeto.

Eis o cjiie se passou se-
gundo a sadia: nem o Sr.
{ nfè desconsiderou o Sena-
do, nem vice-versa. Havia
apenas interesse eleitoral,
i.smagágico e a conhecida
òuplicidade do Sr. Café Fi-
lho. Que poderá jurar para
o Sr. Juarez no intervalo
dos piqueniques — "Eu? Eu,
não! Eu apenas pedi pra o
projeto andar. E mais nada".

V: 0 Requerimento
tíe Faim

A 
ORDEM DO DIA da Cã-
mara do Distrito Fede-

ral está cheia de projetos,
mas há quase um mês os
vereadores estão esquecidos
do plenário e das comissões,
voltados para a contagem
dos votos no Maracanã. Em
face do resultado, uns pen-
sam no suicídio e tentam se
atirar de janelas abertas.
Outros' explicam. Outros
plangem. Procuram investi-
gar as causas da derrota.

O ministro do Tribunal de
Contas, Gama Filho perde
por completo a compostura,
Queria para seu filho tantos
votos quantos os do lanter-
pinha da Rádio Globo. E o
rapaz apenas conseguiu pas-
sar, simplesmente. O minis-
tro saltapocinhas se deses-
pera e ofende os moradores,
gente humilde de Piedade.
Um outro afirma que nin-
guém brincará mais no
-rHigh-Lifej. «de carona».
Cansou-se de oferecer con-
vites e não receber os votos
necessários para sua perma-
nôncia no Legislativo Muni-
ripai; Outro se confessa cas-
ttgado, mandou fazer mais
um pavilhão de ensino e os
pais das alunas não votaram
nôle. Quanta ingratidão! Ou-
tros nem se queixam, amar-
gam, não sabem o que fazer,
apelam para Santa Edwiges,
padroeira dos endividados,
passam de cabeça baixa pe-
los cantos.

Enquanto isto, a Câmara
não funciona. Existe o re-
riuprimonto de um sr. Faim
pedindo patrulha da Polícia
Militar para o Morro dn Bon-
sucesso. Todos os dias o
requerimento é submetido á
votação^ Depois, um verea-
dor pode verificação. Não há
"úmero regimental, os 400
íruzeiros também regimnn-
tais estãn garantidos, a ses-
são é levantada. Ate quan-
do? Ninguém sabe, não.

Festa Infantil
Hoie à Tarde

CM comemoração ao Dia
"™ cia Criança, a revista
«Momento Feminino» fará
realizar hoje, domingo, fts 16
horas, um «show» em limite-
nagom nos «sobrinhos de Tio
Rosa».

A (esta. mm tora luarar no
Clube dns Cabifas, a Rua
Álvaro Alrim. 21. 8." andar,
anresoninrft. entre outros

mensais da pensão do Cate-
te, outro poderia ter sido o
pronunciamento das urnas,
se, para enfrentá-las, tlvcs-
sem realmente se dado as
mãos, numa união monoli-
tica, conforme Indicou Luiz
Carlos Prestes, trabnlhlstas
e comunistas. Essas duas
forças populares, com ral-
zes profundas nas grandes
massas da cidade e do cam-
po, fizeram, é verdade, algu-
mas alianças, mas isoladas.
A boa vontade e o patriotis-
mo dos comunistas encon-
traram pela frente a negaça
— e mais que isso — a Da-
botagem de vários dlrigen-
tes do Partido Trabalhista
Brasileiro ligados ao htl-
túndio e à reação.

FALA O DEPUTADO
AARAO STEINBRUCK

Ontem, nossa reportagem
ouviu, sobre a necessidade,
cada vez maior, da unidade
de comunistas e trabalhts-

tas, visando a barrar a po-
litica antlpopular e de sub-
missão ao Imperialismo Ian-
que de Juarez c Café. o
deputado do PTB Aarão
Steinbruck.

— Por decisão do Direto-
rio Nacional do Partido Tra-
balhlsta Brasileiro — disse-

troço sua concepção militar
de acordo com a situação
brasileira. Prestes escreve:
<A guerra no Brasil, qual-
quer que seja o terreno, é o
guerra de movimento. Para
nós revolucionários, o movi-
mento é tudo».

Adiante dizia o Cavaleiro
da Esperança: «Com menos
de 1.000 homens armados e

•nos o prócer fluminense i tendo para mais de 4.000
a carta-testamento do sr. p cavalos, consegui passar cm
Getúlio Vargas ficou luzen- 4 pleno campo, pnr entro mais
do parte integrante cio pro- § de 10.000 homens do govêr-
grama do partido. Filiado ^ no. Nunca foi possível dolor- i
que sou ao PTB, seção ilu- É minar qual a minha verda-
minense, minha luta será p delra direção de marcho e
defesa dos princípios contl- Â Impraticável se tornou a
dos em a referida carta, ou p porsoguiçãn*.
seja, a emancipação econô- 0 Em resposta o general Tsl-
mico e social do povo bra- Ú doro escreveu ao 1nvem co-
sileiro. 0 mandante invicto uma cattn

Assim, estou de perfeito Ú nos seguintes termos:
acordo em que se estabele- g fFoj do lKimçii> 22 (,p fc.

$ vcrclro de 1025ça uma ampla frente, cons-
titu:;la de todos òs verdadel-
ros patriotas, inclepenuente-
mente de filiação partidária,
crença religiosa ou precon-
ceito político, para a con
socuçãu final dos objetivos 

'§ 
^f"

I AO PREZADO
CEL. PRESTES

Saudações e abraços
Saudações e abraços Ae

contidos na carta. ei Divisão São Paulo
0 ao chefe o romundados da
Ú Coluna Gaúcha.

PATRIOTAS PAULISTAS CONTRA
A ENTREGA DD NOSSO PETRÓLEO
Incisivas declarações de deputados e líderes da luta emancipadora —

Conclama o povo a se unir, o general Leoninas Cardoso
SAO PAULO. (Do corres-

pondente) — As ameaças
que pesam sobre a nossa
economia com a perspectiva
da entrega do nosso peiró-leo aos trustes norre-amen-
canos, prenunciada pelas de-
clarações do Sr. Eugèn o Gu-
c?in, fizeram com que mu-
meras personalidades se ma-
nifestassem decisivamente,
alertando o povo para impe-
dir êsse crime contra a Na-
cão.

O jornal "Noticias de Ho-
je", publica ;nc sivas pala-
vras de repúdio de Darlamen-
tares e patriotas, cuios prin-
cipais trechos damos a se-
guir:

UMA MONSTRUOSIDADE

Entre outras coisas, disse
o deputado estadual José Mi-
raelia, um dos pres dentes
do Diretório da Lina da
Emancioacão Nacional e
deputado federal, prática-
mente eleitos:

Considero uma mons-
truosidade. as manobras aue
estão sendo feitas, com o
objetivo de liquidar a "Pe-
trobrás" e entregar a expio-
ração do nosso petróleo aos
capivais estrangeiros, A lei
aue criou a "Petrobrás" —
embora não satisfizesse c.e-
namente aos anseios nacio-
nalistas do nosso povo —
constituiu inegavelmente um
passo à frente, nara a nossa
emancipação econômica. Li-
quidá-la, seria um retrocesso
tremendo.

O deputado Rogo Ferrei-
ra, lembrando ter sido êle
um dos signatários do uri-
meiro manifesto em defesa
do monopólio estatal do pe-
tróleo. afirmou:

A lauicíacão da "Pe-
trobrás" seria a vitória dos
interesses excusos da Stan-
dard OU- Aqueles aue efe-
fc-ndem a entrega do nosso
petróleo aos capitais estran-
geiros. faço esta pergunta: se
no estrnnüeiro encontramos
capitais pfirri a exnloracão do
nosso petróleo, nor aue. en-
tão. não nnderiamos conse-
guir empréstimos, pira ex-
piorá-lo.' nós mesmos?

A POStCão KNTB.EOUÍS-
TA DO GOVERNO

Por sua atu-icão desassom-
brscfa o patriótica, o depu-
tado Miguel Jorge Nlcolau,

teve .nipuxiiado o seu reais-
tio de cancudtutt a deputa&o,
por nua nu arbitrária cio
TRE. No ehianlò, .suas paia-
vras ao relendo iornal lo-
ram. ma s uma vez, de lirme
condenação as manobras dos
eiifreaüistasí Afirmou o ilus-
tre parlamentar:

Sou contra todo movi-
mento oue v se a entregar
nossas riquezas cásicas à ex-
pioracão estrangeira.

E prosseguindo:A eKP'0)'3cãQ cie i'«uuc-
zas como o pe.Toioo, por
capitais estrahgé ros. consti-
tui uma medida de empo-
brecimento de nosso povo.

O ores dente da Diretoria
Estadual da Lica cia Eman-
cipacão. general Leonidas
Cardoso, cuia destacada atua-
cão cie patriota acaba de ser
consagrada nas urnas pela
exnress va votação ob"ida
para deputado federal, as-
sim se expressou:

A ninguém, que esteja
regularmente iitiòrmado, cau-
sa estranheza que os aluais
governantes se inclinem pa-
ra o reg.me de concessões
aos trustes americanos, prin-
cipalmente no setor de nos-
sas riquezas.

Após relembrar a posição
de entregu s*a. tomada pe-
Io sr. Juarez Távora. desde
o inicio da campanha pelo
petróleo, conclama tonos os
patriotas a se unirem para
repelir a insól ta investida
dos trustes americanos, que
contam com a conivência do
governo. E concluiu:

Torna-se necessário que
o governo, respeitando o pro-
nunciamento da Câmara Fe-
deral. faca cumprir a lei.
isto é. ponha em execução
a "Petrobrás". sem a incre-
rência d;i Standard Oil • Que
o novo so organize nos
núcleos da Lica cm tòcía a
parte e lute por isto.

Eu não tenho palavras que
tradutam os sentimentos do
alegria, de forte e sadio en-
tiisiusmo que despertou, na
alma do todos nós, a mar-
cha acidentada e gloriosa
que vocd ideou e executou
com a serena e heróica te-
naeidade daqueles que sen-
tem, pensam como sentem e
agem consoante o pensar e
o sentir. As aves de vôo
rasteiro e as gralhas não po-
dem, tido podiam e não pu-
deram seguir nem mesmo
compreender o chefe. Per-
turbaram, recalvitraram, re-
sistiram pela inércia, tenta-
ram fazê-lo por ação e fugi-
ram, so desonraram, mor-
rcram.

Eu, porém, tinha certeza
de fino rord ueticérfa, como
previa os tristes aconteci-
mentos provocados pelos que
se acovardaram. Anunciei,
aqui, mais ou menos, o que
aconteceu. A sua interessou-
te carta-relatório veio a ser
o documento mais importan-
te do nosso arquivo revo-
luciondrio. A marcha des-
crita iluminou com glória os
fatos de sua ação. Nossa
retirada de São Paulo, sob o
ponto de vista militar como
sob quaisquer outros aspec-
tos, é uma ação inrompmri-
velmente inferior à emprâ-
sa ousada de sua marcha,
dadas as condições em que
você a empreendeu.

a) Gcn. Isidoro Dias Lopes»
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Estreita-
mento de
Relações

Prestes à frente da Coluna Invicta, cm pleno sertão brasileiro

Outra "Comissão
de Inquérito"

* PKETKXTO de mandar
*^ apurar o que, no seu
entender de colaborador dl-
reto do governo udeno-ame-
ricano, considera «tal-
tas graves coincidas por
funcionários do 1'ôrtü», o
ministro du Viação e Obras
Públicas designou unia co-
missão de inquérito nos
moldes da que funcionou na
Buse do Galeão. j

Visa essa medida, pelo ]
que se depreende do noti- |ciurio que a cerca, a desen- |
ciidoar a mais violenta rea- j
ção contra os trabalhadores
do Cais. em greve parcial
na defesa Ce .justas reivii.di-
caçfM>s. Naturalmente, serão
feitas prisões em massa e,
depois, aparecerão, no bom
estilo dos borés, maçudos re-
latrtrios cheios de indicações
sobre «movimentos subver-
sivos» e outros desmoraliza-
do.s chavões policialescos.

Parte da Conspiração
Contra a Autonomia
do Distrito Federal

A rejeição pelo Senado do direito da Câmara de
Vereadores apreciar os vetos — Falam os srs.

Aristides Saldanha e Magalhães Júnior
O sr. Aristides Saldanha,

líder da bancada comunista
n'n Câmara do Distrito Fede-
rui, afirmou à nossa repor-
tagem sobre a rejeição no
Senado do direito de apreciar
os velos pela Câmara local:

— A rejeição faz parte da

Policial na Chefia do
Serviço de Imprensa

da ONU
NAÇÕES UNIDAS — No-

va Iorque, 16 (A.F.P.) — A
nomeação do Sr. Ahmed
Bokliari. delegado perma-
nente do Paquistão junto à
ONU, para a chefia dos ser-
viços de imprensa e de infor-
mações da Organização toi
criticada pele Sr. Sapru, re-
presentante da índia, que,
intervindo na Comissão Ad-
ministrativa, indagou se era
acertado colocar esses servi-
ços «-nas mãos de um po-
licial» .

GUDIN CRIA OS "NEGÓCIOS DO BRASIL"
Novos "panamás" e "negócios da China", as transações que o entreguista do Ministério da Fazen-

da vem realizando com os Estados Unidos

conspiração contr^ a autôno-
mia da Capital da Kepúbü-
ca. Os senadores não liesi-
tam diante de utltudes tão
difíceis do explicar como esta
da rejeição do direito de ve-
to à Câmara do Distrito Fe-
deral. contanto que níante-
nham seus privilégios de pais
da pátria. O Distrito Federal,
reduzido a bi.-.go pôclre, por
esses senhores reacionários
compreende cada vez mais
que eles não passam de pa-
drastos para o povo carioca.
E que padrastos!

PELO VOTO E PELA
AUTONOMIA

sr. R. Magalhães Jr. fa-

— com o prefeito nomea-
do pelo Presidente da Repú-
blica, o Senado pode fundo-
na-.- como instância revisora.
A apreciação do veto pela
Câmara do Distrito é um
complemento natural da au-
tonomia. Sou pela autonomia
da Capital da República e pe-
Ia devolução do veto à nossa
Câmara.

OCIIF.PK 
DE POLICIA

iiriihu do criar o Ser-
viço de RclaçAcs Pdhllcaa
do Departamento Federal
de Segurança Publica. Para
quê? A nota distribuída aos
jornais ,'• obscura, quanto
íis nxntiiH finalidades do no-
vo órnáo burocrático. Pa»
rece, segundo n nebuloso co-
munlendo do coronel CAriea,
(|iu< do ugoru cm diante, um
«colcc-dc-mula» que leia
num jornal qualquer colaa

(mira a poliria, tem que
munilar recorte da folha ao
Serviço de Relaçüe» Públi-
ras, ucompiinhiulo «das In»
formações e elemento» qne
permitiim Imediata rospoãte
c adoção de providencias».

Nu verdade, estamos em
face du mais uma maça-
queuçüo semicolonial. Os
americanos, cujas mantfes-

íi-'-"m's de Idiotice generallaa-
da são mundialmente co-
nhecldas, adotam, cm repar-
lições do governo, firmas
comerciais o organizações
de «gangsters», serviços de
Public Rulallons. Tanto bas-
tu para que surjam por to-
du parle, no «governo de
austeridade», sônicos de re-
luçõcs públicas.

Tiras do FBI, falando in-
glês t: mastigando «chi*
cieis», varam os gabinetes
da Gcstapo da Rua da Re-
laçãn, ensinando aos massa-
oradores nativos as mais
novas práticas ianques de
tortura de presos. Como
não termos, também, para
imitar os patrões dos ho-
mons do governo, um servi;
cozinho dn relações públi-
cas dessa tão bem relaciona-
da corporação de pistoleiros,
exploradores do lenocínio,
espancadores e tungadores
do bicheiros, batedores de
carteira e chantagistas?

Ligação Ferroviária
China-URSS

MOSCOU, 16 tA.F.P.) —
Revela a gência Tass que,
na realidade, está semi-con-
cluicla no setor chinês a cons-
trução da estrada de ferro
que liga a China à União So-
viética pela Mongólia, cons-
trução que havia sido anun-
ciada om recente comunica-
do sino-soviético. Estão pron-
tos 180 quilômetros de linha
férrea do total de 300 quilo-
metros. A construção das
pontes foi realizada na pro-
porção de 91 por cento e os
aterros na proporção de 87
por cento.

Os IfiO milhões do primeiro empréstimo Gudin (outros vi-
rão, segundo ns planos do Governo) foi um dos melhores ne-
gócins realizados pelos norte-americanos nos últimos tempos.
Eis ai um dos motivos pelos qual o voraz Mister Kemper, om
declarações à imprensa, disse no tom de uni mostro-osoola
que vê os alunos bem comportados: «O atual Ministério bra-
sileiro é verdadeiramente maravilhoso!»

«NEGÓCIOS DO BRASIL»
A baixa do café oiganiza-

da pelos próprios norta-ame-
tucanos deixou-nos sem di-
visas. Nessa manobra que deu
ao povo brasileiro um prejui-
zo de mais de 300 milhões
de dólares, ganharam as
grandes firmas ianques e (so-
gundo o sr. Osvaldo Aranha)
o próprio Mister Kemper. Os
banqueiros norte-americanos
são, porém insaciáveis. Co-
mo os «.negócios da China»
terminaram desde 19'li), riodi-
cani-se a «negócios cio Bra-
siU. Depois dp golpe baixista
impuseram o empréstimo, me-
diante a penhora do òuvo bra-
sileiro, avaliado em 321 mi-
lhões de dólares. Exigiram,
portanto, um penhor de qua-
se o dobro da quantia em-
prestada, o que por si só cons-
titui um novo e poderoso ins-
trumento do pressão.

TERMINA 
HOJE a

semana da criança,
as crianças do Brasil.
Pobres das nossas crian-

ças. Não conheço nada
mais triste do que uma

P criança sem alegria, a

EM DEFESA
DAS LIBERDADES

Necessária
a União da
Classe Operária

.:„••.'"-" rn •* . a I criança que chora, que
A Comissão Eleitoral dos tnmo „„ rrínnma

Marítimos Pró - Candidatos | tem fome, as crianças
Populares acaba de lançar | doentes do meu pais. Via-as no Nor-
um, manifesto em que, além ú deste, nas ruelas sujas de Maceió, bar-
de protestar vigorosamente g rí„„ln/,as inchadas e nuas; vi-as no

So l^SSíVSZZ $ Recife e em Belém, nas cidades do Rio

pleito de 3 de outubro, en- | Grande, à beira dos morros, no rumor
tre os quais o jovem lider g ^as avenidas desta rica e civilizada
Emilio Bonfante, conclama g mMrnnnle
os trabalhadores do Distrito | 

metrópole.
Federal e do Estado do Rio f Hoje e domingo, termina a semana

luta. em pela dipiomação 0. ja crianCa. Aumentou o preço do leite
ll- ^ "- •* •- L' —-'-¦¦ Também aqui

p vai aumentar. u uusuv sr. Secretario
Frisa a proclamação: 0 de Educação, na cidade mais culta do

«A despeito de todas as ar- | Brasil, disse ontem para que todas as

bitrariedades do governo ude- é crianças do Brasil o escutassem:
no-arr.ericano, ninguém po- ú — Feliz o país onde faltam profes-

de impedir que todos os ma- Ú sores
rltimos, operários navais, por- _¦'"¦. , , t
tuários, estivadores e demais p Precisamente estava sendo celebra-
eetoceà do proletariado do g ^o o Dia do Professor.
Distrito Federal e do Estado g
do Rio, por cima de suas con- ^
vicções partidárias, religiosas >5r
ou filosóficas, se unam na 4
luta pelas liberdades, a demo- ^ r«NTRE o questionário a que foram

-cracia e o progresso de nos- 
| £ submetidas as crianças rias esco-

sa palm' | Ias primárias do Rio, nas últimas pro-
Compatriotas! Operários e 

parciais, tem esta pergunta:
operárias! Avante na luta pe- | 

vao £ °,

Ia dipiomação e posse dos pa- | «Em que sistema se baseia o abas-
triotas e den-ocatas eleitos g tecimento d'água no Distrito Federal?

mmSS^ | ^ta adivinhação é para crianças
receram » confiança do ciei- | da 4.» classe, de idade entre 9 e ll

A ausência de divisas e a
penliora do ouro facilitarão
as exigências ianques para
quo haja mais exportações
brasileiras, a preços mais
baixos, conforme a teoria
dos colonizadores e os dis-
cursos de Café e Gudin, que
apenas a repetem. O Govêr-
no, entregando o ouro, assu-
min também o comprorr.is-
so tácito de não negociar
empréstimos com qualquer
outro pais. mesmo am con-
dições melhores. Para isso
precisaria ciar garantias ^ e
elas deixaram de existir,
com a penhora total-

AMPLIAÇÃO
DE MERCADOS

Evidentemente, porém,
não é com outros emprés-
timos que sairemos da si-

tuação gravíssima e que só
tende a piorar. As relações
com a URSS e os países do
Leste seriam o primeiro
passo capa z de pnssibili-
lar o desenvolvimento inde-
pendente da indústria nacio-
nal, valendo como um ha-
lão de oxigênio para o nos-
so comércio exterior, asfi-
xiado pelo monopólio norte-
•americano. Mas nisso não
pensa o Governo, que pôs
na Pasta das Relações Ex-
teriores exatamente Raul
(Bond and Share) Fernan-
des, promotor do rompi-

mento de relações diploma
ticas com a União Soviética

| ^NOTAS ECONÔMlSh I
I

Mandado Contra o
Secretário de Educação

Será requerido pelos alunos do Colégio Pedro
Varela — Impedidos os exames

O sr Gudin anuncia que | 0 PLANO IANQUE DE DESINDUSTRIAUZAÇÃO §

AESTAIiKECEDÒRA 
revelação de que na última reunião é

ministerial (lôr «O Governo em marcha a ré», na 2a. 0
página) foi abordada sem mais reticências a questão de de- Ú

de Osvaldo Aranha. E a rea- 1 ler n marchu. de m,sso desenvolvimento industrial não pode g
lidàde está ai. Os magos fi- $. <*«*»'• surpresa a quem tenha acompanhado, nesses 60 dias, 

|
naneiítaq an saírem Hn Mi I os at°s destc Koverno. Quando o br. Lugemo Gudin reafir- |
nUtério só deixam ao Bra I ™ 'l»e ° ra"ido ^cimento «le nossa industria é o prlnci- I
sll mais dividas l maior Z 1 l»al ol1 um ,los l"'i»eipais fatores da inflação ele está repe- g
sér^ Em compensação as I Untl° "m <<sloga,1,> lM,i,io "os, "»'"10'fios internacionais, 

|seria, cm compensação as | interessados em dominar completamente o mercado brasi- |firmas que eles defendem 
| ^e~ alas(lu. a concorrência dos produtores nacionais i

ffS^5% n„nn2,« I de arügos manufaturados. |
para outra coisa que eles . . g,u„„™ .,.. r-„„A^„„ f. Ninguém terá esquecido a onda de protestos provocada g

I pelo famoso «Relatório Abbink» que pôs a descoberto a pres- g
p são imperiálista, no sentido de distorcer o nosso desenvolvi- g

«as dificuldades cambiais es- ^
tão atendidas» e que «a cri- ^
se passou*. Essas frases fo- á
ram também um estrlhllho Ú

% mento econômico paia o lado da produção de matérias-
•x . • t_  t..i.. ,1,.*.. Ar. HhiipII.¦primas.

Alunos da Prefeitura vão
impetrar mandado de segu-
rança contra o Secretário da
Educação e Cultura, sr. Ha-

y -,......„.,. O problema é .secular, nossa luta data do Brasil- p
| -colonial quando os alvarás d'El-Rey proibiam que possuis- |
^ semos manufaturas que concorressem com a Metrópole. Mas g
| hoje ainda se travo entre os mesmos termos de um dilema g
Í desgraçadamente ainda sem solução até que tenhamos con- |
% qulstado paru sempre nossa emancipação econômica. A pres- g
P são coloni7.aüora vem hoje do Norte, da Cusa Branca e de ^^ Wall Street, e o braço da traição está armado aqui dentro e g

é sustentado pelas forças atualmente no governo. g

íwííi*"*»-.

,, r . , „, é sustentado pelas forças uiiiuiuiciuu nu B.,.^...^. &

aeSado de h^ver impedldTa <> ***«**> «ovo àa «™*1™ é "l,e a P"^ ,le «f1? 
f Í

reaSo das provas aüe de- ««» começou a redobrar e u tornar-se cada vez mais forte 
|

veriam lerSS ^ct - P«-S«? norte-americana contra W^^U^^ &
légio Pedro Varela. ^J^^J^^.^.^^^^LS^J^»^^í a

PONTO
WÊÍÍMÍÊÊu

anos.

e posse dos democratas su- 
Sfi 

-p 
{ e S(mios

fragados nas urnas. É t r, ;i....i..ng vai aumentar. O ilustre

Ck alunos Pxnllesm n =i % » talar em «industrialização imoderada» e em torno dessa
9 ?,,=oS„v >°f 

explicam a si- | dlretlva tôda a imprensa entreguista fêz coro por multo
Eu não sei, O lei- I ffiko Sra cantar™ % K ««Pois veio'o «Esquema Aranha», seguido d(, uma

tor não sabe, e tenho mi- 
j 

x^^goT^ 
J £eS^^nhas dúvidas de que o | {«dantes 

da Prefeitura do g ^'amonte, dos interesses da indústria. Não 6 preciso lem-
ilustre Secretário de | 

Distrito Federal. Foi mar- | b> és^ (l.enicriaa pressão econômica culminou com o
Educação o saiba Ouvi I , 

a 
^ ?*e. °,rloca,' ,deve' I golpe de Estado que levou ao Catete os mais proeminentesJUlueaçao o saina. uuvi ., riaser o Colégio Varela ( per- I baUsas da aaressiva política de colonização total de nosso

dizer,ontem que- O SIS- g tencente à PDF). No mo- ú Dtt'Sa A partfí de 21 de agosto esses homens não cessaram I
tema e o dos vasos co- p mento da prova de materna- Ú ||m só i„stante os preparativos para castigar os Interesses |
municantes. Depois será | tica, quando os alunos já ha- | da indústriá nacional. Essa política anti-industrial nãc.atinge, |
nrAeicr» infnrmnr n rrian- i vlam resPon(lldo à chamada, é como & evidente, as grandes empresas, principalmente aque- |

_ preciso informar a crian- 
g 0 Secrerário pelo te]efnne g 

«m»«g 
aos capitais norte-americanos. A liquidação do g

ça O que sao vasos comumeantes. % proibiu a prova. Os motivos | «arque industrial brasileiro começará pelas pequenas e mé- g
Eu gostaria de saber, sem troca- Ú não foram revelados. 'f ajas emprêsas que, ou cairão nas mãos dos monopólios ian- é

dilhos, se há alguma coisa que possa I XTC0>« ° SECRETARIO ú ques e seus testas-dc-ferro, ou sucumbirão ante a desenfreada
içada à cabeça de certos edu- | J^W^Z^^L T, 

ú —^«

Morreriam de insulto cere
spr comunicada à cabeça de certos edu- ,No día se?uinte- uma c°- | concorrência, ante a falta de créditos, a falta de energia, o
ser comunicaaa a caneca ae certos, eau 

m,ssSo de alunos egtêve n0 | 
"careciméntÒ 

das máquinas e matérias-primas Importadas,
cadores. Morreriam de insulto cere- ú ^Mr.^^ a„ „„ra,<r!n ^„ é PS^sw!"'™"™ =_ ,»„ „ *,.j„ « .«0u «,•« w ninneia n*ra
bral. p gabinete do secretário de 0 aumento de impostos e tudo o mais que se planeja para

Ú Educação, Estava o mesmo limitar sua atividade.
J_ | ausente. Foram em seguida fl .ícsindustrialização está em pleno vigor e ela

g 
ao prefeito e pediram provi- terat10V0 impulso com a homologação dos propostas a serem

CONTA-ME 
um desconhecido com í 

dêndaS-- N°fldia im.e?,ato' 
Sentadas,na próximo conferência Econômica do Rio de

UNIA MB, um aesconnecao, com 
g conseguiam afinal avistar-se Xneiro, se os protestos do povo não conseguirem anular os

filho numa escola de Niterói, de | com o próprio sr. Haroldo 
^m dw, monopólios de Wall Street, já referendados pelo

covêrno do Sr. Café Filho,sete anos de idade, que nas últimas I Lisboa da Cunha

provas foi feita ali esta pergunta, mais | p^Idarol 
*" **

ou menos nestes termos' *

Alim ^

PARA 
s« ter uma idéia ao pre-

tutzo causado às Indústriasi« .fi-niiomn Ar:i-

p rearo aeciarou ser «intransl- g
^ gente» e que só admitira o á

— O sinal que permite atravessar a g exame no Pedro II. E adian-1
rua está colocado em cima ou em $ tou que trabalharia pela ex-1
baixo9 $ tincão do referido curso. g

Olpitnr snhP? Nem Pit E <te ner. í °S allln(íS at,ngIdos afír- | 
"menSres 

^"«Esquema Ara-
U leitor saoe: Nem eu. a se per- g maram à imprensa que vão | nha» veja-se que depois de

guntarem de repente ao sr. Edgard g impetrar um mandado de se- I ^^^S^SS^^"^
Estrela, no meio de uma confusão, êle § gurança contra a Secretaria | jr"â SOfreram altas cie % 3 e -i
sp ntrnnnlha É de Educação e Cultura. vezes no seu preço. Assim, umase airupiuna, gj emprésa que dispusesse de um

2. 

».'.-'<¦ milhão de cruzeiros para mon-
1 M ! tar uma fabrica, precisaria, dç-
Ti 1Y1 1 POls do Esquema Aranha, de¦."»-- ¦* ' !o menos trôs mllliSos. do cru-

g~1 zeiros para fuzer face ii com

Grevistas *

FATOS «• ÍNfiMEROS

^ f
O GENERAL PantaleUo Pessoav da |

COFAP, afirmou sexta-feira últi- ú

'% pra do mesmo equipamento.

NOVA IORQUE, 16 (AFP) -| !CS

r^S^^^J^^Í^:^9! I - AVroxímadtmento 24*000 | «o ano Ue ,«, ,. ...8h. .-...»-
de maioridade, eleitores, quites com empregadô's'"do's 

^càmínhees 
" borou cficioiUcmcntc

serviço militar, que «o carioca se exce- que abastecem de leite e car- tZ^tÂiti^^^tiúL
de no consumo da carne bovina». ne os principais armazéns do tri» pcin» empresas iiu um/i-

Oiip P-pnpral fnltrqrtn' alimentação de Nova Iorque llan; Tractlon foi reduzida .1»

,„„,.. que general tolgaao. entraram em greve ontem à *•"¦ 
m,lhiles "" """"""¦s- em

atrativos,"o' palhaço CocA e I torado também é defender a j^^^^^^^ noití
o mágico Justtn. ¦ Constituição». Vl™'"nr

1953, para 2.431 ^ »"•*» .«".
195S. D6sso medo a Indüítria ;
snfnMi um desfalque de círc»
do 100 milhões de quUuoten-
-liura, <> que significa, na me-
lhor das hipóteses, uma redu-
cão du 5 por cento cm sua pro-
ducãn o ainda 5 por cento, no
mínimo, do desempregados.

Enlre as leses a serem cdlf-
cutidas» na próxima Coníerèn-
ela Econômica do Klo estüo a
da «redução das tarifas adua-
nelras», isto õ. n liquidação da» g
(arifas quo protegem u indüs- g
tria naclonnl; a da «bltributa- %
eflo <los capitais estrangeiros». A
Islo ó, a diminuição dos lmpos- %
tos do renda pnrn us empresa» a
norte-nmericnhns que tiverem «
subsidiárias no Itrasll; a da |«cooperaeflo lecnlca», Isto í, o |«desenvolvimento» da agricul- «
tura, em detrimento do pro- ^
gresso industrial. g

má,
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De Como Os Tiras Aprendem
A Ser Boiizinluh

-A OôTA MC BANQUE" (QODB TWO) fui «ri Dl/Jo rf«
Mm moftvk/isíu do Polida rte Tráfego d» U>» Angrle» —
no momento, de cócoras, servindo ii pillrlu, nu traseira de
min rnmln)iilo infrator, armado de lápis e eiulrrninlio, pranto

Íra 
anotar o numero da placa. Depois, o motoeMlsta "man«

a «jota, intrigado, espreme o b«»lunlo, acha aquilo »»•
sjuitito, espreme «miro vet, acha aquilo mnimtlto tneimo,
* te levanta, dcsconfiadoi

— ylbro o carroçaria, vamoit — urra pura o motorista
mo camlmhao, quo não e bem isto, fl mau elemento, ladrão
rmotoritado, transportando carne du gado roubada — loririJo
cjm tem um ajudante, que ul wmi jwi* trá» e, ttUMHAI, da eom
¦ coronha do revólver na cabeça do tiioloilc/MIu, qu» «I cai
•o cMo, jwrfo da roda, que ai 0 esmaga na murcliu-ró tjiM»
ai (Me ou bandido» — malvados! — que ul fogem, a que ai
criam um caso pífio da mais cretina solidariedade Mo nelo
da (Al Polícia do Tráfego do Lo» Angeles, de nilifurn com
perseguições, matadouro clandestino, aetíer, iIMoIjiIIhii, multa
motocicleta roncando, hcroluino, vIoMncta, p.rerelelo» físico»,
amores controrlodos, tirolelos, incendia, tudo temperado com
tanta mlíerio, tanto, que otd corariu a alma d'õ Corvo, se
He a tivesse, Dou» meu!

8sse è o argumento — mal escrito, mal dirigido e mal
interpretado por uma turma de elemento» desconhecidos
(portanto, barata...) — com o qual a "Metro" continuo «4
fimr seu vil negócio de injetar no cérebro da» platéia» a»
piore» influencias, falsificando a realidade de um grupo hu-
mano que, como a de qualquer outro, mesmo a de um grupo
peMcial, honestamento refletida, seria multo mal» infere»-
tante. Ma», então, reconheçamos, difícil também teria dl*.
Hnguir herói de vilão..."t»te filmo não será exibido em outros cinema* do Dis-
irtto Federal ante» de so dias niio» passar no» clne» AíntrO"
átimo/ Tomara que nunca mais!!!

È ê proibido a menores de l" nnos.
Ora, só devia mesmo ser permitido para policiais cem,

vicio» como O Corvo, Mr. Borer ou o Afonle Viana do "Cor-
reto da Manhã". Talvez aprendessem mui» nlniin* polpa*
baixo».

JOÃO C. I.EITE

E De Como 0 Frixilim De Willie
Matou Três

"O GRANDE ESPETÁCULO (CARNIVAL STORY) ado-
ta : m ar solene inteiramente despropositado, pois não passa
de uma velha chapa melodramática, requentada com o
erotismo forçado que vem caracterizando tantos filmes re-
eentes de Hollywood.

Não se sabe por que os Irmãos King, ex-semi-"gangsters"
Ope se semi-honestizuram através do cuidadoso cultivo de
abacaxis, foram à Alemanha para fazer coisa tão chinfrim.
Provavelmente tinham alguns cobres amontoados por lá, c,
de qualquer modo, aproveitaram o ensôjo para uma versão
dítWXÍ.

Anne Baxter, que está razoável, surge-nos nã pele do
Willic, uma alemãzinha prostituída, quo aprendeu inglês a
muque eom as tropas ianques de ocupação. O inglês (entre
outras coisas) arranja-lhe um emprego numa espécie de
Circo norte-americano, c aí, como no caso do herói de Ha-
roldo Barbosa, o frixilim cuida do resto.

Quando não está cozinhando ou mergulhando, Willie
frixinilinizn quatro gujos: o primeiro cai lá de cima da es-
eada de onde êle e Willie mergulham num tanqiiczinho diste
fotógrafo da revista "Life", termina o filme agarrando ao
roda-gigante pelo terceiro; o terceiro, por coincidência, é
um gigante mudo, que vai devidamente prfao; o quarto, um
fotógrafo da revista "Life", termina o filme agari.ddo ao
rabo do foguete — o que pode não ser um modo muito gentil
de descrever Miss Baxter, mus que sempre dá uma idôiazi-
nha do negócio.

E vai uma nota aos mocinhos que ficam procurando coi-
sinhas nos fihnes brasileiros." quando Anne Baxter, em di-
versas ocasiões, olha lá de cima, à noite, vê cóm grande
Clareza os seus diversos heróis; quando a câmara, do mesmo
ponto de vista, vos mostra um plano de conjunto da turma
Cd de baixo, não veríamos o gigante Oropo se tfues.se i/»i<i
velá em cada mão e um turbante iluminado de Carmen
Miranda na cabeça.

Enfim, ó um filme r/i/e sempre serve para tirar do Brasil
mais alguns milhares de preciosos cruzeiros transformados
tm dólares. Viva Coffec Júnior!

(Horgio di Lullo e Doris Duranti numa cena de "A Promessa".
quà será exibido no Rio de Janeiro a partir de amanhã

|#«IM\UIV ¦ ¦«.
CINELANDIA

t3*KTôLIO (22-6788) — Sessões
Passatempo

B-1P«RI0 (22-9348) — Filhos
do Amor

METRO-PASSEIO (22-6490) —
Quem 6 Meu Amor?

ODEON (22-1508) — Tlconde-
roga (3-D)

PATHE' (22-8795) — Da Terra
Nasce o ódio

PALÁCIO (22-0888) — A Via-
gem de S. M. Elizalieth II

PLAZA (22-1097) — O Grande
Espetáculo

RrVOLl — Obrigado, Doutor!
VITÓRIA (42-9020) — Sem

Barreira no Céu
CENTRO

•3SNTENARKJ (48-8548) — O
^Grlto de Guerra
«51NEAC rlUANON (42-6024)— Sessdes Passatempo

•30LONIAL (42-8512) — O Gran-
de Espetáculo

ftiORIANO (43-K070) — A
Lança Escarlate

IDEAL (42-1218) — Testemu-
nha do Crime

ÍRIS 142-0762) — Alaladros cm
4.» Dimi.Mi.sriu

MEM DE SA (.12-223'.') - Ü
Manto da Péhllefiu (e) Acusa-
«fio Injusta

PRESIDENTE (42-7126) — Da
Terra Nasce o ôdlo

PRIMOR ,43-6631) — O Gran-
de EsSet&culo

8. JOSÉ (42-0592) — Da T»r-
ra Nasce c ódio

TIJUCA
AVKNIDA (48-1667) — A Lan-

M Bscarlate
AMERICA (48-4519) — Tlconde-

roga (3-D)
CARIOCA — 28-8178 — Sem

Barreira no Céu
KADDOCK LOBO (48-9610) —

O Grande Espetáculo
MADRID — Romance Interrom-

pido
MARACANÃ (48-1910) — A

Lanôa Escarlate (e) O Vln-
Éteja

MÇTRO-TIJUCA (48-9970) — •
Quom é Meu Amor?

¦ÒUNDA (48-4518) — O Grande
EtMtAculO

TIJUCA (48-4518) — A Lan-
0a Kicarlate

VBtO (48-1381) — O PrH""«>e
de Basdií»

ZONA SUL

4Ji*«f* — Filhos do Amor
ALVORADA (27-2036) — Sua

ItsUkde, o ar, Carlonl
PALACaO (S7-8443) - Da

Nasce o (Mio
(47-0466) — O Oien-

de fcpetéculo
AaTKA (45-681» — Da Terra

Nane» • Odte
BOTAFOGO — Romance Inter-

t#. Um Pato ác

AáSòVOA

CARUSO — Obrigado, Doutor!
COPACABANA (47-2803) — Tes-

temunha do Crime
GUANABARA — Gloriosa Con-

sagração
NACIONAL (26-6072) — MCdo

que Condena
dros em 4.» DlmensRo (e) Ml-

IPANEMA (47-3806) — Malnn-
ckey

LEBLON (27-7805) — Romance
Interrompido

LEME (37-6412) — Seu Onlco
Pecado

METRO-COPACABANA (37-9797)— Quem é Meu Amur?
MIRAMAR — A Lança Escar-

late
PAX — Da Terra Nasce o OdloPIRAJA' (47-2668) — Sem liar-

relra no Céu
POLITEAMA (2,-1-1143) - Ao

Sul de SUmhttii le) Ahbitt e
Custello no Plunutn Mufte

RIAN (47-1M4) — Tlcõtidòfüga
(3-D)

R1TZ (37-7224) — O Grande Ès-
petftculo

ROIAL —- Sessões Passatempo
ROXY (27-8245) - Sem Bar-

relra no Céu
S. LUIZ (25-7671)) - Tefitelhü-

nha do Cilme
OCTKOS BAIBHO»

BARONESA (JI'A f>23) - De-
llclòáiis Noites dé Amnr

BRAZ DE PINA (3Õ-848H) — OManto da 1'enllçao (e) Ao Sulde Callente
CACHAMBl (29-4717) - A In-convetilénclü de ser EsposaEDSON (29-4449) - A CançSoInesquecível?
IMPERADOR — Obrigudn, Dou-torl
MADUREIRA (29-7333) — SemBarreira no Céu
MASCOTE (29-0411) — o Gran-

de Espetáculo
MAU A — Da Terra Nasce o

údto
MOCA BuNITÀ — Milslca é Rh-

mance
MODELO (29-1578) — Londres

à Meia-noite (e) O Homem
das Sombras

MODERNO (Bangu 842) — Fran-
eis, o Detetive

MONTE CASTELO (29-8380) —
Prneura-se uma Kstrêl».

RIDAN (49-1083) — Nem San-
são, Nem Dallla

SANTA ALICE (38-9993) — Ro-
mance Interrompido

3. PEDRO (30-4181) — A Quer-
ra dos Mundos

NOS TEATROS:
TARLOS GOMES (22-7581) —

Este, Vida é um Carnaval»,
30 e 23 heras. Vesperais quln-
tae, sábados e domingos, 16
horas

DULCINA (Ant. Regina) —
(32-5817) — Helena de Tróia,
às 21 horas. Vesperais quln-
tas, sábados e domingos, às
16 "

A ll.illii •'', ilniliii iodou O»
l>ni' i . «in Klirop/I oclil <i liil
(iiio ic driiiiiini ti prwiiiçflò«•nu inHiiii:i iiicii i<m nn ||«
iscnldi o único qui< n|in'M'
in um iliinii coimliinH do
miiiiiMitn im 11110* uu i 'In n
lOMi Kl» um i|iindro iHji«
llltioo dn iiioiliivAii do lll<
infK dn Innii* mnlniMcm noi
prlncipaiK ihiIncn iiiiiiliiliirr*
ilu Ktirojin ocldoninl, duian-
to o* roíorldoí ano»,

Um cotejo com » produ-
CAo norto-*moi'lc«n* pormltu
•ilabelfccr quo. om <iou con-
junto. * prodiiçfto iIíhhcm p*l«
k«'k europoui, «Icançou ou
ulirnptiKNoii no mio do 105.I,
o total «In protluçAo do* Ks-
tado* Unido*, quo, mm dois
último* «nos, nlli-H, npro»on«
tou «pnNivci diminuição, o
toiat do» filme*, prouuílrtos
polo* monctonndo* paUe*
europeu*, aoginido o qiimlro
nclm», lerln 435} o número
ro*l porem, 6 um pouco tn-
ícrlor, JA que o» filme* do
co-produ«Ao, par* o» efeitos
e»tatl*tlcO*, «Ao cílculftdos
t«nto n* produçAO de um
como nn de outro do* dois
drIro* * ele* *«*ocl*do».
O tot*l de filme* produzidos
deve c«lcul»r»e, p»r* ditos
paises eiirnpeiiR, como bei«
r«ndo o* 400.

Trans-
continental
TERRENOS SEM

ENTR4DA E SEM JUROS
EM SAO GONÇALO, COM
CONUÜCAÜ E LtlZ A HAR-
TIR UE 12.000 CRUZEIROS
— CRS 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE

Com Anlhus, bonde, lotacAo
dentro do lutoairicnto, a 20 ml-
nutos de Campo Grande, u par-
tlr dt «10.000 crunelros, presta-
Coes de 420 cruzeiros. Vende-
mus iotcs para morar imediata-
mente.

PRAIA

8i>m entrada e sem Jurns, i
40 minutos das barca». Cstrmli
iisf»'t»iln. A partir de 0 001
cruielrus, prestações de 180 cru-
leiros mpnniiU.

PRAIA
DAS A.«U'.M>OEIRAS

A 35 minutos das barcas, com
3 iintuis de finnus dentro do lo-
teamenlu. Lotes a partir de ...
30.IM cruzeiros, prestações de
300 cru/.clius mensais. Com to*
do o comércio.

CAXIAS

A 30 minutos da 1'raca MauA.
Temo» lolet* residenciais — pon-se Imediata. Com farta conda-
Çtín driitro do loteamento, lotes
a partir de «:r» 30.000,0» Itrln-
ta ml) crliselros) com 10 porcento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apartamentos — SI-tios — Fazendai — Benfeitorias— Em Posses, etc. Aceltamo»
corretores.

AV. MAUKtlIAL rtORIAVO,
1 — 1.' AMUR (l.AKOO OE
SA.NTA HITA) r- TELS.i ....23-388» e 48-7468
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iNotícíiiH

Desenho «fo pintor sovídeleo E. KIBRIK

#ARTES| PLÁSTICAS

I

QUEDA NO TEATRO
CAMA» fiOMf» - re-
Informidou de um» ««»«
no* que ncli»mo» grave: o»
UpotooUlOI no Toiiim <.'«•"•
los Onine» l*m c»lrln mui-
«o Ulieiou «o» no»»o» ouvl«
do* c|iio JA nAo *e noin no
«ilenco o mesmo entu»l*»mo
de *nte». Certo» qUldroj fo«
r»m cortado* t «E*t* vld»
E* Um C«rn»vnl» JA nAo 6
n que ern no» primeiro*
din*, n» Pr*ç» Tlrndenw*.
C»o*t«rl«mo« de vw outr»
voz n revlstn, pnra desmon-
tlrmoR o que nos disseram.

XXX

WANDA KOSMO ESTA
no elenco de Marta Delia
Costa. AparererA em «O
Canto 4a Cotovta». da íean
Anoullli. "I

XXX

E POR FALAR EM MA-
RIA DEIXA COSTA »eu
teatro ainda nlo foi lnauicu<
rado pofque a Prefeltur*
ainda n8o d«su o «ihablt*
s#». Falta, tamMm, ao tet-
tro. um telefone.

XXX

ffflftoMr CAnsntMm
MIRANDA eetsrft, l* tea.
Mra*. no teatro Diilclna,
mm «Um Homem Ses» flor-
te», de sua autoria.

TEASHEí
/

«Inimigos íntimos»
ÍNIMIOOX INTIMOU" r,tiiii/lin.">, «/« Plane BarillH *

J. P. Orrrtg, numa tradução dv Renato Alvim r Mnrlo
da Hilva é a nova apresentação du Teatro Brasileira tio

CamAdln, que já no» deu "Assim .'" tfie lht Parecei, <l, pj,
randnllo; tAntlgonn", da Jean Anomlli g "Um Pedida dt
Cniammito", d» Tehekhov. A peça nm questão d rm in-//,
• por tudo totalmente dlfemilt nus que já foram upn»,n.
toda». A começar que é uma das chamada» rnmrrnuis, onde
não »e encontra lublldnoia n/i7M»i«. onde há apenas „ it,u„
ita palavras e de tituaçãM, onde »8 períonr/i/ens são piinm
e tem profundidade, O Rio está muito acostumado a wr
esse tipo de peça, ni

Então nao valeria a pena ir ao Teatro ninustico, denta
vezf — perfluntartVim o« leitores,

Rim, como não, Vale a pena sair de rasa para ir o„
teatro da Av, Graça Aranha, AH »o pussará duas horas <J|,
tfortWo*. O quo acontece naquela casa de espetáculos d um
fmõmeno ntJo tHfMl do »er encontrado no teatro. Uma jicça
«om qualquer valor toma-so ussistlvrl devido a direção, a
interpretação, ao conjunto, enfim. Somos do oplnido que o
oriipnol de Burillet e Oredy á assistirei sòmonta devida nn,
a apresentação, do Teatro Brasileiro do Comediu. Tem tudo,
o texto, para não agradar, e, «o entanto, o alunco paiillnn
prendt-no», domina-nos, o no final lamentamo» sair dunuvio
ambiento trepidante onde se cruzam o» inimigo» Im",,,,,,

Cacitcia BeciVor, doado a entrado, "plsonrfo om ouos",
eom oquiUu sapatos brancos muito apertado» ó a imngtm
do omtaço que te uai transformando ata dar tôdas as nuan
ees da mulher viperina du sociedade — dasila a entrado
repetimoi, até o final é verdadeiramente perfeita.

Pauto Autran confirma, novamente, sua grande capo-
cidade criadora. O vulgar personagem Criitinno ó em sum
mães ineetjueofMel.

Fredi KUteman, vlvemio Alexandre, marca-se indelével
«tente em noeea lembrança.

Célia Biar, elegante, tela, viva na lolanda, ,' integral
mente o qme to poderia desejar. Carlos Vergueiro, com-
tttMmo e OéUn Helena, muito eficiente.

Direção original da Luciano Balce. Jtemonte dn AdoV.a
CelU.

MILTON DE MORAES EMERY

J0SÊ COMES
ALFAIATE

RUA BKNTO Itn.KIRO,
83 - 1.» and. — sala 1

TEL. 43-WHI2

Exposição De Artistas Brasileiros
Em Varsóvia

OS 
brusileiros Cândido Portínari, Rening Katz, Clovl9

Gracinno, Manoel Martins e Elsa Fernandes c-xpuserstrt
na mostra de arte plAstlca estrangeira, que o Comitô de Co-
operaçfio Cultural com o Estrangeiro organizou rm Varsó-
via. A rxposiçao, cujo tema principal íoi a luta dos povos
pela paz, atraiu consirierAvef público dn capital polonesa,
que pôde apreciar cerca de 400 trabalhos, em sua maioria
gravuras e desenhos, de 140 artistas dns seguintes países,
além do Brasil: Alemanha Ocidental, Argentina, Áustria,
Bélgica Dinamarca, Estados Unidos, Finlândia, França,
Grã-Bretanha, Holanda, Itália, México, Noruega e Suécia.
As obras apresentadas se caracterizaram por grande varie-
dade de formas e meios de expressão, Intimamente ligado*
aos elementos nacionais e refletindo, ao mesmo tempo,
acentuada individualidade dos autores.

DOMELA NO MUSEU DE ARTE

O 
MUSEU de Arte Moderna apresenta umn exposiçSo

curiosa. Os extrnnhos objetos ali mostrados trazem a
assinatura de Carlos Domela e mesmo os mais ardorosos
defensores do nbstracionismo nos artes encontram-se em
dificuldades para apoiar mais esta iniciativa do Museu. O
sr. José Lins do Rego — que Já aderiu ao governo «Café
Filho, êle quo escrevia crônicas sobre Getúlio, chamando-o
de tO Sol» — apareceu numa fotografia na exposição. Isto
parece ter preocupado o trôfego romancista, ao ponto de
escrever uma crônica, imaginando uma conversa de lotação,
para terminar dizendo que aquilo não é arte nem aqui nem
na Paraíba de Chateaubriand. E, para mascarar a critica— Zé Lins gosta de parecer disciplinado — o esportista da
U.n rç, diz qlI0 faita sentido poético ao seu amigo Òomela.

MARINHAS DE PANCETTI
EM COPACABANA

•sMF.Ki.CF. a atenção dó pnhlicn a exposição Inaugurada¦" em Copacabana, na Petit Galêrle. cóm marinhas do
pintor .losé Panretti. Trata-se de um dos grandes artistasbrasileiros e, sem dúvida, o melhor pintor de marinhas que
já tivemos. As que estào expostas trazem a marca incon-.undlvel deste mestre que trata seus materiais com sim-
plicidade e grande força de poesia.

ARTISTAS CHILENOS NO DÉCIMO
ANDAR DA ABI

fiOB o alto patrocínio da Comissão Permanente da Con-•« feréncia Continental de Mulheres, do Comitê de Patro-cinlo chileno e do Comitê de Unidade, de Santiago, estáaberta an público no 10.» pavimento da ABI (Departamento
Cultural), uma exposição coletiva de artistas chilenos. En-tre os trabalhos expostos, que tratam temas ligados à vidado povo andino, encontram-se óleos, gravuras, desenhos, etc.Acompanha a exposição a pintora chilena Ormen Ce-rececla a, quem se podem dirigir os interessados para ouais-quer informações.

MUSICA
«La Boheme», Hoje, No

Teatro Municipal
floje, I» 15h. 4Sm., ««•

rá representada «La Boh«V
me», de Glacomo Pucclni,
com Gluseppe Dl Stefano,
Ellana Leozzi. Diva Pteran-
ti. Enzo Mascherinl, Jorge
Ballly e Guilherme Damla-
no, nos principais per*ona-
gens, sob a regência do ma-
estro Edoardo De Guarnie-
ri.

Maestro do coro, Santia-
go Guerra; «reglsseur».
Carlos Marchese.

Este espetáculo é Ofereci-
do aos assinantes das ves-
perais da temporada lírica
Internacional.
ma Constam peças de: Erik
Satlc — Câmllle Chevlllard —
Gabriel Grovlez — Louit
Vuillemln — Débuasy —
Ravel e Olivler Messien.

CONCERTO EXTRA-
ORDINÁRIO NA

É.N.M.
Em colaboração eom 6 II

Festival Nacional de Músi-
Cá Contemporânea, ô pia-
nistâ Mário Neves realiza-
rá, no próximo dia 23, às
16h3Òm. ná Escola Nôcio-
nal de Música, um concêr-
to extraordinário dá série
oílélal dê 1954. Do progra-

CONCERTO NO CWEti
MILITAR

i'erá lugar amánnã, na
própria sede dá entidade,
um concerto cujo Inicio es-
tá marcado para às 21 ho-
ras.

RECITAL DE ISABEL
OOVRÃO

Segunda-feira, 18 do cor-
rente, ás 21 horas, no Tea-
tro Municipal, a pianista
brasileira Isabel Mourão da-
rft um recital, ante* de sua
partida para a Europa, on-
de tem contrato para dl-
verso* concertos.

Isabel Mourão escolheu
para o seu programa as se-
guintes peças: Bach-Buso-
mi — Chaconne; Moiart —
Sonata K. 570; Paganinl-
Brahms — Variações (2.»
Caderno); Vlla-Lôboa —
impressões Seresteiras e Fes-
no Sertão; Chopln — No-
tumo; Schumann — Sona-
tá op. 22. Os sócios da
«ABC» «levem apresentar o
«tlcket* n." 10. Galerias a
preços especiais para os es-
tudantes.

XXX

OSCAR BORGERT NO
JÒCKEY CLUB

O violinista Oscar Bor-
gert tocará nó dia 20, quar-
ta-feira, às 17,30, no Jockey
Clube.
PIANISTA ARNALDO

REBELO
O pianista Arnaldo Rebe-

lo dará um recital na pró-
Sclrta quarta-feira, dia 20,
às 17,30 na sala da Escola
Nacional de Música.

«prenderão o ftallet, rian-
«as clássicas, dansas foi.
clorloas e as dansas dns po-
vos de outros países. O di-
retor da nova escola é o
prof. Ta* Ai-Lten, encarrc-
gado doa cursos de bnllet.
A famosa professora de bal-
let, O. A. Dlina, soviética.
colaborará na organização
dos cursos. Artistas desta-
cados da «\pera e dos cnn-
Juntos folclóricos serão tam
bém professores nesta cs-
cola.

O primeiro grupo de ins-
crltos reuno 180 alunos, r,v
pazes e moças de varias na-
cionaMdtjrdes. A Idade des-
ses Jovens varia entre 12 e
18 anoe.

Gráfica UHUO Ltda,
8SHVIÇO ORÂFICO

SM QBRAL
Tlmbragens — Impressos de
Eneadtmscae — Alto-Reicvu
— PWMsAo, Rotulagem -

Luxo

noa. Bur. ms* ahabo «.»
tu, vn* s. lato — CAXIAS

Estado do Bto

NOVA ESCOLA DE DANSA EM PEKIM
Patrocinada pelo Ministó-

rio da Cultura foi inaugu-
rada em Pekim uma nova

escola dé dansa. No curso
normal, que terá a duração
dé seis anos, os alunos

JEWEL
'(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

Pré-Esíréias: Filmes da Semana Que Começa
ANUNCIA-SE UMA SEMANA quase normal, ligeira-meiin diferente das demais porque não há a costumeiraprepòndtn-anma absoluta dos filmes ianques. Contudo, teMOsms exemplares hollywoodenses jâ em cartaz-, um faz a"Pojogia du poticiu; o outro ataca os comunistas Além(testes, entraram dois: uma opereta colorida, o cinemascópiea-Um melodrama onde o herói é outro policialDu Europa vêm-nos quatro filmes, e nenhum deles, in-Ifíiis-m-Me, conlem promessas em que possamos acreditarrara completar a programação, um filme brasileiro desço-nneoiao — e igiuimêntè sem. promessas.

NOVELA ItAMOFÔNI-
CA À ITALIANA

u M nos 1'itiMEimw gi-andeísucessos populares do nen-rcalls-mn italiano em todo o mundo foi.como estão lembrados ns leito-
res, Arroí Amnrto (1!MH), em(|ue Gluseppe de Santis Atlstu-
rou, ainda com o ímpeto ilmlimto descontrolado de um prlü-clpiante, comentário político eerotismo.

Imitando Hollywood, «in 19S1os trfts principais atores cieArroí AmarKO efUrn ICUIllüOs
pelo cinema Italiano em Ann(Annu), que só uKora nos che-
Ba. Como bllliétefui, o sucessode Arre* AiniirK» foi ruiMlda eaté superdiio. Mas, dtstu voz, os
produtores nao piPniltiram quenos elementos HnHlUliis do me-iodi-nmo. ffidsem sdU-i-niiid-is e-e-menlús tnnls sérios (le arama ouírltlcn social. EnlFetunto, eómoa dlrccãn foi entroxU» a AlherluLattuada, um ClliHustu lestlonsA-«.'et, t possível que u fi'm«! con-tenha bons cüri.ts, ; meslft-j uniu
UU outra tihilln mui? profUlíilli.Mas ficam avls-idos os esiieeia-
dores que a InleiKHl de «mi viiuriimente comer, líil. i Itvaiia
Bjnrigttnn, fti.f Vallllrtf e Vltluiui
Giissmim eumantí-iin o (.'Iüphit.nde aparecem alnd.i doas 1'raiisda Mnnennn (Plilrlzln e Matas-
elia) e Gnh.v Moiliy. .ln(((eep

DUmesnll, Plero Llllll, etc.

OPERETA EM CINE-
JIASCÔPIO

Itoso Murle, a celjhre operetade Kudolph trlml, Heiliert t-to-
thart, Oito Harbatli ^ ürcarHammersteln II foi pela primei-ra vez representada na Brnad-way om 1024. Ni orlcliiHl. a lie-
rcilriii ora uma mvem üaiinden-
so, ttpalxoilddil po.- um úavuilvr,
uue, para salvar a vida do ama-
du, oi a forcada ••. aturar o cias-
?i,.-o vilão.

Quatro anos deuois, Hollywoodfazia a primeira veradn dn ope-reta. üstraniiiiinente, pois, co-
mo o cliiema ora ainda sllén-
cioso, nüo pod'a apresentar amúslea. E, como a história nAo
prestava, a Metro fez outro cn-
rêdo por contli própria, ni-.Kiruii-
di. a novata .loin Urawford na
pele de uma líailaitêllié (,!»• tnn
de cuidar de um marido agonl-
zarilé enquanto iim policia ;\\A\-
lado o persegue.

Passados oito unos, a Mello
voltou a carga, ja ilpro.vi-.fiíido
h música — mas niodtfliiuildo
outra vez a História, leãnnettè
Mal-Donnld, elilfto em Rfundevo«m, surgiu corno uma cantora
íló Oporá, lõrlíando-se o Milldo¦Ia veisfto do 1028 em seU limito,
um fugitivo di Justiça <¦> n .va-
to .faiiies atewnrt). Pclmane-
i.-eu o policia montado eoirio lie-
rOl {Nelson lídilj/).

Incrivelmente, sendo Ilol-
lytVoou o quo è, iicioitb nnos fl-

« iram para tnls antes que uniaterceira vursüu iónía tísntatla.Mas, s:\tulitio a ópiiiino llisus-
Jiplia nio caso) ile nosso oolii-borador de Xlrhn, o longo Inlef-vaio iol litíin aproveitado, pois ofilme (.'únseáilê ,:(,'iinblnai- óua-6e tidas aí piores cafAótêflstlflàs
das produções anteriores com ai-
Ôuróas especialmente imagina-
dns para a oeiisiao». E Isso Jm
ClnemascOplofMlflIn (os Metrosnáo quorenl torcer ojieseoqo deseus tfeglitíses), cni Eastfna-có-
loi. com os aguados Aoú KrVth
e Howard Kcp|. i;¦«11? ultimo, íiin-
da segundo "ime, ;ó ajudado
peio falo de qu-.-, as vè2ôs, graçasno F.aslmancoior c (l ;ieu dólmil
escnrliité, è mais fácil de ser en-cõntrãdS dó què os óutfôs )liln-elnais 'ias vnslas e.xtensòôs da
teia dnumaseóplctt».

A dlreçiló (slc) coube a Mer-
vyn Léíoy, que eni outros tem-
pos — hft duas década* — es-teve entre os riials ousados dire-tores c*_- Holly.voiiii. Ma!* paracá, êle ãlllíjlu quo Vadls. E.chega.

CARNE* ESI ATRASO
Antes (arde do que liuncà, diz

o ditado, mas os admiradores de
Mareei C&Mlo tiiiVel nüo cón-
Oordem ao ver As farias da Niil-
te (l*s Curtes de Ia Nult), ouo
data de 104(1 e que, norlanto,
chega «o Hrnsii eom oito anos
de atraso.

Jacuues l^revcrt, autor d* ím-
ti-oí filmes dirigidos flor Carne,
adiiptou ti teta um balindo de
sda Autoria, Com múslea dè Jo-
SBtlll Uosnin e CoteiJKCafia de
Itoinnd 1'ellt. A história e pe-sada, naquele siifilllfâtlSmó ne-
giô» que carncli-rlíiMi outi'09 fll-
mes da dupla: Cais dns .Hotnlims,
Tfjtijllifl Amtliiliccef. Alórh dISSo,
fseguiulo Joíim QuüvuI cm sou li-
Vro 80111'e ,G a r a é, náo tem
us qualidades que distinguiram
òsàos dlumus, ou allidu Os VIsl-
tantes dtt Multe 0 O Buulèvttril
dn Ctitrifi.

No eicneu, entre oillioít, ustão

Wes Montartd. Plcrre Brasseur,
ae.-go tloífgiânl, Nathnlle Natticr.
Júan Vllar o Dany Kobln.

TIRAS «fe TARADOS
Pouías fêíeTòfiClns temos só-

bru A llóta de Snngue (Udde
Twu). Já eni exlblcáo, nas Si-
bemos que ne truta de um fll-
óle sóbiê ô líelnafiièiito de pó-Ilclnls dos Kstadòs unidos dá,
Amáiióa. Ulreeao de trrcd Wlt-
cük o inlerpi-utuvào de Um elenco
de lióvntós: Klilóh Meckor, Elal-
ne fltewuri, .Sally Kih-cst, ito-
iitíi'1 Hofton, com dois mait ve-
lhos iSíeenun Wynn e JamesCraig) pura cantfábfliftnjar. kô-
té-sõ: a Metro, êm geial, estrala
ns seus mines de seguiiúá Unha
forü dé aôiis Clfttiinus, Deve ter
rtâvidój tiuerfetánóia de Mr.
ICettiper e Mr. Boref para (Jlle
um illme distes fosse parar flõfi
trüs pulgueiuou iiálíuius tia
iiláicá flo Idfto.

Êm reàliii $iliigiio éill Mlnliós
Miiua inanuernus Mlsslnn), o
lieról, personificado pelo canas-
irônico Victor Matuta, » outro
policial, que vai ao Parque Na-
aiotlnl de OlaClor buscar Uma
(estemunha (Plper l.uurle) « lá
encontra; õi.ti'6 ólitraíl Coisas,
uni »Hi«H»li>r foragido (Vlnceilíprice). Nos.io coiánorador de
Time cavou do amadorismo do
filme, onde há -rllma geleira de
e.ilüdio, uni Incêndio na flores-
tá feito pelo departamento de
iKellos especiais, uma avalnn-
chi! oiü mlillitfJfa ê Viôtor Má-
ttli'**. A (llfeiíAo Coube ft WUis
iílns, que é Sempre ruinZinllo,
líiáS o fnterí-sisMiltò f« SIlitóltlAti-
co) é que alguns escritores fa-
hiosós colailófárarn liá iHIátó-
via-.-i Horaue Mocóy, cnaiics
üennett, W. Jt, BilrliCtt.

A 1'ÍSfléltÓ dfi 1'nrrdCíltil Srtb
lis Mure» i llidl anil Hi|ii Wdler).
o novo cacto/. cifiimiAscópico dn
P'os, vale a pdhit tíAflSOlTVêf Pá
inteifru o comentário de 'rime:

W» li i lllliKilli >WWi

«•Tornienta aoh os Mares mostra
como fica uma fita do segunda
categoria om Cinemascópio. Fl-
eu uma fita graiide (i larga de
Segunda categoria.E, para pio-rar, é tâo longa (103 minutos)
quanto larga. A trama: uma
íulldacilo filantrópica particularmanda um submarino ao norte
do Pacifico, à fim de Investigar
à noticia de que uma instalação
atômica foi ml eonslruída. M-
OHdrd Wldmark comanda o sub-
murlnoi Vlutor Fruncun ú o flsi-
ca da expedição. Sua assistente
i* suá filha (Ilclla Darvl). Ittl-
hlo ao norte, Widmafk e Belln
(em sua estrala clnenintogrAfl-
oa) dão aos fregueâes uma orno-
cão musguentamenle perversa
quando porambulam, inloxtcjitlos
põr aiioxla, como peixes ver-
dos, boquiabertos, sob a rfévon
vermelha da luz de emergôncla,
e se apalpam suurimtameiite um
ao outro num estreito bellehu
O tempo que nâo i Consumido
nes.iès divertimentos amorosos (¦
gasto em pequenas excltacóès

brutais — eomo quando, sem
qualquer motivo ligado ii trama,
n roteiro faz com que Wldmark
decepe o dedão do professor. 0
clímax vem com uma «explosão
atômica* que 6 Colorida e bem
trovejante...

Afora ofii;a anuxia, que, vnl
ver, i uirt sinônimo para coca--cola, a critica nada upontu de
novo — e deixa de dlmr queTmmeuti! Bnli oa Mures é mais
utna obra de entupida propa-
ganda anticomunista, escrita e
dirigida pelo autor do reconle
•Vnju du Mui, Samuel Fuller. Pe-
rielope HUfjtÓrl. em Monthly Fllm
Hulletln, diz que ó «um dos mais
desagradáveis filmes de propa-
ganda da Guerra l'iiu> e, mais
adiante, afirma que «a Irreapon-
sabllluudu «lô filme tf inquietai)-
te. Além disso, cm sua atitude
para com & vlolínela, Tornienta
W<)l» us Mures purucC-so bastante

com o ailleiior filme arttlcomu-
nlsta de Samuel Fuller, Anjo do
.Mal. Num episódio. Jones iWltl-
murls) rtecepa o polegar de Mon«
lei; mais tarde, Um marinheiro
chlnís, despachado para cbter
Informações do prisioneiro, é pri-meiro nocautondo por Joneí c,
depois, espancado ató a morto
polo prisioneiro. Nenhum dêstés
incidentes parece necensArlo. fl
não r,cr pelo efeito proposital de
choque o a agressiva exibição
de brutalidade*.

Como »c tudo lso não bnstassè,
o filmo afnda moslra os elilne-
ses de tal maneira que Jogamuma bómbá ntômlca em suas
próprias tropns... Mas, tam-
bém, que podemos esperar da
propaganda norte-americana /
Que diga n verdade?...

DUAS HISTÓRIAS
COSMOPOLITAS

Merlc Oberon ainda deve ler
os seus admiradores, e Stcftatt
Zwelg certamente tf lido em cor-
tas camadas. Por Uso, tf pro-
vável que Vinte e tluolrii li"-
rns nn Vida de uma .Mulher
lAIfiilr In Mente. Carlu) alruili
alguma utengão. Entretanto, o
filme pouco tem qtie o recomen-
de: tf uma produção cosmopoll-
ta, tão sem nadonulidade coino
a História, quo tem por áhibiõrt-
te Monte Cario. Victor Snvllle
ó o diretor, a fotografia tf em
teenlcolor, o uo elenco são en-
contiados os nomes de Rlíhâi'd
Todd e Leo Genn.

Leo Oenn, também, tem o pfliv
elpnl pnpel masculino do O l'or-
monto da .Suapcita (Porsonul
Affnlr), que Anihiuiy PólIsSlüi
dirigiu. \ Ianque Gono TltfrnC!
a a iliglesliiha Ulynls Jotltü
disputam uu atenções de Mr,
Gfenn, mas o filme pouco ofere
i-o ,iue mereça n atenção dos
Ifts,

fOLLIBS (77-8316) — cMas...
multo saesmol» às 30 e ti ho-

16 horas, do- IrEflfigfcJ 
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Uma peça a que todo progressísta deve assistir!

Os Cinco Fugitivos do Juizo Final
Uma terrível sátira à sociedade capitalista f
— em OS CINCO FUGITIVOS DO JUIZO j

FINAL, em cena no TEATRO GLORIA I

DIAS GOMES mostra a impossibilidade dá sobre-
vivência da exploração e dos conceitos morais da
sociedade capitalista, un sociedade justa do futuro

XXX

JAYME COSTA i o intérprete central dêsse tra-
balho de DIAS GOMES, autor que visitou recente-
mente a VniÕO Soviética e as Democracias Populares
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NOTA INTERNACIONAL

Interesse Mundial na
Libertação de Formosa

i Chu En Lai Exige:

OSIMPUÜS recebimento
nela ONU d* note demTOIoiio chlnun, contra •

pçuDM.Ao de Konnosn pelnnforca» noito-amorieanai,
constitui uma dorrota diplo-mntli-u do» listados Unidos.Ul debates quo serRo Inlcln-dos sobro o Assunto mostra-roo iiuidii mais o tiolamon-10 em quo. nesse assunto,murcham ot trustu norte-•nmorlcanos,

A notu do Chu En Lai sobhseia no» direitos uiiclonaiiuu China, reconhecidos cmsolenes tratados polo própriouovorno luiiquo. O tito deocupncfto do Formosa constl-tulu uinn uperucAo ap,resm-vu unilateral, nu qual oiimperialistas americanos naoconsenuiram arrastar sequer

Conforme assimilam as pró-nrlti fonte* oficiais norte--amor canas. Formosa é umnunhal aoonlado para a Chi-na livre * uma osrte da ca-dela de banes contra todo»oi povos asiáticos,
AiRuns neutralliui eo,ul-vocadoi ernuom, de quandoem vex, a auestio do it nftoconstituiriam motivo do n«ra-vamtnto do perlso de auer-ro. ai operações que o povochinos so visse obriRado aempreender contra íormo-sa. Cliiru quo níio constl-

tuom perigo om si mesmas.O perigo esta na ocupaçãoamericana o nAo na libertação.Um exemplo recente Ilustraíuvo: guando oi voluntá-....._. ..rios chlnosos iniciaram seu
J os sócios que os ãcoinmmha" foTnfàfe^aStS Zk rnm nn. sinistra aventura aareiiSrS» %«riS,ní.«S.

Saída Mata Ias Forcas Americanas ie Formosa
O povo chinês não pode tolerar a intervenção estrangeira em seu território — A veemente comunicação

 feita à ONU pelo governo da República Popular da China

coreana.
Mas a Hbcrtacfio d* For-

ü mosn nflo constitui apcnai
:i uma neccsildadc nacional da
g completa unificado da Chi-
ij na. E' um assunto da maior
f Importância nnra a causa daé puz no mundo inteiro c. par-'A ticulormento, na Asfc. A ilha1 constitui uma das orinci-
I pais bases americanas no
| Oriente e dela é oue partem
1 os aviões e navios que se de-
g dicam a atos de pirataria
| contra a navegação pacífica
1 do Govênv chinês e das na-
g cões aue com. êle entretêm
P relações comerciais. Há
4 anos. a esquadra britânica
I recebeu ordens do realizar
Í operações de comboios, a tal
| ponto cheeara a desfaçatez
| do bloqueio ianaue. executa-
3 do pelos barcos do Kuonmin-
a tanc. Recentemente o petro-
§ léiro rulso "Tuapse" foi tam-
| bém apreendido nai costas
g chinesas por barcos piratas

de Chlnne Cai Chec e con-
duzldo a Formosa, sendo sua
cuarnlcâo Internada, a car-
ca apreendida, e d navio se-
auestrado. Quanto aos bar-
cos do Governo da Repúbli-
ra Popular Chinesa, assinala
Chu En Lai aue se contam
às centenas os aue têm sido
molestados.

Um intercâmbio "sinistro
de munições e "técnicos"
reallza-se permanentemente
entre Tainé e Washington.

agressores aue eles impuse
ram, nlo constituiu fator doagravamento da sltuacAo in-ternaclonul. Pelo contrário,
Impedindo-os d* empreender
operscBes diretas contra a
Vandchúrla. oi voluntárloi
chineses impediram que o
conflito coreano se trans- ^formasse em conflagração | dam, o governo dos EE. Uni-

PEQUIM, !• (Acenda Nova China) - TOda • Impren»
o a cstacAo central da Rádio do Pequim divulgam a integra
4a nota enviada por Chu En Lai à Oa. Assembléia Geral daONU, e que, contra o protesto da delegaçAo doa KE. Unidos,
foi (ornada cm coiisId.TBçáo pelo secretário daquele Organls-
mo e distribuída % todos ou mrmbroe.

Depois de enumerar cro-  —
noloRlcamonte oa auoeiSivai
notas enviada* à ONU pile
governo da Kepúbllca Popu-
lar da China, denunciando a
AgreiiAo norte-americana a
Formosa c sua ocupaçlo p«-Ia f Arca, a nota de Chu En Ui
lembra que desde a devolução
de Taiwan (Foimo/a) á Chi-
na, em 1046, em virtud» dos
acordos do Cairo * de Pots.

acral. 0 mesmo se pode di-
2or relativamente a Formo-1
sa aue. dia n dia. se trans-
forma em foco mali nerlso-
so para a paz mundial, e a ¦¦
segurança da China.

E' evidente aue o Oovêr-!
no chinês esgotará todos os
recursos pacíficos oara rea-
ver a parte desmembrada do
território de sua pátria. A
auelxa a ONU faz precisa-
mente parte dessas medidas
de oressAo Internacional, vi-
sando a uma lolucSo naclfi-
ca do problema. Diferente-
mente dos Imperialistas aue
váem no emprego das armas
o único recurso internado-
nal de aue nodem lançar
r"Ao os novos democráticos
só recorrem A luta armada
como recurso extremo.

Uma coisa, porém, i cer-ta: a camarilha do Kuomln-
tana será castigada e Formo-
sa reincorporada à China.
O povo e o Governo da Re-
pública Popular Chinesa lá
o decidiram. E a História
comprova aue cumprem sem-
pre as promessas.

dos tinha feito reiterados
afirmações d* respeito à so-
beranla da China e sua inte-
grldade territorial, « de que,
como consta de discurso de
Truman, de 5 de janeiro de
1950, a América do Norte não
tinha nenhum desígnio mili-
tar sôbre Formosa ou qual-
quer parte do tevritório chi-
nfis. Disse Truman: — «Os
E.E. Unidos nAo desejam ob.
ter direitos especiais ou pri'
vilégios, para estabelecer ba-
«cs em Formosa».

Oiz a nota de Chu En Lai

3ue 
o governo dng E.E. Üni-

os nfio honrou nem suas
próprias afirmações nem as
obrigações de acerdog inter-
nacionais sobre o assunto.
Quando o governo de Wa-
shington percebeu que não
havlB a mais remota chance
de que o fugitivo e traidor
Chiang Kai Chek, com sua
clique, voltasse a escraviiar
o povo chinês, começou a In-
tervençfto armada em Formo.

Hoje, Eleições na tomai Oticica
Serão eleitas a Câmara do Povo e a ssembléias distritais — Fala o pre-

sidente Pieck sôbre a i mportância do pleito
BERLIM, 16 (A.F.P.) -

A população da Alemanha
Democrática comparecerá,
amanhã, às mesas eleitorais
para eleger uma nova CA-
mará do Povo e assembléias
de distrito. A lista da «Fren-
te Nacional da Alemanha
Democrática», reúne quatro-
centos candidatos pertencen-
les ao Partido Socialista

! ni/icado e aos quatro outros
nirtldos, bem como às orga-

:ações de massa (sindici-¦ -; juventude, mulheres de-•vrnticas, ajuda mútua¦•¦-. i n ponesà, cooperativas,

Km virtude da tradição«stubeloclda, os operários
grupados por empresas com-
parecerão em destile às me--,as eleitorais. Nas casas de
residências as «-comunidades
de locatários.-» farão o mes-
mo. Nas aldeias os campo,
neses deverão votar antes
de 10 horas da manhã.

FALA O PRESIDENTE
PIECK

BERLIM, ltí (A.F.P.) —
forças malfazejas na Ale-
manha Ocidental e além do
oceano querem precipitar r>
mundo em uma nova guer-ra, declai ou em discurso pro-
ferido por motivo das elei-
ções populares de 17 do
corrente. Wilheim Pieck,
presidente da República De-
mocrática Alemã. Acentuou
Pieck: — «Negociaram em

Londres o rearmamento da
Alemanha Ocidental».

Recordando que Hitler,
no momento em que reata-
belecia o serviço militar
obrigatório declarava tratar-
se de uma medida defensi-
va, acrescentou o presidente
da República da Alemanha
Oriental: «Com a mesmi
hipocrisia Adenauer tam-
bém fala a respeito de de-
fesa. Na minha qualidade
de presidente da República
Democrática Alemã, tenho o
dever de dizer que um novo

rearmamento determinará
uma guerra que aniquilará
a Alemanha».

Pieck preconlsou, ao invéi
do rearmamento, um siare-
ma de segurança européia
e novas negociações entre
as Quatro Potências píia
restabelecer a mldade da
Alemanha.

Concluiu o presidente
Pieck pedindo aos eleito -s
que reforçassem róm ó seu
voto de domingo a Repúbli-
ca Democrática, força da
pai na Alemanha.

«a • a minar t*»t»dni dá
guerra contra a China, prln-
clpalmente de três direções:
Formosa, Coral» a mdn-Cnina.

OS PATOS

A nota do governo chinês
chama á atenção d» Aliem-
bléia da O.N.U. para alguns
fatos. Deâde que a Sétima
Esquadra se instalou no
estreito de Formosa, em ju-
nho de 1090, aquele terrltó-
rio chinês passou ao con-
trôle militar direto dos Está-
dos Unidos. Em agosto dó
mesmo ano, a 13.' Força
Aérea americana no Extre-
mo Oriente Invadiu Formosa
é ocupou também a Ilha
dos Pescadores. Com o pró-
pósito de agressão contra a
china, ó governo dos Esta-
dós unidos accleimi 0 ttei-
namento das forças do trai
dor Chiang Kai Shek, atra-
vês do Conselho de Assis-
téncia Militar enviado de
Washington para Formosa.
TOdas as armas des traído-
res da clique de Chiang Kai
Shek, Incluindo rifles, ârtl-
lharlas leve è pesada, murtl-
çAo, forças motorizadas, iór-
ças navais e aéreas, sAo for-
necidas pelo governo dos
Estados Unidos. Depois de
fracassar nos planos de lm-
pedir o armistício na Indo-
•China, o governo de Wa-
shington ordenou a intensí-
íicaçAO dó treinamento «pa-
ra ofensiva», das forças dè
Chiang Kai Shek, principal-
mente para operações anfi-
blas. Além do mais' a fim
de utilizar as forças de
Chiang Kai Shek e esten-
der a agressão contra a Chi-
na, o governo de Washing-
ton, de julho de 1950 a junho
de 1934, em ajuda económi-
ca, militar e em dinheiro,
já empregou em Formosa a
soma aproximada de 1 bl-
lhão e 400 milhóes de dó'
lares,

De acordo com estatlstl-
cas incompletas — dls a
nota de Chu En Lei — du-
rante Os últimos ântw, mais
de 470 embarcações ehine-
sas foram molestadas, de-
tidas ou atacadas aõ largo
dê águas territoriais ehlrte-
sas, sob a direção e com o
auxilio material -los Estados
Unidos. Avlóes militares

doa Estados Unldot tém lo-
hrevoado e bombardeado o
território chinês, numa lo-
monstrnçAo da força e atoa
de provocaçAo • terrorismo,
Influindo grandes pwdai.
em vidas c material, ao
povo chlnli. Depoli á» c\>
tar vário» bombardeio!, • oa
mais recente», do território
chinês por aparelhos norte-
•americanos, e á derrubada,
a 26 d* julho d» 1M4, dt
dois avista ehlnéaN por
avlóes ianque», na Ilha dá
Halnan, á nota dá Chu En
Lai lembra ot tratado» ml-
lltares áitlnado» com paisesvizinhos e próximos k Chi-
na, e a Conferência de Ma-
nilha — para a formaçAo de
um bloco militar dirigido
principalmente contra a Re-
pública Popular dt China.
TERRITÓRIO SAORADO

E INVIOLÁVEL
ao terminar, a nota de

Chu En Lai assinala enfâ-
tlcamente que «Taiwan é
parte sagrada é inviolável dó
território chinês», t tua
ocupação pelos EE. Unldót,
óu qualquer intençAo dê áé-
pará-la da China, em homt
de «nèutrallzacáo» ou quil-
q\ict outra palavra, n&o tá-
rá nunca permitida. Llbèr-
tar Taiwan é assunto inter-
no da China; nenhuma In-
tervençao estrangeira áerá
tolerada.»

E mais adiante: — «Liber-
tando Taiwan, o povo Chi-
nês terá salvaguardado nAo
apenát a soberania, A uni-
dade e a integridade terrl-
tórial da China, ma» tam*
bém a paz e a segurança na
Ásia e no mundo.»

A nota assinala flnaimen-
te que, «no interesse da sal-
vaguarda da soberania • da
integridade territorial da
China e da salvaguarda da
paz e da segurança interna»
cional», o Governo Popular
exige-que todas as força» ar-
madas dos EE. • Unidos se
retirem completamente de
Formosa, da ilha do» Pesca*
dores e de outra» que per
tencem A China.

Resolve a Tailândia Fazer
Guerra à Côr Vermelha

ATE' AS FLORES SERÃO ELIMINADAS
BANGKOK, 16 (A.F.P.) —

O governo tailandès aeabi
de abrir as hostilidades -ioti-
tra a Côr vermelha, por iu!-
gar que o vermelho é sus-
ceptivel de levar o «povo

Ampliação do Comércio
LcsteOeste

Conclusões da Comissão para o Desenvolvi-
mento do Comércio

GENEBRA, 16 (AFP) —
A ComisBão paru o desenvol-
vimento do Oumúrcio emí-e o
Leste e o Oeste europeus, reu-
nida nesta cidade desde 11 do
corrente, sob a presidência do
sr. Gunnar Seidenfaden (Di-
nanlarca), terminou os seus
trabalhos.

Além dos representantes de
25 paises europeus, asjJsti-
ram à reunião observa^res
doa seguintes países: Argen-
tina, Austrália, Canadá, Mó-
xico e listados Unidos.

CONCLUSÕES
Os delegados chegaram

principalmente as seguintes
eonclüsõos:

1) —- Que seriam necessá-
rios esforços, mediante con«
veraações bilaterais, para a
procura dos meios de resol-
ver os problemas partícula.
res, tendo-se em vista supri-
rnir os obstáculos ao comer-
cio externo, de origem eco-
nôrnica ou administrativa,
bem ôdtnO os que decoicéai
de uiiij itoiiüca comercial.

2) —- Qua ;v couclusüô de
aeorJuS cúíiiéiííá&Is a hngo
têínio e HtUltilàteriítB, soh &
foitiau de düWüo-; ixit£f:;ovcr-
íiuínçiivais ou Je cohsóck»,
pàcecB suscitai ainda mais
interesse om muitos paises da
Kuropu. Que a forma e as
condições desses acordos de-
vem sír examinadas pelos
paises interessados, no decor-
ter de entendimentos bilato-
ruis. Que as possibilidades oo-
merciais a longo termo pode-
riam ser objeto de uma dis-
cuusfio que poderiu contribuir
Para a extensão do comércio
Leste-Oeste.

3) — Que, no que concerne
aos sistemas de pagamento,
uma compensação multilate-
ral dos saldos aue se p«-odu-
zirem nos acordos bilaterais
poderia ser realizada com o
consentimento da» partes. Pe-
d iram a reunia" de peritos
financeiros, que seriam en-
carregados de

meios de da* forma Concreta
a essa proposta.

4) — Que ob vdrios paísesinteressados deveriam chegar
a soluções satisfatórias, ní>
que toca à liberaçfio dê «vis-
tos> e outras medidas admi-
nistrativas, a respeito dos co-

mercíantes estrangeiros (com-
pradores e vendedor). Fri-
aaram O interesse que apre-
Benta o desenvolvimento das
feiras internacionais o suge-
riram algumas medidas des-
finadas a lhes facilitar a or-
ganização.

Depois de se haver deela-
rado satisfeita oom a obra
realizada até agora em ir.a-
teria de difusão de Informa-
ções e de estatísticas sobre
o comércio LeBte-Oeste, e de
haver resolvido a criação de
um grupo de trabalho tendo
por tarefa reunir um» do-
cumentação sôbre a possibi-
lidade de arbitragem em ma-
teria comercial, a OomiSsfiõ
èxtuninoú o problema da unj..
futihiu&ção internacional das
(.wiidiçwai, uwíw.s dd venda.

PfíOPOiSTÀ GÔVÍÉTICA

Nítsíe pMnto da úrdèn do
dia foi objeto de uma pro*
poeta da delegaçfto ds URSS,
ípie sugeriu fOeãem estabele-
cidae condições g«rais unifor-
mes para ae mercadorias se-
guintes: trigo, algodão, feu-
tas cltricas, manteiga, aren-
que, madeira, carvfio, mine-
rais. metais nfio ferrCsos, aço,
petróleo e produtos derivados.
Essa proposta será comunica-
ds às comissões encarregadas
dos problemas atinentes a
essas categorias de merca-
dorta»,

Finalmente, o» membro» da
Comissão ficaram de acordo
quanto a reconhecer que uma
nova consulta Sôbre o Comer-
cio entre o Leste e o Oeste
europeu deveria ser realitada
ae Hmáo do (Mtono de 1955.

tailandôs a abraçar a idív
logia comunista».

A primeira medida que o
governo tallandOs toniòil
n^sse sentido foi mudàí a
còr dos brasões nacionuis,
fazendo-os passar do vèrm-i-
lho para o negro. Êss'y
brasões, chamados .'Gar"!!
ba», constituem o emblema
real e representam um sôr
mitológico metade homem ê
metade pássaro, figuratt lò
em todos os documentos
procedentes dos organismos
oficiais.

O «Garouba» sempre 161
vermelho desde a origem da
monarquia slamssa. O >rer-
melho é igualmente a côr
tradicional da casa real fhai
e os príncipes sempre Sé
vestiram de vermelho nas
cerimônias oficiais, Sâo ver-
melhos os solos dos depar-
tamentos ministeriais.

Mas tudo isSó vai mudar
doravante: serão impressos
em negro os timbres ê bra-
soes que figuram na corres-
póndência oficial e ob selos
sérãò apostos còm tinta prp-ta. Além disso to telhas
vermelhas a.ue cobrem 08
telhados dos édiftoios públi-
CóS sêíàô subêtilUidaã póí
telhas verdes, âerao arrnn-
cadas ás árvores de folha-
gem vermelha que embele-
üám as cercanias dé Bahg-
kok com o seu esplendor
escnrlatc.

A oôr vermelha deverft de-
«aparecer desta capital, con-
forme decidiu o governo,

Declara hoje um editorial
do «Slam Rath», jornal con-
servador: «Devemos nos jtll-
gar felizes por náo ter sido
feito cotio rubis •> Buda de
mntíroMM».

O Buda da ôsmeríieuú è
uma antiga Imigi* dó iem-
plò do píiiftCiô real, qttè éóíis-
titul objeto de grande vcíiò-
ficáo, nó Slâô.

Outros jornais protestam
contra a mudan;a dé còr
dos brasões reais, hfirmou-
do que a côr negra constl-
túi um maU presAgio na
Tailândia e pode trazer 4
desgraça à monarquia. Afir-
ma-se mesmo que o rei teria
pedido ao governo que ado-
tasse a côr azul nos bra-
soes. Certos jornalistas te-

mem vivamente as conside-
rávcls despesas dessa cam-
panha das cores.

Indaga-se igualmente se â
governo também não decl-
dirá proscrever >i tbaton»
vermelho dos lãoios e não
obrigara as mülhitfSS a usar
doravante «batort» verde pá-
ts os lãblos.

REBAIXA DE PREÇOS
NA CORÉIA POPULAR
E' A TERCEIRA DESDE A
ASSINATURA DO ARMIS-

TICIO
PVÔKG YANG, 16 (IP.i

— Ümá rédüçâó dós íMÇM
de varejo dos gônêros de pri-
melra necessidade entrou em
vigóf a 5 dó cofféhte, tendo
come base uma decisão an»^
rior dó govêrtió íâ Repflbll
ca Democrática Popular da
Coréia. S' essa à terceira
redução nós píèCoí dôS g#«
neros dê Consuma dlâfió d«
população levada a efeito
desde o armistício, e se cal-
cuia qué representará uma
economia pára o póvó da
CóTéia dó Norte dé mais A»
quatro bilhões dè Uórts átUal>
mente.

Gêneros vendidos pór
armazéns estatais e coope-
rativàs, riüm tótãl áê 320,
tiveram seus preços dinit-
nuidos pot essa decisão. A
redução dò pfèço dôè àífl-
gos de algodão è de 13%;
das roupas brancas, mais de
11%; das gàíochàs, mais dé
17%; dos sapatos de èspór"
te, mais de 9%! dói Clgar-
ros, 23%; dós artigos mè-
dicos, mais dé 10%; áo pa-
pi para cartas ê envelopes,
mais dê ià$>.

jPANORAMA |
... IM .11''' ' ' ' ' -¦•-"•- T-TItl

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DL EXPCR1LMC1A

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25.00

CaiRo', 16 (AFP) — Oirt-
ze pessoas morreram è 13
outras ficaram gravemente
feridas quando desmoronou
uma câsâ onde sè celebrava
um casamento.

Os reCém-casadós escapa-
ram Ilesos.

O fato ocorreu na locali-
dade dè Beiêas, a 40 qullô-
metrôs aó nôiftê défita ca>
pitai.

MADRID, 16 (AFP) -
Partiu, via aérea, para Bue-
nos Aires, o antigo coronel
das «SS» natistas, Ottó
Skofzeny.

ftsSé âhtlgõ óflclâl álêmâo
foi quem, descendo em 1943
èm pára-quedas na prisão
italiana do Gran Sasso, li-
bertou MusBoiinl, o èãmpa-
nhelro fascista dó ditador
nazista Hitier, que nela íôra
encarcerado após sua queda.

Skorzeny estava desde ai-

tas 
anos domiciliado na

penha, exercendo as pio-
íissóes de engenheiro e ro-
pieseiitante dé üttiitó toiitó-
ixiais." Ainda r«éênte«ôate
esteve na Alêirtahhà, ófcpe-
dalmente èm tíáüftbüígo.

ÍORONTO, 16 (AFP) -'
Embora teftdo perdido mui-
to de sua intensidade, « fu-
racâo «Hasiel» acoltôu a pró-

„ vincia canadense <M Onta-
% rio, principalmente a região

do lago dó mesmo nome.
onde as rajadas ainda atln-
gem a uma velocidade de 8o
a 100 quilômetros por hora.

Ém tódó o sul da próvin-
cia o balanço é ó mesmo:
casas danificadas, inunda-
ções e cómunicaçces inter-

H rompidas.
I ESTOCOLMO, 16 (Aí-P)

— O sr. José Cochrane dè
Alencar, npvo ministro do
Brasil na Suécia, chegou a

esta capitai, vindo dó ftió
dê janeiro, via Lisboa.

Dentro de alguns dias, ó
diplomata braslleifo apre-
sentará SUSS CWdênelalS.

ANNAPOLtò. Maryland,
lê (A$P) ¦- òs hôméns dó
«Rèlnâ Meroédés*, navto
qué rómpéu sua* émaWas e
cómeióu à naVêgar à dérí-
va, òjt.sèguiram lançar ân-
có»aS è. hão córrèm nenhum
risco, sêgúndó anunciou ó
comandante da Escola Nà-
Vàl dè Artrtapólià.

TRQÜCI&AtPA, 16 (AF
P) -=- ô pHmeiM toco dê
febre amarela íóí assinala-
dó na costa setentrional de
Hondura.;, depois das desas-
trós&s inundações da sema-
na passada.

BARCRLONA, 16 (Alt)
•— Chegou hoje de manhã a
Barcelona) a bordo do v*
por nortframerlcww «Eitca-
Ultur»t em visita oitpUi de
ms dlaa à Éapitnha,
Pipagófc primpirt-mlntetaro
gsegfti

CUiAM ÍJO VATICANO,
16 (AFP) «i O tmtk B»
mm mpo à» msmSmT dio-
óese wwntemínté arttdk «6
Brasil, monsenhor ü|ô
êressane de Araújo, atual-
mente arcebispo dè òôtra-
da. Monsenhor Bressane de
Araújo conserva ô titulo
pessoal de arcebispo.

faatfytÈ, « (Arp) -
A cerimônia solene da en*
trega da administrado de
Trieste e da zona «A» â
Itália «era no dia 26 dó cor-
rentéi segundo Informações
de.boa fortte.

Essa data teria sido mar-
cada em principio pelas au-
toridades anglo-americanas

e italianas.

Resolução Soviética Sobre a Agressão Americana
NÀÇOi» UNIDAS, 16 (AFP) - Reto-

manáò a queixa diHjjíift» pela República Po-
pular da China ao Secretário Geral da ONO,
a URSB pediu ontem à Asiembléia Geral
ià» NaçÕet Unida* que recomenda ao go-
vêrno americano que cesse aeu» ato» ds

agrcttão o da pirataria tôbro a oosfa oM-
nosa o no mar da China.

Antet do ter levantada na AnsombMto,
eita queixa deve ser inscrita em sua ordem-•dodia, o nenhuma reunião da Masa da At-
temblôia (órgtlo encarregado da recome»
dar as injcriçdes na ordem-do-día) astd pre-vista ante* da próxima semana.

O texto da resolução soviética (contendo • queixa contraot Estados Unidos) acentua que: 1) O (lm d* guerra da Co-rela e o fim das hostilidades na Indo-Chlna criaram umaMmosfera favorável à dlmlnulçio da tanslo Internacional;
2) Mas as forças armadas sob o controle dos Ratados Unidoscometem atos de agresslo contra aa eldades • a costa daChina e transformam essa parte do mundo em um terreno
propicio à guerra; I) Ataques de pirataria foram efetuadosem alto mar contra os navios de comércio do diversos poisestendo alguns dos mesmos apreendidos e sua equlpagem tra^toda brutalmente por forças armada* Igualmente colocadas•Ob oontrõle doa Estados Unidos.

A União Soviética pede,
pois, â Assembléia que con-
dene esses «tos de agressão
oue constituem uma ameaça
í pai e à segurança no Ex-
tremo Orienta e recomenda
aó governo americano, res-
pontlvel por *m aituaçto,

âUe ponha fim a esses atos
é agressão é de pirataria.

Um «meir.orandumv foi
anexado a queixa. Vlchinsky
nele afirmou que a situação
na região de Formosa e do
Mar da China agravou.se «de-
pois dos ato» de agressão
cometidos contra a República
Popular da China por forças
armadas colocadas sob o Con-
trôle da SStlma Frota Ame-
ricana. Essa situação é ca»
raeterltada por provocações
sistemáticas dos navios •
aviões do Kuomintang que
bombardeam as cidades e aa
cestas chinesas, Por outro is*
do, forças armadas america-
nas — vasos de guerra e apa-
relhos militares — partici.
pam diretamente nesses atos
de provocaçflíg contra a Chi*
na continental».

Terrorismo na
Coréia do Sul

SfeUL. ié (Á.F.P.) - O
tribunal Militar dé Sêlil con-
denou k morte, hoje, depois
de cinco dias de processo, ó
Sr. Nam Bo Bu, um dos
seus adjuntos e uma enfer-
meira aprisionada entre os
guerrilheiros.

Nesse memorandum, Vy-
chlnikl prossegue:«Vasos de guerra america-

nos efetuam também mano-
bras provocadorus ao largo
das costas chinesas e forne-
cem uma cobertura no* na-
vios o aviões do Chlan Kai
Shek, que cometem atos de
agressão contra a Ilepúbllc*
Popular da China. Os na.
vloa e os aviões do Kuomln*
tang executam, por outro Ia*
do, atos de pirataria contra
navios mercantes de díver-
sos pulses, aprcsiim-nos •
brutalizam suns cquipagonst,

Nehru Chegou à Birmânia
RANOUM, 16 (A.P.P.) -

Chegou a esta Capital, a ca-
minho da China o Sr.
Nehru, prlmelro-minltro e
ministro do Exterior da In-
dia, que foi alvo de dellran-
te acolhida, no aerôdromo de
Mlngaladon, da parte de
15.000 pessoas aproximada-
mente, entre as quais se en-
contravam numerosos repre-
sentantes das comunidades
indianas na Birmânia. Rom-

pendo os cordões de isola-
mento da polícia, a multidüo
Cercou estreitamente o Sr.
Nehru, que fora saudado, ao
descer do avião, pelo Sr. Nu,
primeiro-ministro da Birmft-
nla. O Sr. Nehru deverá en-
contrar-se com o presidente
da República da Birmânia,
doutor Ba U e amanhã prós-
seguirá a sua viagem rumo
à China.

Conclama o P.C.F.:

Lutar Contra os Acordos
de Londres

PARIS, 16 (A.F.P.) — O Comitê Centrat ao Partido
Comunista Francês adotou uma resolução na qual con-
clama "o povo da França à luta contra os acordos do
Londres", achando que "o protesto da Nação, que acorre-
tOU a rejeição dos acordo» de Bonn e de Paris, pode •
deve faser fracassar os acordo* de Londres".

A resolução anuncia a tofenpdo do Partido Comunis-
tá âe lançar um tnouimenfo «eroei/tanfe àquele que foraOtgànitado contra a CED, apelando a todas a* força* so-
ciai* e patriótica* do pai*."

DITADURA NO CHILE

Presos os Dirigentes da
Central Des Trabalhadores

Apóé a entrevista com o ministro, *s líderes sindicais foram detidos —
libertados, ontem —

SANÍIAGÒ, 16 (A.f.P.)•» Convocados pelo generalAbdon Párrá, ministro do in-
térior, os principais mem-
brõS dó diretório Uâ Central
única de Trabalhadores do
Chile (CUtch). se reuniram
óiitém nó ministério às 16,30
horas locais.

Ò ministro lhég pediu con-
firmação das declarações
contra d estado de Sitio, áue
tinham noticiado alguns
jornais, os dirigentes sin-dicais és confirmaram, pelo
que o ministro acabou eoma entrevista e se despediu.
Ob sindicalistas foram pre-sos a salda por membros da
polida de «investigações»,
qué os esperavam.

informa-se que ós dirigen-
tes sindicais hão foram de-
Udó« ém Virtude do estado
de sitio que o governo teria
decidido a nào adotar, em ra-
a&o dó voto negativo da co-
Missão da Assembléia, mas
em virtude da «Lei dâ De-
fesa da Democracia», os dl-
rigentés serão apresentados
amanha a corte dé Apela-
«aó de Santiago.

<m DIRlOÉNtÈS PBÍSOS

ãANTflAOÔ, 16 (AFP) -
Foram ós seguintes os dlrt-
gentes sindicais prôsos on-
tem, nesta capital:

ÕS srs. Clótário Êlèst, pre-
sidente dó 4CUTCH», da «As-
sódiaôâó dõs Funcionários
Públicos»; Manuel ovaile,
presidente da confederação
dos operários de Cobre;
Claudlllo casanova, Bernar-
do Araya, Miguel Frade-

ras, Celeodoro DIaz e Munoz
Domlnlciano Soto.

Anunciou-se ôs últimas ho-
ras de ontem que um Oitavo
dirigente sindical, o sr. Luís
Figuèrn», fórs preso. Acre-
dlta-se saber, por ôtttró lado,
qué ÕS outros membros dó
diretório não presentes à
ertlíévista com o ministro do

Interior estão sendo proc*
radós.

EM LIBERDADE
SANTIAGO, 16 (A.F.P.)

— Todos os dirigentes da
Central única de Trabalha-
dores Chilenos (Cutch), ío-
ram postos em liberdade às
20 horas de ontem, por or-
dem do ministro do Interior,

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.
Á venda em todas as farmácias

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conseiía. compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vendtí-se máquinas
novas a prestação,

ÜCèl.: 49-8310

0ERNOMWBKtt* causautt p*ra wunimr—mii
limvjtrr ua cacas avhmms,

A fiÀneSo moáteam é montar o
apartamento cwn pecas adtqua-
dos, MU o antiquado recurso de
mAveto «ttaDdanttMdoi.

Dispomos a» pecos avulsas pa-t» todos os compartlmentos do-
mestiços, dai mais vm-lado* te-
manhos e «stiin».
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CAFÉ PÀULICÉA

100% GOSTOSO — 100% BRASILEIRO

Nas Eleições, Venceram os Oficiais de Náutica
Os oficiais de náutica elegeram, em

sua última assembléia, a junta gover-
nativa que dirigirá o Sindicato e llqui-
duram a Intervenção do Ministério do
Trabalho, que vinha sufocando o» di-
reltos dos associados.

Paru esconder a derrota do Minis-
térlo do Trabalho vários jornais aflr-
muram que foi derrotada a chapa
apoiada pelo lider marítimo, Emílio
Bonfante. Nada nais falso. 'Apesar
de He não estar presente à assembléia,

Vitorioso o ponto-dt-vliti do lídir doi marítimos, comindinto Emílio
Bonfante — A derrota foi do Ministério do Trabalho

pois se encontra embarcado, venceu o
seu ponto de vista.' junta governativa,
sem os interventores impostos pelo
Ministério do Trabalho.

Os associados que sufragaram a
chapa vitoriosa foram os mesmos que
anteriormente haviam indicado a cha-
pa encabeçada pelos ex-interventores

ministeriallstas (e que foi derrotado).
Tal Indicação era um esforço para
transformar a intervmtorla em junta
e tornar o Sindicato mais livre da
opressão ministerialista. Êsse ponto de
vista modificou-se com a decisão pos-
terior da justiça, que revogou a inter-
vençõo ilegal do Ministério. Mas, como

já haviam sido assumidos compromls-
sos, foi organizada nutra chapa, dei-
xnndo-se que os associados escolhes-
sem livre e democraticamente a pre-
ferida, que foi, realmente, a que os
associados acreditavam tosse eleita.
Venceu, portanto, o ponto-de-vista da
ala mais democrática do Sindicato e
a derrota foi do Ministério do Traba-
lho que teve a sua Intervenção consi-
derada ilegal pelo Tribunal Federal de
Recursos,

Veio do Ceará se Operar no I.Ü.P.C.:" Volte; Só Temos Nove Leitos"
Seguro Social 100.000 associados contribuem e o Instituto não constrói um hospital — Um operário fraco

do pulmão teve alta "curado" no IAPI — Outros efeitos da investida do govêrno
sôbre os Institutos

RICAKDINO MOREIRA — Niterói — Kst. do Rio
do Janeiro. A questão do abono devido pelos Institutos
de Previdência Social aos segurados foi por nós, ontem,
abordada devidamente. Nada de novo temos a acrescem

, lar Pedimos que leia a rcsposla de ontem, dada ao con-
! .milênio o leitor Murilo Fernandes da Cosia. Nada mais

temos a acrescentar, pelo menos, por enquanto.

\ Quanto uo valor da sua mensalidade só poderemos
I nflrmar se esta certa ou não, se formos informados do
\ lotai em nue vocfi trabalha. Mas, para evitar que perca
! ieniDO em escrever-nos outra voa, e aguardar outra res-
I nosta vamos dizer-lhe o seguinte: atualmente ntto há va-

or dé aiixilio-doonca ou de aposentadoria Inferior a se-
' tenta nor cento do salário-mínimo em vigor na localidade
I cm que trabalha o segurado. Chamamos sim atenção de

mie se trata da localidade em qne trabalha e nao da oca-
ade em que reside. Se você trabalha aqui no Distrito

Federal, a sua mensalidade deve ser Igual a ml, selscen-
tos o oitenta cruzeiros, o que corresponde a setenta por
cento dodóis mil e quatrocentos cruzeiros, que 6 o salário-
,nhVlmc c vigor aqui no Distrito Federal. Se trabalha

i NHerX Caxias ou Fetrópolls, basta você calcular 
os

I «lenta iior cento do salário-mínimo pago na localidade.
Dutra cosa mi» o qual chamamos sua atenção: a men-

| SWÍTé iguala -ft£SS«í£ ÍSWSS
I QUE TRABALHA O SEGURADO.

\ SÍftaSSS trTm.l cruzeiros 
"mensais e

I Sn a se 6 sôbre essa importância que você deverá re-
» ,"' «„ n Rcirulamento aprovado pelo 35-448 (hoje

|:^fsSasé5SW3?s¥
i dos últimos trinta e seis meses.

Cremos ter explicado bem. Se nâo estiver convencido
pedimos escrever-nos outra vez, que aqui estamos ao
seu dispor. __

ROMÁRIO FREITAS — Distrito Federal — A con-
i cessão do auxillo-doença obedece a uma norma estabele-'¦ 

cida pelo Instituto ao qual você está vinculado. Não de-
'¦ ponde de seu médico particular e nem de seu desejo de
i tirar licença pelo Instituto. Você deverá afastar-se do
i trabalho, por motivo de doença que o incapacite cie oxe-
! cutar sua tarefa, e depois de 15 dias, portanto, no décimo-
i -sexto dia contudo de seu afastamento do trabalho, apre-
¦¦ sentar-se no Posto do Instituto próximo ã sua residência o

requerer o auxiliodoença. Você, então, será submetido a
i exame médico e de acordo com o parecer dêlc é que você
i receberá ou não o beneficio-

O Instituto só lhe pagará o beneficio a partir do dé-
rimo-sexto dia, se você seguir as instruções acima, fican-

do o seu empregador na obrigação de lhe pagar os pri-
meiros quinze dias na base de dois terços de seu orde-
nado integral, isto é, êle lhe pagará, por força de Lei, dez
dias do ordenado integral pelos quinze dias que você se
afastou do trabalho.

O trabalhador José Leite, aposentado pela Dele-
gacia Regional do I.A.P.C. no Ceará veio ao Rio
para ser submetido a uma melindrosa intervenção
cirúrgica em face de seu delicado estado de saúde.
Uma surpresa o aguardava. A resposta do I.A.P.C.
foi simplesmente essa:

Pode voltar para o Ceará e regressar ao Rio lá
pelo princípio do ano vindouro. O I.A.P.C. só tem
nove leitos no Hospital dos Acidentados c o seu
nome vai ficar na fila.

Medida Desesperada Contra
a Organização e a

Unidade dos Trabalhadores

Haverá falia de verba no
IAIT, para que êle náo man-
tenha uni hospital próprio,
quando só no Distrito Fe-
deral mais de Iflu.UH» tra-
lialluulores contribuem com*% de seus salários para
seus cofres? Sc existe real-
mente essa falia de verba,
suas razões são simples: o
governo nunca pagou seu
débito ao IAI'C e emprega-
dores, como o nauseabundo
Assis Cliateaiibriand devem
milhões de cruzeiros ao Ins-
titulo, chegando ao ponto
até de reter as contribuições
descontadas dos salários de
seus empregados. Só com o
dinheiro que Chato e ou-
tros patrões devem ao IAPC,
poderiam ser construídos,

náo um, mas vários hospi-
tais para seus associados.

FRACO DO PULMÃO
TEVE ALTA NO I.A.P.I.
Entre centenas de casos de

corte de benefícios que es-
tão ocorrendo no IAPI, des-
de que o Sr. Café Filho de-
terminou a «compressão» do
despesas, escolhemos o que

vai abaixo relatado como
um exemplo claro e Irrefu-
tável de que o govêrno pre-
tende, na realidade, acabar
com Ioda espécie de assis-
tônciu aos trabalhadores por
parte dos Institutos.

•loáo do Carmo Peixoto,
operário da Fábrica Têxtil
Borhorcma (Fiação Rio de
Janeiro) estava licenciado
pelo IAPI desde setembro de
1050, por fraqueza pulnio-
nar. Há pouco tempo teve
alta, sem se achar curado
ou pelo menos com a saúde
melhor. Há 15 dias, João do
Carmo foi ao Posto do IAPI
sito ã Rua Henrique Vala-
dures e ali foi submetido a
um exame médico. A chapa
acusou sombra no pulmão,

comprovando o crime qjiecontra êle havia cometido o
IAPI.

Apesar disso, até agora
João do Carmo, que é ca-
sado o tem 2 filhos, ainda
não recebeu nova licença no
IAPI. Recomendaram ape-
nas que fizesse novo roque-
rimenlo ao presidente do Ii.s-
titulo.

Esses são mais dois exenv
pios que demonstram em
suu crueza cm que o Sr-
Café Filho quer transformai
os Institutos: entidades que
recolham altas contribuições
apenas dos empregados e
não concedam beneficio a
qualquer trabalhador, esteja
êle cego, inválido ou fraco
do pulmão.
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'UASIMIRAS tftOPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
_ CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rub fcvuristo 08 Veiga. 46-C
Luj» - Telefonei: «2-151»

a 42-66U.
Aceltarn-ne encomendai pe-

lo Reembolso.

A portaria fascista com
que o sr. Alencastro Guima-
rães investiu contra as as-
soclações intersindicais, tem
como finalidade única e ex-
clusiva, dar aparência legal
às sinistras intenções do
atual govêrno de liquidar
com a organização operária
em nosso país.

E' o quu resulta claro do
art. 3' da citada portaria
quando diz: «As entidades
sindicais, legalmente reco-
nhecidas, que infringirem o
disposto no art. 2» desta por-
taria, ficarão sujeitas às
sanções previstas no art.
553 da Consolidação das Leis
do Trabalho». O art 2' é o
que veda às entidades sindi-
cais filiar-se a quaisquer as-
sociações ou grupos não au-
torizados pela legislação sin-
dical vigente, bem como
com elas manter relações di-
retas ou indiretas.

AMEAÇA PERMANENTE
DE INTERVENÇÃO

Sob a fórmula «ligações
diretas ou indiretas» pode-
rá ser cometida toda sorte
de arbitrariedades contra os
sindicatos, dependendo sò-
mente da imaginação do mi-
nistro do Trabalho e seus
policiais. Com uma simples
portaria, forjada por Judas
Napoleão e seus assessores
da Ordem Política e Social,
extende-se sôbre as associa-
ções profissionais, a amea-
ça permanente de inter-
vençâo.

Os sofismas e as interpre-
tações capeiosas e mesmo
falsas da Lei, estatuídos co-
mo justificativa da absurda
e inconstitucional determina-
çáo ministerialista, mostram
claramente os desígnios em
mira: anulação pura e sim-
pies dos direitos dos traba-
Ihadores consagrados na
Constituição Federal.

PUW
SEU COLARINHO
Oficina Jo consertos
Ed. Darke. sala M2

Camisa sob medida

Assim é que, a certa altu-
ra, considera que a lei tor-
nou privativo o uso da de-
nominação «sindicato» e, lò-
gicamente (?), os vocáculos
daquela denominação noriva-
dos. Este fato impediria a
existência de órgãos e enti-
dades com o qualificativo de
sindicais.

Considera ainda que, pelo
fato do Estado dar aos sin-
dicatos funções delegadas do
Poder Público, tem êle, nos
limites da lei, dever de veri-
ficar se o exercício dessas
mesmas funções está sendo
normalmente feito.

Mas, justamente dentro
dos limites da Lei, da nos-
sa Lei Magna está a o di-
reito de livre associação, di-
reito êsse que nem uma lei
ordinária poderia cassar,
quanto mais uma simples
portaria ministerial.

TECLA CONHECIDA

E para coroar a série de
consideranda inconsistentes
e mesmo ridículos, vem a
«razão» final: os «agentes co-
munistas» fazem das asso-
ciações ou grupos acima
mencionados campo de elei-
ção de suas atividades.

A usada tecla do antico-
munismo é mais uma vez
utilizada para preparar a
agressão contra as organiza-
ções da classe operária. Re-
petindo, pojs, os mais reles
argumentos, é que os poli-ciais se atiram contra as or-
ganizações operárias parasufocar os anseios dos tra-
balhadores. E* visando à co-
locar na ilegalidade as íren-
tes intersindicais que promo-vem a união dos operários
para a defesa dos seu.i di-
reitos, é pretendendo des-
truir as centrais operárias
como a C.T.B., a U.G.T.
D.F. que o ministro.do Tra-
balho procura resolver a afli-
tiva situação das classes tra-
balhadoras.

Mas, a classe operária es-
tá consciente de que somente
a unidade de suas forças a
levará à conquista das suas
mais legitimas reivindica-
ções. E não permitirá que o
sr. Judas Napoleão e se^is
conselheiros da rua da Re-
lação destruam essa unidade
que se vem forjando na lu-
ta. cxmomia dia a dia.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacaoana. Asselo e tua
peito.

àiua Ronald de Car-
valho, 74.

Ameaçada de Gangrena, Está
Á Doméstica Sem Assistência
Negam-se os hospitais a prestar socorro à vítima da "Cantareira" —

Um filho para sustentar, sem ter com quê
Acompanhada de seu fi-

lho de oito anos de idade,
procurou nossa sucursal a
doméstica Lauride Francis-
ca de Souza, que. chorando,
nos contou o drama que vi-
ve e a falta de assistência
por parte do govêrno.
TEVE A MAO ESMAGADA

Quando viajava numa bar-
ca cia Cantareira, por im-
prudência dos tripulantes,
teve a sra. Lauride esmaga-
da a mão direita numa por-
ta. Isto aconteceu há cerca
de 1 ano e 7 meses e, des-
de ai, impossibilitada de
trabalhar para ganhar pa-
ra o seu sustento e de seu
filho, vem ela passando as
mais duras privações, sujei-
ta à caridade pública.

NEGADA ASSISTÊNCIA
EM VÁRIOS HOSPITAIS

O mais grave é o estado
em que se encontra a mão
da doméstica, prestes a
gangrenar, por falta de
tratamento. Nos diversos
hospitais que percorreu, em
busca de socorro, recebeu
ela sempre a negativa de
assistência e de amparo. No
Hospital Antônio Pedro, as
enfermeiras faziam jogo de

empurra, protelando o aten-
dimento da vitima.

QUER O DINHEIRO
DA INDENIZAÇÃO

Doente e curtindo as
maiores necessidades com
seu filho, Lauride Francis-
ca, por nosso intermédio, pe-
de ao dr. Francisco Trin-

dade, que tomou a sua cau-
sa contra a Cantareira, pa-
ra conseguir a indenização
pelo acidente, que providen-
cie com urgência os recur-
sos de que carece para tra-
tar-se, antes que o mal se
agrave irremediavelmente.
— (Da sucursal de Niterói).

Investe o govêrno contra o
congresso dos trabalhadores

BELO HORIZONTE — 16— (Do correspondente) —
Estão revoltados os meios,
sindicais desta capital com
a ameaça que pesa sôbre o
Congresso dos Trabalhadoras
de Minas Gerais, entidade
que agvupa a quase totali-
dade cios Sindicatos minei-
ros na luta comum pelocongelamento dos preços,
liberdade e direitos sindi-

cais.
O atual delegado regional

do Ministério do Trabalho,
Procurando evidentemente
fazer média com seu novo pa-
trão, ofereceu denúncia con.
tra o Congresso, procurando

configurá-lo como entidade
cie «orientação e finalidades
subversivas*. A denuncia é
arbitraria e tem como obje-
tivo levar à prática, neste
listado, o esquema de go.-orno de Café Filho, de li-

lidação do movimento sin-
c:al.

É presidente do Congresso
dos Trabalhadwes de Minas
Gerais o dirigente sindical,
llacir Pereira Lima, deputa-
do eleito pelo PTB à Câmara
Federal,

Sindicatos e trabalhadores
de todas as corporações estão
mobilizando em defesa da
Congresso dos Trabalhadores.
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Cquetòdpelas EMPRESAS
Govêrno que não paga nem aos cegos

(De um ferroviário)
O govêrno de Café Filho passa o calote até nos

cegos. Explora os operários, manda a polícia «bai-
xar o pau» quando uma corporação reclama aumento
de salários, tal como nos recentes casos da greve da
Leopoldina e dos trabalhadores da Light. A tão
propalada «.austeridade» só vigora contra a classe
operária, sob a forma de exploração e calote.

Contra a classe operária, para o govêrno que aíestá, vale tudo, ainda mesmo que o operário sejacego. A exploração atinge as raias da desumanidade.
Vejamos o caso em seus detalhes:
Há três meses, foram admitidos na Estrada deFerro Central do Brasil, nas oficinas de Deodoro,sete cegos. Estes foram enviados para aquele localde trabalho através da União a que pertencem. Ar2-sar de cegos, têm capacidade para certas fungõès,

aprendidas, é evidente, à custa de grandes esforços,
Tais esforços só podem despertar entre criaturas
humanas uma viva admiração e profundo respeito.
Entre criaturas humanas, mas não entre desalmados.

Os sete cegos foram submetidos a exame nas
diversas profissões que exercem. Foram aprovados.
Vai, porém, que até hoje não receberam um céni~.:o!

Não fosse a solidariedade de alguns de saus com-
panheiros de trabalho e os sete cegos teriam morridode fome.

Pelo relato acima, vê-se bem como o govêrno seinteressa pelos problemas do povo. Caloteia até
pobres operários sem vista, mas que querem um meiode vida que não seja esmolar.

Se fosse, contudo, para prender operárias, o go-verno, que não paga nem aos cegos, mandaria logoa tiragem espancar e aterrorizar. Sendo èste o únicojornal que leva ao povo o verdadeiro drama aa classeoperaria, torno público através destas colunas a graveirregularidade que se passa nas oficinas de Deodoro.
^.-TV— i ¦ fSMa^â—¦¦1^_—^^. w

A Eleição de Dirigentes Sindicais
Recebemos do trabalha-

dor João Tavares Filho, a
seguinte carta:

v.Sr. Redator:
Alguns jornais da «sa-

dia», que nunca defenderam
os trabalhadores, procuram
agora desmoralizar os Sin-
dicatos e jogar diversos di-
rigente sindicais contra as
respectivas categorias pro-
fissionais. Esses jornais es-
tão afirmando que a não
eleição de diversos líderes
e dirigentes sindicais que
se candidataram às Câi:ia-
ras dos Deputados e dos Ve-
readores, significa o des-
prestigio, a falta de confi-
anca e o repúdio das res-
pectivas categorias aos men-
cionados dirigentes sindi-
cais.

Tal não procede. Embora
alguns conhecidos pelegos
e aproveitadores dos oporá-
rios tivessem concorrido
sem sucesso ao pleito vá-
rios doa dirigentes sindicais

que so candidataram encon-
traram um sem número d-j
dificuldades, desde as decor-
rentes das instruções fascis-
tas do Tribunal Superior,
Eleitoral, impossibilitanto-•os de concorrer ao pleito,até a.falta de dinheiro pa-ra a impressão de cédulas
e ' cartazes de propaganda
dos que conseguiram se re-
gistrar.

Os dirigentes sindicais
que concorreram às elei-
ções de 3 de outubro e quenão foram eleitos, foram
levados para a direção dos
respectivos Sindicatos a fim
de defenderem as reivindi-
cações econômicas dos tra-
balhadores, para defende-
rem seus interesses junto
aos patrões, para defendo
rem suas reivindicações
previdenciárias. etc. Tanto
que. quando assim proee
dem, esses dirigentes sindi
cais sâo apoiados e aplau-
didos pelos trabalhadores.

eleitos e reeleitos com lar-
ga votação para as dire-
Ções dos Sindicatos.

Há muita diferença em
prestigio sindical e presti-
gio eleitoral. Poucos, pou-quissimos sãu os líderes edirigentes sindicais que têm
queda política, influência
política sobre o eleitorado
carioca. Isto, na minha opi-nião explica a não eleição dediversos candidatos operários
às eleições passadas, embo
ra muitos deles tivessem
boa votação nas respecti-
vas legendas. Esses candi-
datos, dirigentes sindicais .
honestos, continuarão a me- l
recer a confiança das res- jpectivas categorias, que ;continuam a prestigiá-los I
para que defendam as suas i
reivindicações econômicas

Mesmo assim, diversas
operários têm sido eleitos I
para as Câmaras nos íiiu- j
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mos pleitos. Temos um Mo-rena, autênrico deputadooperário, saldo do uma mar-cenaria, Temos um Mar-
quos, um Antônio Costa,um Eliseu, três trabalhado-res que os cariocas elege-ram vereadores. E para a
próxima legislatura tam-hem teremos representan-
tes dos trabalhadores nosdiversos Parlamentos. Oscariocas não elegeram o
gráfico Alcides, o Vianadas bedidas? Os trabalha'dores não elegeram Bruzzi VE quantos outros não estão com boa votação, colncandose entre os primei-ros dos seus partidos?Se fosse possível, sr. re-dator, pediria a publicaçãodesta, pois os eternos ini-migos dos trabalhadores vi-vem dizendo o diabo da nãoeleição de diversos candi-
datos-triihãlluidorès con ointuito ne divisão, .ie des-
moralização do movimento
sindical que é bem difaran-* te
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Embora a tradição manrenna bem vivo o prestigiodo «clássico» Fia x Flu, hft algum tempo que Flamengo

e Vasco da Gama realizam pelejas que concentram as
maiores paixões dos aficlonados cariocas, sabido que é
serem ambos os clubes possuidores das duas mais expres- '¦
sivas torcidas da cidade. E o embate desta tarde reúne ;todas as condições de sensaclonallsmo, prometendo um '
transcurso memorável, sem dúvida alguma. Se já o Vas- I
co se cnoontrava em dificuldades, nao podendo contar \com a presença do ponteiro Silvio Parodl, o Flamengo ;teve o seu ataque desmantelado pela Infelicidade de Be- !
nitez,. no «apronto* realizado pelos rubro-negros. E pa- \
r.lgualo por paraguaio, ambos fazem falta... ;

A despeito destas ausências espera-se uma refrega !
monumental, em que o maior heneficlado deverá ser o \
público, com um espetáculo à altura de dois reais pre- ;tendentes ao titulo máximo do esporte-rei metropolitano.

XXX

Enquanto as atenções de público desportivo se vol-
tam para o «clássico? Flamengo x Vasco é bom não es-
quecer que estamos às portas de um novo Campeonato
Mundial, que marcará a inauguração do ginásio de Ma-
racanã, o Maracanftzlnho, como já está sendo chamado...
Já se inicia a dança das chegadas de delegaçfles, tendo
sido previsto para ontem o desembarque das três pri-melras embaixadas: Canadá, Paraguai e Israel. A Capl-
tal passará, então, a respirar o clima do magno certame,
que ietá fadado a ser vitorioso, mas que não tem a ver-
dadelra expressão de um campeonato mundial, desde
que nfio foi permitida a participação dos soviéticos e dos
tçhecòs, respectivamente campõos e vlce-campeões da
Europa. A seleção da URSS também é detentora do vice-
titulo olímpico. A sua participação neste certame seria
uma garantia absoluta de êxito. Por imposições políticas<ordens emanadas do Departamento de Estado), não po-deremos presenciar as atuações dos melhores quintetoseuropeus. O campeonato, contudo, será realizado (graças
¦o apoio do público, desde que o governo de Café Filho
negou a ajuda, necessária) e a equipo brasileira está
bem preparada, com longo período de treinamento, pro-metendo honrar as gloriosas tradições do basquetebol
nacional, ros difíceis confrontos que se avizinham.
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SAPATARIA CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Rezende, 51

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO, 264 _ Teis. 32.3607 e 32-2185

EDITAL
Convocação de Assembléia

dia 19 às 15 horas
A DIRETORIA está convocando todos os associados

para a grande Assembléia Geral Extraordinária, a se
realizar no próximo dia 19 do corrente, às 14 horas; caso
não haja número legal, fica marcada* uma segunda con-
vocação para às 15 horas do mesmo dia, com qualquer

número de sócios presentes.

ORDEM DO DIA
«) — Leitura, dlscussSo e aprovação da ata «ta assem-

bléia anterior;
b). — Tomar conhecimento do ocorrido nas mesas-redon-

das realizadas no Ministério do Trabalho com os
empregadores, sobre o pleiteado reajustamento dos
salários nas bases de Cr$ 1.200,00 e o congelamento
do valor da alimentarão na base de junho de 1954,
para que se tome as devidas resoluções.

CONTAMOS COM A VOSSA PRESENÇA,
VA QUAL DEPENDE NOSSA VITÓRIA!

Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1954,

PELA DIRETORIA,
Silverio Manoel da Silva — PRESIDENTE

CHINA ILUSTRADA
REVISTA GRAFICA

oferecerá todos os meses aos seus leitores?
ANIMADAS FOTOGRAFIAS, que os condu-

zirão de cidade em ddade e pelos campos da China
mostrando as grandes obras da construção da Re-
pública Popular, recantos pitorescos e lugares de
maior Interesse histórico, m

ILUSTRAÇÕES COLORIDAS, que os farão
contatar aa ricas tradições da arte e da arquitetura
da CMna e as artes populares.

B8BVE8 INFORMAÇÕES, que descreverão
para os leitores as rápidas transformações que se
operam na vida econômica, política, cultural e
social do povo chinês.
Assinatura anual de «China Ilustrada»: 1 dólar

Preço do exemplar: dez centavos de dólar
Distribuidor Geral — Guozi Sbudian

Importadores e Exportadores
de Livros e jornais

38, Suchou Hutung
Pequim, China

J0SEF GÜLD NA ARBITRAGEM DO "CLÁSSICO" — DIDA, 0 SUBSTITUTO DE BENITEZ -
FLÁVI0 MISTERIOSO - GRANDES ESPERANÇAS DE AMBAS AS PARTES
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FINALMENTE hoje h tarde, terá oportunidade o
carioca de assistir o mais popular clássico da cidade.
Flamengo e Vasco deverão apresentar todos' os seus
valores em condições, tendo em vista, além da popu-laridade natural da peleja, as colocações dos dois clu-
lies na tabela. A partida resumirá, assim, a luta pela
primeira colocação.

OS QUADROS PARA HOJE

Os dois quadros deverão
le apresentar com a seguiu-
,' lormaeão:

FLAMENGO: Garcia, To-
mires e Pavão; Jadlr, De-
qulnlia e Jordam; Joel, Ru-
bons, índio, DIda e Esquer-
dinha. **
VASCO: Barbosa, Paulinho

sP ¦ üni; Eli. Mirim e Darin;
Sabarã, Ademir, Vavá, Ma-
neca e Alvinho.

Com a contusão de Bonl-
tez, seu substituto deverá¦ier n asrilranto Dida. que to-
mou parte no último treino e
agradou ao técnico para-
gualo. Por sua vez, no Vac-
co da Gama, tudo indica quePinga, deverá ficar de fora,
hoje.

mim

Na arbitragem, estará o
j juiz suíço Gulg. O jogo te-
j rá Inicio hs 15,30 horas no
| Maracanã.

FLAVIO MISTERIOSO

O lécnico vascnfno nfto dlssl-
pou inteiramente certas dú-
vidas, e apenas declarou à
imprenso, que como técnico,
tiraria todo partido das úl-
tlmas horas, até a equipe
entrar em campo, para pen-
sar e decidir. Os torcedores
que tirem suas conclusões
pelo apronto.

GRANDES ESPERANÇAS
l)E AMBAS AS PARTES

As partidas entre Flamen-
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go e Vasco, sempre se ca
racterIzaram pelas sensações
que oferecem ao público des-
portlvo, com os dois adver-
sárlos sempre se empregam
do à fundo, mesmo quando
suas posições na tabela .ão
são multo llsongelras.

Por êsse motivo, fazemos
o prognóstico do jfigo de ho-
je, afirmando que deverá
ser o melhor do presente
campeonato, até agora dls-
putado.

Em Passos,
o Fluminense

A equipe principal do Flu-
minense se exibirá na tarde
de hoje, na cidade de Pas-
sos num «match» amistoso
frente ao conjunto da A.A.
Passense. Há uma grande
expectativa em torno da
apresentação dos tricolores
cariocas, que gozam nesta
cidade mineira de Imensa
popularidade, o que faz pre-
vêr uma renda das mais -.ig-
nlficativas.

A representação do Fluml-
nense, segundo declaração
do seu técnico, alinhará em
campo a sua força máxima,
inclusive o atacante uru-
guaio Ambrois, que será o
ocupante da meia direita do
time.

iTarfir mereceu as preferências do treinador Flcitas Solich.
Dessa maneira, o médio estará hoje no asa-média-direita,
enquanto Bervllio teve o seu reaparecimento mais uma

ve» adiado

O ALMIRANTE — Deixo que eu te aparo!.

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVULSOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR PREÇO

ATENDEMOS A DOMICILIO
RUA SÃO JOSÉ', 80 — TEL.: 424747

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

.sQJÇLJaÜV • •***gs*ft *» Técnico Eletricista Ajto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUIOMÓVEIS

Estrad* Monsenhor Felix, 644-A
IR AJA — RIO OE JANEIRO

Compre tudo o que quiser

pelo sistema «B.R.».
V

Novo sensacional sistema

de crédito.

BAZAR DOS RÁDIOS

Av. Mem de Sá n' 30«— Lapa

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UM BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mimtlçacilr, perfeita., excelente aderência, i(Boche») - MROKATARIO DE l-ItnTKSE PRÓPRIO _ Em caso. '
especiais, dentaduras cm cm dia apenas — Consertos em 30 mini,,tos — Facilidade de pagamento.

DR. N. ISIDORO KUA K,r,,n,° "«»* MOKTE. 2R9 - I. »r,1/1». li. ioii-uuu dnr _ Te,. 48.10,j (prtlüne ^ 8JkPÓda Pneu 4a liandelra) — Diariamente das 8 às li hora.. - '
'y

PERDEU TAMBÉM DA
FRANÇA A ALEMANHA

HANOVER. 16 (AFP) —
A França derrotou a Alemã-
nha pela contagem de 3x1,
em' narticTa Internacional de
futebol, realizada, hoje, à
tarde.

No primeiro tempo, os
franceses venciam os cam-
peões do mundo, por 2x0.

N. R. — Há cerca de 15
dias o selecionado alemão,
que levantou o campeonato
do mundo, num golpe de
sorte, foi derrotado pelo"scratch" belga, por 2x0.

Esquerdinha e Ademir Fali Sobre o «Clássico»
PARA 0 PONTEIRO A AUSÊNCIA DE BENITEZ SERÁ SUPRIDA COM A
FIBRA RUBR0NEGRA - PARA ADEMIR, 0 VASCO ESTÁ BEM, MAS 0

FLAMENGO TEM UM CONJUNTO ADMIRÁVEL

VASCO 
x FLAMENGO é

o grande "clássico" de
hoje no Maracanã. Há

uma grande expectativa em
toda a cidade pelo cotejo
máximo do futebol carioca.
Os torcedores do Flamengo
* do Vasco, principalmente,
não escondem a ansiedade
pelo resultado do encontro.

Mas os jogadores rubro-
negros e vascainos também
sentem estes momentos que
antecedem à pugna, apesar
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ADEMIR

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
SERRALHEIROS — Rua Ml-

gue! Ângelo, 360 — Est. Maria
da Graça.

MARCENEIROS — Oficiais e
melo-oflclals — Rua Salvador
de Mendonça, 78, Rio Comprido.

ENCARDENADORES — Rua
SSo Luiz Gonzaga, 731.

CARPINTEIROS pura esqua-
drlas — Rua Fonseca Teles, 16

MENORES para Indústria.
Rua Joaquim Palhares, 186.

SENHOR Idôneo .conhecen-
do bem a cidade e os subúr-
bios, para trabalhar depois
das 13 horas, em qualquer
serviço de responsabilidade.
Carta ou telegrama, por fa-
vor, para JOSÉ FRANCISCO,
Av. Marechal Floriano. 80.

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Re-
cados pnra Francisco Leão —
telefone: 52-3670.

<üe calejados em várias par-
tidas de responsabilidade.

REAPARECI!
ESQUERDINHA

Interrogado pela IMPREN-
SA POPULAR como se sen-
tia antes do embate, Esquer-
dinha foi claro:

Sinto-me bem, embora
um pouco apreensivo, como
é natural, pela envergadura
do «clássico». No entanto,
lutarei com todas as minhas
forças para ter um bom rea-
parecimento na equipe do
Flamengo e estrear com o
pé esquerdo no campeonato.

Com o pé esquerdo, Es-
querdinha? estranhamos.

Lógico, vocês queriam
que eu entrasse com o pé
direito? NSo acertava
uma...

Sobre o resultado do en.
contro, Esquerdinha nâo
quis fazer prognóstico. —

Mas pode anotar — disse o
ponteiro —, o Flamengo jo-
gará para ganhar. O desfal-
que de Benltez n5o influirá
na produção da equipe, nós
supriremos a sua falta com
a *lbra rubro-negra inextin-
gulvel.

PARA ADEMIR O
FLAMENGO fi

SEMPRE
FLAMENGO

Ademir Menwes, o popu-
lar Queixada, também não
esconde as suas dúvidas pe-
Io resultado da peleja.— Vai ser um jogo rr.ul-
to difícil — diz Ademir —
O Flamengo sempre é o Fia-
mengo. O Vasco está bem e
pode vencer, mas o quadro
rubro-negro é todo êle bom,
jogando à base de «im con-
junto admisfcyel.

Mecanlcos-Lanternclros e Tor-
nelros-Mceanleos. — Rua Pinto
da Fonseca, 148. — Magalhães
Bastos.

MOCAS necessitamos de cinco.
Largo do Machado, 8 apt. 905.

IMPRESSORES, ajudantes a
margeadores. — Rua Santana,
136.

OURIVES para eonsírtos. —
Rua Buenos Aires, 190 1.» Andar.

BABA' para duas crianças. —
Av. Marechal Floriano, 13 Adt.
601.

PEDREIROS e serventes —
Rua Irleumé, 187 — Braz de
Pina.

MENOR para entregas • Um-
peza — Rua do Lavradlo, 3 So-
brado.

OFERECE-SE
ELETRICISTA — Radlotec-

nlco. Exerutam-se serviços a
domicilio, Itprndo cum Caslml-
ro. Telefune: 27-8216.

VENDE-SE — Casa, constru-
cao antiga, com sala, 3 nuar-
tos, cozinha, banheiro e quln-tal em rua calcada, com água
o luz. Preço à vista, CrS 
190.000,00. Rua Clsplatlna, 41,
Iralá, ao lado da esfacBo. Cba-
ves no n.t 70 da mesma rua.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfjelcao. Recados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

Oferece-se rapaz para todo
serviço de faxineiro. Recados:
Tel. 26-2780 — JoBo. »

BARCO DE PESCA — Com-
pra para pagamento com a pro-
duelo da pesca, a combinar.
Os interessados queiram dlrl-
glr-se, por favor, fc Rua Embati,
349, Acarl —• Lauro.

PINTURAS em geral. Rapl-
dez e perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Magos do Pincel».
Chamar Ozea» — Tel.: 22-3070.

FORD. 41 quatro pertas. Ver e
tratar — Rua Joio Torquato,
22. Bonsucesso.

COMPRESSOR DE PINTURA.
Marca «Curtlss» Estado de novo,
completo, caparWade: 100 libras,
com automático. Preço Cr.»
15.000,00. Ver a Rua João Tor-
quato, 22 Bonsucesso.

SENHORA com 23 anos, para
trabalhar, com uma menina de
3 meses. Tratar pelo Tel. 45-3319

BISCATEIRO — Bombeiro Hl-
dráullco, Pedreiro, Pintor, Con-
sertos de Tacos e Azulejos, Tra-
balhos de Calacáo. Preços modl-
cos Telefone 22-0110. IRINEU.

VENDE-SE uma cama de sol-
telro, perfeito estado. Madelru
de lei. Telefone: 47-1808 — Eli.

ALUCAM-.SE modestas casas
de madeira — Rua Embaú, 426.
T-atar no local com Dona Mal-
vina ou pelo telefone 22-0110
com Irineu.

Nos áureos tempos de Perácio, um dos mais famosos"canhões" do futebol carioca, possuía aquele craque, um
automóvel tilfimo tipo, que causava inveja a muita gente
bõa. Contam-se centenas de fatos humorísticos a respeito
do jogador e seu possante. Muitos desses casos, a maio-
ria talvez, não ocorreram de fato, mas, este de hoje
aconteceu realmente.

Um domingo, folga do Botafogo, Perácio aproveitou
para dar umas voltinhas de carro pela cidade. Parou para
abastecer, num posto de gasolina de Botafogo e foi aí
que se deu a "melodia", quando Perácio jogou uma ponta
de cigarro no chão molhado de gasolina e o funcionário
do posto correu para pisar a ponta e reclamou:

Mas, "seu" Perácio, o senhor não vê a que perigo
se expõe jogando o cigarro aceso em cima da gasolina?O que ê que tem demaist — replicou o craqiíe.

Então o senhor não sabe que pode tocar fogo no
posto?

È Perácio, fazendo um muchocho misto de piedade
pela ignorância do rapaz e de riso, concluiu:

Deixa isso pra lá rapa», eu não sou supersticioso...

Em setembro, aconteceu algo que os jornais não ti-
veram conhecimento, mas, que os "contactos" de Pepone
presenciaram, do começo ao fim. Aconteceu na "boite" do
hotel "Copacabana Palace" e os personagens foram, Hélio
Grade e um oficial da Marinha da famigerada "Oomixão"
Mista Brasíl-Estados Unidos. >

Por qualausr motivo desconhecido, os dois tiveram
uma aUeroaoao, e como o ofioial era, também, conhecedor
do esporte oriental, marcaram wm "tira-teima", a portas
fechadas, na Academia Grade.

Resultado: até hoje o americano está a ver estréias.
E não são as de HoTtywood...

PEPONE

NERVOSOS
D«'s-1nlmo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem e
na Mulher — Fobias — InsOnla — Irrltabllldnde — Nervosismo
— Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Id61us de

Fracasso — Esgotamento
Tratamento esrectallzado dos dtstorhlos neuróticos

 CLÍNICA PSICOLÓGICA 

Dr. J» Grabois
KIÍA AI.VADO ALVIM. 31 — lff ANDAI! — fONE: 5Í1804B

DAS 9 A8 It 8 DAS II AS 19 HORAS. DIARIAMENTE

TMZS££TX!\
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SE DESABAR O EDIFÍCIO
SOTERRARÁ VÁRIAS CASAS
Os moradores da Rua Tcrczópolis vivem dia e noite na iminência

de uma catástrofe
Rachados ot pilares do prédio om Santa Toroza, com ameaça de uma tragédia pior quo a do Edl-
ffeio "Linda Vista" — Surda a Prefeitura ao clamor do dezenas de famílias, cujas vidas o havores

ostão por um fio

Eis o documento indiscutível da iminente ameaça cjue pesa
sobre a vida do centenas de pessoas-, um dos muitos pilares

ie sustenção do prédio da Rua Joaquim Murtinho com suas

imensas racliaduras. A Prefeitura, não obstante, não tomou

eonhçclmento do fato que trás cm permanente desássocego

grande número do moradores das Ruas André Cavalcanti
e Tcrczópolis

O edifício n.t 360, da Rua Joaquim Murtinho,
cm Santa Teresa, está na iminência de desabar e
levar de roldão dezena» de construções dou proxi-
midades, particularmente aquelas situada» nos fun-
dos du Rua André Cavalcanti e da Rua Teresópoll»,
O edifício, 360, construção recente, de seis pavl-
mentos, tem seus pilares rachado» e fora do nivel.

Numa tentai Ivi» criminosa
do esconder a renllclndc, fá-
clliiicntit percebida atA por
leigos, n firma construtora
tapou as rncltndiiras com pa-
pcl de sacos do cimento.
Contudo, como n fenda
aumentasse, o próprio papo-
mo rnsirou-se. No 858 (eontril-
çílo latcrnl) Idênticas racha-
duras nos pilares , provoca-
rum, cm fins dc lfWÍl, o desa-
Immcnto pardal do prí*dlo
que ali so construía. Quase
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uma dezena de operários da
construção civil foi en-
tflo sacrificada e das r**t»l-
delicias da parte inferior, dl-
versas foram inutilizada!».

Uma catástrofe scineilian-
te — senão do maiores con-
seqüências — à do edifício
Linda Vista, também em
Santa Teresa, poderá agora,
ser o resultado da Imprnvl-
dencia da Prefeitura que
ainda nio decidiu sobre o
destino do prédio.

FUNDAÇÕES
SUPERFICIAIS

.A firma construtora do cd.
que agora ameaça desabar,
a «Urlianob/u/. Construções»
não se preocupou quando de
suu construção com a pro-
fundidude das fundações. E
isso é da máxima importftn-
cia, principalmente, cm San-
ta Teresa onde a Prefeitura
nno mantém um serviço de
desvio das enxurradas. O re-
sultado foi quo a obro cedeu
c racharam-se os pilares. O
mestre dn obras da «Emprê-
sa Brasileira de Constru-
ções» o sr. Mnnoel Valdez
da Silva, que renllzti uma edl-
ficarão no nntlgo 3(13 fa'an-
do no repórter declarou ser
essa unia das principais eaii-
sas do apodrcclmento das
fundações. Ao Indo do pvé-
dlo ameaçado o sr. Valdez
para obW uma fundação
rrnlmente segura, envou 27
metros para bnixo, até en-
contrar a roelia. No edifício
lateral construiram-.so ns
fiinilncfles em terreno escor-
regndlo c cbelo de mlca. nu-
ma nrofimclifínde de apenas
22 metros dn Unha do solo.
Junte-se a Isso o precário

sistema de esgotos da Rua
•loui-uim Murliniio que, par-
tido cm divcihos locais, fas
com que a enxurrada luva-
da os terrenos, minando us
construções. O mestre de
obras Valdes Silva llustoru
esso fato afirmando que, ao
Iniciar suas fundações, cn-
condam a Bua Joaquim Mur
Unho com 40 centimetros
abaixo do nivel normal.
A 1'HEt E.TUKA AGUARDA

A TUAGEOIA...
Os proprietários da obra

do u. :>ti2 (nunioraçáo mitl-
ga) da Uua Joaquim Murti-
nlio, justamente alarmados
ante a iminência de uma ca-
tústrufe, dirigiram-se ao Du-
parlamento de Engenharia
da Prefeitura solicitando
uniu vistoria do prédio. HA
seis dias ò pedido foi feito
e até ngora não apareceram
os peritos.

Ao mesmo tempo, o atual
proprietário do prédio aniea-
çado, a «Etapa Construtora
Lida», tudo vem fazendo pa-
ra ohstnr a demolição do edl-
firb, afirmando que não há
perigo algum de desabamon-
to. Contudo, dando um ates-
Indo do perigo que corre o
edifício, deu ordens no vigia
para de lá sair e mandou re-
forçar precariamente com cl-
mento os pilares rachados.

ALARME NA
TERESOPOLIS

Os moradores da Rua Te»
csópolis, situada noa fundos

do edifício que ameaça ruir,
estão tomados de pânico,
aguardando a qualquer mo-
mento a ocorrência do des-
moronamento. Sao algumas
centenas de pessoas que nos
dias de chuva mais forte dor
mem apavoradas, sobressai-
tadas a um ruído mais tot-
te. Segundo suas Informa-
ções, Já se dirigiram Indme-
ras vezes à Prefeitura soli-
citando enérgicas provldcn-
cias .para o fato. Mas tudo
tem sldó Inútil. Por nosso In-
termédlo, responsabilizam —
a Prefeitura por um desastre
de conseqüências Imprevisl-
vels que a qualquer momen-
to poderá ocorrer.
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Há dol» ano» o prtMto lateral a és»e que apareço no clichê
desabou ruidosamente aoterrando 8 operários. Dele restou a
escada, presa agora por uma tênue camada de cimento. Tam-
bém a escada já está estalando e a qualquer momento pode-
rá desabar com todo o edifício lateral. O estado precarlssimo
dos pilares indicam a inevltabllidade do desabamento, caso
a Prefeitura não inicie uma imediata demolição de emergência

im
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Comando americano na Aeronáutica

Até es Dccamentos Internos da FAB
São Escritos na Língua dos Gringos

Uma visão de que está na iminência de ocorrer: o desabamento cias wsras cie siístenjão do

Um Mii/)âo ée Assinaturas
Contra o Aumento dos Aluguéis

Mesinhas, postas na rua, colhem adesões ao memorial que será enviado

ao governo — No Senado, os udenistas Hamilton Nogueira e Ferreira

de Souza querem dar 30 por cento aos tubarões-senhorios — A Associa-

ção dos Inquilinos apoia a campanha

Inicia-se ativa campanha contra o aumento d.

j-10% nos aluguéis. Pretendido pelos proprietários de

imóveis, esse aumento é advogado pelo senador ude-

Dista Ferreira de Souza. A Lei do Inquilinato deverá

terminar sua vigência a 31 de dezembro e o senador

udenista apresentou ao projeto que a prorrogaria por
ipais um ano uma emenda premitindo um aumento
íe 30% nos preços dos aluguéis.

\V: POR UM MILHÃO DE ASSINATURAS

Somente ontem foram co-
locadas mesinhas nos seuuin-
\P^ ir-rr'¦•••. Larcò cia Cario-
cà. Tabuleiro da Baiana. Es-

. „,j cl. Estação
da LeoDoldinã. Ponte de
Cascr.dura. Praça Saenz Pe-
fia e Ponte do Meier.
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Um dos compositores dos
morros: Rubens Gcrardes,
que será apresentado pvlo
Morro da Independência ao
concurso de compositores.

Nossa nascente indústria aeronáutica foi praticamente liquidada pelos americanos — Entregue
a Fábrica do Galeão à empresa Fokker, da Holanda — "Jaquetas Eisenhower" para oficiais o

sargentos — Reportagem de OSCAR ANDRÉ' (Segunda de uma série de três)

As aves de rapina que mataram milhares de crian-
ças na Coréia, destruíram cidades e aldeias, com seus
bombardeios aéreos, pretendem transformar a Força
Aérea Brasileira em uma peça da máquina militar de
agressão imperialista.

Nesse propósito, aplican-
do o Acordo Militar, estão
liquidando a ...dústria aero-
náutica nacional e nos for-
necem vasta quantidade de
calhambeques e equipamen-
tos bélicos obsoletos, refugo
do rearmamento intensivo
que se opera nos Estados
Unidos.

CALHAMBEQUES
EM VEZ DE AVIÕES
A F.A.B. equipou-se com

aviões a jato ingleses e con-
tratou a construção de vá-
rios mais pela fábrica Fok-
ker (ambos os tipos supe-
riores a tudo o que nos Esta-
dos Unidos poderiam forna-
cer no gênero). Mas, por

Cerca de 100 mil assina-
jturas iá foram alistas em
:t!ni memorial. Quaiiuo seu

timero 
atingir a um milhão,

as serão reme.idas ao sr.
Caie Fíllio. ex.u uao n r; ri-
terceefa iuntu ao Sencdo Fe-
Seral no sentldj de.-saí' uror-
rosada a La. d y lnou linato
« rtiíeitada a emenda do sa-

»»adoi' udenista Ferreira de
SBoüzá.

Ontem, a Associação dos
Jnciu'1 nos lançou uma nota

íRÚbl.cn. manittstaíido seu
•anolo à camnanha contra a
emenda uden.sta. A Asso-

facão 

lançou a nda as ba-
s de uma campanha rei-
ndicatória, mais ampla, dos'ipauilinos. em vôrno de di-

Jv.ersos pontos, entro os quais
-st luta por uma "forte taxa-
*eSo do imposto predi-il sfi-
íre os imóveis vazios".
rm
•X UDN E OS "TUBARÕES"
»***•" A emenda apresentada pe-

Io senadur Ferreira de Sou-
za. aumentando os aluguéis
eiii m\o. cóiuou desde • seu
início com a aiit'ov.;Ci»o ue
um outro udenista .nim 20
do povo. o sr. Ham 1--11
NuRucira. aue esperava con-

sop iü'ao}.aia Ojouu o uioa jbi
proprietários de imóveis. Is-
to, aLás. conseRU u. pois a
Assoc ação dos Proprietários
distribuiu suas cédulas.

AS MULHERES NA
CAMPANHA

A adesão da Associação¦ Feminina do Distrito Fede-
ral à campanha contra. o
aumento dos alugue s veio
lhe dar um impulso vigoro-
so. Dezenas de mesnhas iá
foram instaladas pelas mu-
lheres cariocas nos princi-
pais pontos da cidade e nos
subúrbios, onde o povo faz
fila para ass'nar o memo-
ral ente será dirig'do à Ca-
fé Filho.

-Receberão o Pagamento
¦* ..¦'..

5 do Trabalho Noturno
Foram à justiça os operários do Moinho Flumi-
lense — Receberão o pagamento de 9 pela jor-

nada noturna de 8 horas
A 4« Junta do T.R.T. deu

#>nho de causa à reclamação
dos trabalhadn.es do Moinho
Fluminense, llue exigiam o
pagan*ento de 25%, lixados
en lei, para o trabalho exe-
cutado à noite.

A empresa nunca respeitou
aquele direito dos trabalha-
doeis e, agora, em vista da
decisão da justiça, terá que
pagar os 25 ç/o com efeito re-
troativo à 1952, data em que
a lei entrou em vigor.

AINDA QUER BURLAR
A empresa faltosa ainda

NOITE DANSANTE
«DOS GRÁFICOS
A Comissão de líecreacão

e Cultura do Sind.ca;*o dos
Gráfcos promoverá, ho.e. as
17 horas, na sede do Sindi-
cato. uma animada noite
dançante, que terá seu ter-
mino às 21 horas. A Coimsr
são nede aue todos os a^so-
c:ados compareçam munidos
de t i.i Carteira '¦->- eiál e do
reebo relexeiite ac mês de
Outubro» --'" ~^—-

0of rateroízarao as Favelas
Ka firaníe Festa de Boje

Durante todo o dia de ontem, favelados de diver-
sos morros entregaram-se a intensos trabalhos de pre-
paração do local da festa dc confraternização que a
União dos Trabalhadores Favelados realizará, hoje,
às 16 horas, no morro da Independência. Foram cons-
truidos o palanque, instalados dois alto-falantes, colo-
cados inúmeros cordões de bandcirolas e armadas
várias barraquinhas de refrescos.

CANDIDATAS DA UNIÃO
Hoje pela manhã, várias

comissões de moradores do
Morro da Independência
percorrerão os diversos mor-
ros desta Capital, convidan-
do seus moradores para a
íesta de UTF, às 16 horas.
O transporte dos favelados
será feito em oamlnhões,
bondes, etc. O Morro da
União já tem contratado
dois caminhões. Espera-se o
comparecimento à festa, de
milhares de pessoas.

Os morros terão seus can-
didatos aos diversos conciir-
sos que serão realizados na
festa de hoje. Assim é que
o União apresentará as se-
guintes candidatas ao con-
curso cie Rainha das Fave-
Ias: Maria Alves, ivani

TRUNFO
COM O INDEPENDÊNCIA

* Tudo indica que o triunfo
nos concursos, pelo menos
de compositores, está com o
Morro da Independência,
que apresentará diversos
compositores conheci-
dos, alguns dos quais jà pre-
miados em carnavais passa-
dos. Um deles é Rubens Ge-
rardes, premiado em 1952.
que cantarolou para a re-
portagem a primeira estrn-
fe de uma de suas composi-
ções, a «Feira de Nazaré»;

Leal, Maria Hilda Moreira
e Ivani de Carlos.

O Morro de Santa Marta
apresentará três candidatas.
Ouvem-se os gritos alegres dos boiadeiros,
Ruido estridente das rodas dos carros de bois,
As negras baianas vendendo seu acarajé,
Os negros com violas e também violões,
Entoando tão belas toadas e dolentes canções"

ARTISTAS
Como jà noticiamos, esta-

rão na festa de hoje, do
Morro da Independência, os
conhecidos artistas: Mário
Lago, prof. de violão Jorge
Correia, o Príncipe do Rá-
dio, Rafael de Carvalho,
Modesto de Sousa, Luna
Morena e muitos outros.
CONVIDADO O MINISTRO

Tan.bêm deverá compare-

' cer à festa de hoje o mlnls-
tro da Justiça, desembarga-
dor Seabra Fagundes, con-
forme promessa que fêz por
telefone ao dr. Magarinos
Torres, secretário-geral da
UTF.

O desembargador S a d 1
Gusmão, que reside na Ti-
jucá, próximo ao Morro da
Independência, também
prometeu comparecer.

imposição ianque, nos ter-
mos do Acordo Militar, teve
que comprar quarenta caçns
P-47 e vinte bombardeiros
B-17, todos em segunda mSo
e igualmente velhos, rema-
nescentes da segunda guer-
ra mundial. E os velhos
aviões, decerto, estão na
maior parte inúteis, pois fi-

Embora em bases defl-
cientes, eram construídos no
Parque de Aeronáutica dos
Aíonsos, nas Fábricas do
Galeão e de Lagoa Santa e
nos estabelecimentos civis
da firma Henrique Lage e
da Companhia Aeronàuttci
Paulista, vários tipos de
aviões de treinamento. A
Fábrica Nacional de Moto-
res estava pronta também
para essa produção. E o
que sucedeu? Pouco e pou
co, aquelas fabricações fo
ram cessando, sabotada a
Fábrica de Motores, trans-

os pontos-chaves do Mini»
térlo da Aeronáutica. E r.:lo
encontram por parte dos
responsáveis pelo Ministério
uma leve oposição sequer.
Aí BASES NOVAMENTE

NA MAO IANQUE
A partir de 1946 ou 47,

foi entregue diretamente
aos trustes americanos o 3er-
viço de reabastecimento los
aviões da F.A.B. Com esto,
as autoridades da F.A.B. de-
ram livre acesso às compi-
nhias estrangeiras em nos-
sas bases, entregaram-ih-is
numerosas e valiosas insta-
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No 9.' andar deste edifício — o Afinistério da Aeronáutica — operam os oficiais da Missãonorte-americana, transmitindo ordena ao brigadeiro Gomes.
cam imobilizados no Parque
de Aeronáutica de São Pau-
Io, como se estivessem num
museu. A entrega desses fer-
ros-velhos, no entanto, íol
feita com festiva solenidade.
Todos os chefes eminentes
da Aeronáutica deram 9
honra de sua presença, in-
clusive o brigadeiro Eduar
do Gomes, zeloso executor
do Acordo Militar, «eterno
vigilante».
MORTE DE NOSSA INDCS

TBIA AERONÁUTICA

formada a Fábrica de La-
gõa Santa em parque de
reparos e a Fábrica do Ga
leão entregue à empresa
Fokker, da Holanda. Como
existem as contradições an-
tre o imperialismo norte-
americano e os grandes ca-
pltalistas europeus, isso sx-
pllca que houvesse sido fei-
ta a compra de jatos ingiê-
ses e a encomenda de mo-
dèlos da Fokker. Mas i fato
é que os " norte-americanos
tudo fazem para contro'ax

quer huclar o direito línuido
dos trabalhadores, tendo pro-
posto ao sinideato, não pa-
gar, de agora em diante, os
26%, à base de um «acordo»
pelo qual os operários des-
cansariam uma hora abrindo
mão daquele direito.

O sindieato e os operários
não aceitaram a proposta e
exigem o cumprimeito da lei,
isto é, que sejam pagas 9 ho-
ras por 8 trabalhadas à noi-
te com o intervalo de !i0 mi-
nutos para um lanche que
seria feito em rodízio.

GOLPE DO MOINHO
GUANABARA

• Os operários do Moinho
Guanabara que tinham, tam- i
bém, idêntica reivindicação, !
obtiveram a decisão da jus- ¦
tiça favorável à sua preten-
são. A empresa, entretanto,
para .fugi* ao cumprimento
da lei, pediu uma perícia pa.
ra prpvíir que tem prejuízo
para concedei ireia hora de
almoço aos operários que tra- i
talh-úa dai fi M 1* toras. „ '
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CONCENTRAÇÃO DE
OPERÁRIOS NAVAIS

Quarta-feira, às 17 horas, em frente dos escri-
tórios do Lóide — Querem o pagamento refe-
rente a dias de greve e dos salários do presi-

dente do sindicato

•sioradores da mona dg Independência aunam a j)alan%u6 da [esta da hoje.

Os operários navais de
Mocansue marcaram para
auaria-ie-ra próxima uma
concentração em ireute uos
escritórios uo Juiide para exi-
Kir aa udm.msiracao o pa-
gamento cf.,s sete ü.as nos
auais estiveram em grevecontra o atraso de dos me-
ses nos salários.

Os operai-os exigirão, tam-
bém, o pagamento dos sala-
rios do presidente do sindi-
cato, sr. írineu José de Sou-
sa, deputado ele.to pelo Es-
tacfo do Rio, bem como do
salário-íamil a. cortados ne-
Ia administração anterior,
em represai a às suas ativi-dades de dirigente sindical.

CONTRA A FEDERAÇÃO
DIVISIONISTA

Durante a assembléia auerealzaram sexta-feira últi-
n| decidiram os operário*

desautorizar a Federação dosOf ciais de • Máquinas. Moto-
ristes e Foguistas. órgão
div.s onista reconhecido pe-Io Ministério do Trabalho e
aue velo separar estes tra-
balhadores da Federação dos
Marlt mos. na aual se reu-
nem há mais de 30 anos,
os trabalhadores do mar.

A Federação division sta
foi denunciada oomo mano-,
bra do Ministério e de nn-
le*-os para ImpodV a ação
comum dos marítimos por
suas re'vindicacões.

AOS PORTUÁRIOS
Foi saudado entusiástica-

mente o movimento grevista
aue ora realbam os portuá-
r-os e aprovada moção de
protesto contra as ameac,.s e
violências do ministro do
Trabsibo aos «iayi»ta*.

lações para armazenamento,
transporte e distribuição de
combustíveis. E' bom lem-
brar que os grandes depo-
sitos e oleodutos das bases
do Norte e do Nordeste (Be-
lém, São Luiz, Fortaleza.
Natal, Recife, Maceió, *áal-
vador), tinham sido recupe-
radas pelo governo brast'el-
ro, graças ao clamor popu-lar. Mas agora estão sendo
dadas Inteiramente às com-
panhias estrangeiras, tir-
diante aluguel simbólico Se-
gundo' o contrato, o Mints-
tério se obriga ainda a fazer
reparos e a conservação de
vulto.
A LÍNGUA OFICIAL E' A
LÍNGUA DO OEPARTA-

MENTO DE ESTADO
Dependente dos arsenais

americanos invadida peiosabutres do petróleo, a F.AB.
ê também obrigada a txiit
os seus pedidos -le material
e redigir os seus documen-
tos oficiais ' de ' aplicação
interna nas unidades em Iin-
gua inglesa. Os diversos
equipamentos técnicos são
designados em inglês. A
americanização prolifera em
tudo.

Nos fardamentos, oor
exemplo.. Catati-etes e eqal-
pamentos de campanha são
importados dos Estados Uni-
cios. Macacões .1e vôo para
pilotos e alguns especU"*!-
tas, como a ridícula «ja.j-ie-
ta Eisenliower» dos oficiais
e sargentos, têm a marca
U.S.A. O sólido fuzil de -*.-'
bricação- nacional que arma-
va as tropas de infantaria
da Aeronáutica *fpi stibstiftl
do pelas espingardmhas «ine
ricanas adquiridas a peso cie
ouro. Seguem-se casse-têh;.»
luvas brancas, oracadeiras
com r*?>'. botas ii paraque-distai, etc. tndò 3 vnsto i<-*
fiatrões ianaues.
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ALVA/SO 
OÜN1ÍAL, dirigente da classe operária e do povo português, que te encontra

preso pelo governo de Salazar por suas atividade» patriótica», nascei, no cidade de
Coimbra a 10 de novembro de 191S. Filho do dr. Avelino Cunhai, advogado, pintor

e escritor, desde o cur»o glna»ial começou a manifestar simpatias pela» idéias democrdfi-
co» e revolucionaria». Aos IS anos entra para a Faculdade de Direito da Universidado dc
Lisboa o ai toma contado com o movimento revolucionário clandestino. Toma-se respon-
-ável, na Faculdade, pela Liga. dos Amigos da U.R.S.8., associação ilegal, e distribui a
imprensa do Partido Comunista Português, chegando a vender, individualmente, «d em sua
escola, mais de cem exemplares do "Avante".

Ao mesmo tempo que par»ticipa ativamente de todas as
lutas c reivindicações dos es-
itidantes, dc que era um dos
.lideres mais queridos, Álvaro
Cunhai toma parte sucesst*
vãmente no movimento do
Socorro Vermelho Interna-
clonal, da Liga contra a Guer
ia e o Fascismo e dos Gru»
pos de Defesa Acadêmica.
Durante todo o curso univer»

itário conservou sempre o
primeiro lugar na classifica»
ção de sua classe.

Com 21 anos, por designa-
ao do Comitê Central do

P.CP., participa em Mos-
cou do VI Congresso da In»
ternacional da Juventude Co»
munista, cm 1935. De re»
gresso é obrigado a viver

clandestinamente, Já como
membro do Comitê Central
do P. C.

Missão m Espanha
Álvaro Cunhai se encontra

em Madri quando deflagra
a rebelião fascista da Falan»
ge. Tinha sido enviado clan-
destlnamente & Espanha em
missão do Partido, e ali pas-
sa os primeiros meses da
guerra, cumprindo a tarefa
de que íora incumbido. Con»
seguiu realizar a unidade dos
emigrados políticos portu»
gueses na Espanha, ao mes»
mo tempo que combatia nas
fileiras das Milícias'Popula-
rea. Participa de patrulhas
de rua noturnas, participa da
segurança contra as ativida-

des fascistas, trabalha no
serviço de proteção ao tfans-
porte de feridos na frente.
Fala pelo rádio de Madri à
Juventude portuguesa, ex-
plicando-lhes o caráter da
luta na Espanha. Reentra
em Portugal, onde continua
suas atividades patrióticas.
Preso, em julho de 1937, os
policiais querem saber seu
endereço» Cunhai, jogando
sobre a mesa um molho dc
chaves, exclama sardônlco:
— «Procurem pelas fechadu-
ras de Lisboa. Talvez encon-
trem». Por ordem do Chefe
de Policia, Álvaro Cunhai foi
imediatamente algemado c
brutalmente espancado den-
tro de um circulo de tiras,
durante várias horas, sendo
de quando em quando joga-

do ao chão e flagelado com
grossas tábuas nas solas dos
pés descalços. Como se ne»
gasse a falar, foi assim tor»
turado até perder a conelôn»
cia, sendo conduzido para o
degredo de Aljube.onde este»
ve sem sentidos por vários
dias. Incomunicável durante
dois meses e melo, a policia
não conseguiu arrancar-lhe
uma declaração sequer, nem
apanhar qualquer documen-
to ou material clandestino.
Um Tribunal Militar Espe-
ciai condenou-o a cinco meses
de prisão. Cunhai foi liber-
tado em julho dc 1938, vol-
tando imediatamente à luta
revolucionária. E preso no-
vãmente duas vezes, até maio
de 1ÍM0. Nesse período, 1937-
•1940, o Partido atravessa a
fase mais difícil de sua vida.
pois «n Direção do Partido
linha perdido a confiança do
Pari ido, e o Partido começa-
va a perder a confiança da
classe operária e das mas-
sas*. Cunhai, que havia sido
libertado da prisão em 1940,
juntamente com outros diri-
gentes, começa o trabalho
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EXEMPLARES DE ALGUMAS DAS PUBLICAÇÕES PORTUGUESAS DE CIRCULAÇÃO CLANDESTU
NA, PODEROSA ARMA DO POVO EM LUTA CONTRA O SALAZARISMO

gigantesco de reorganização
do Partido, depois de lutar
contra os oportunistas de di»
reita e esquerda, os derrotis»
tas, dentro das fileiras do
Partido. Foi o grande artifi»
ce da Reorganização de 1940-
•1941, que conduziu o Parti-
do á reviravolta histórica a
que essa reorganização deu
origem.

O 
NOME de Álvaro Cunhai

e a atividade de Álvaro
Cunhai, no período de 1942-
-19, estão ligados indissolu-
velmente às lutas da classe
operária, das massas campo»
nesas e de todas as cama-
das trabalhadoras contra a
miséria, cm defesa da paz.
da democracia, da soberania
e independência de Portugal-

Êxito de sua direção
Em lü-12, com 29 anos, Al»

varo Cunhai foi eleito para o
Secretariado do Partido, car-
go em que trabalhou e lutou
ininterruptamente até março
de 1949, quando foi preso,
permanecendo até hoje no
cárcere de Salazar. No perlo-
do 1942-19, por sua direçãc
justa, verificou-se cm Portu-
gal uma ampla mobilização
dc massas, principalmente
entre operários e campone»
ses, com milhares de lutas
parciais culminando com as
grandes manifestações e de-
monstrações operárias e •
camponesas, especialmente
as greves de outubro e no
vembro de 1942, nas constru-
ções navais e outras corpo-
rações de Lisboa; greves de
julho-agôsto de 1943 na rc-
gião de Lisboa e margem-sul
do Tejo, tendo estas últimas
mobilizado mais de 50 mil
trabalhadores; greves de 8 e
9 de maio de 1944 no Baixo
Rlbatejo, unificando opera-
rios e camponeses; greves
camponesas de Montemor e
Vendas Novas, em 1945; gre-
ves dos operários têxteis da
Covilhâ em 1942 e 1946; gre-
ves nas construções navais
em abril de 1947 e dos cam-
poneses alentejanos no verão
de 1947.

Perante o tribunal
fascista

PRESO, 
como dissemos,

em março de 1949, Alva-
ro Cunhai recusou-se a res-
ponder a qualquer pergunta
da policia. Limitou-se a di»
tar: — «Como membro do
Partido Comunista Portu-
guês não tenho qualquer de-
claração a fazer à policiai.
Até o seu julgamento, que
se realizou nos dias 2 e 9 de
maio de 1950, isto é, durante
14 meses, esteve rigorosa»
mente incomunicável. Um
tribunal fascista condenou-o
a 4 anos e 6 meses de prisão
maior celular, mas o Supre-
mo Tribunal de Justiça agra-
vou a pena para 4 anos de
prisão maior celular segui»
dos de 8 de degredo e mais
um ano de «medidas de segu-
rança»»

Em pleno julgamento, pe-
rante os juizes do tribunal
fascista, Álvaro Cunhai, co-
mo Dlmitrov já o fizera em
Leipzig, passou dc acusado a
acusador. Apesar dos esfor-
ços da policia, a sala do Jul*

¦>¦•*•. Síl.„„
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ÁLVARO CUNHAL, LIDER DOS TRABALHADORES
PORTUGUÊS

E DO P0 I O

gamento ficou cheia. Álvaro
Cunhai transformou o tribu*
nal fascista numa tribuna de
defesa da democracia, da paz
e da independência de sua
Pátria. Sob enorme emoção
dos assistentes, Cunhai aflr-
mou: — «Não somos repre-
sentantes de um Partido ven»
cido ou duma causa vencida.
Somos os representantes de
um grande Partido nacional,
dos operários e camponeses,
de todos os explorados e oprl-
midos do nosso pais; somos
os representantes da força de
vanguarda na luta pela de-
mocracia, a independência e
a paz; somos os represen-
tantes duma causa já hoje
historicamente triunfante».
Salientando ser condição In»
dispensável para um movi»
mento democrático nacional
vitorioso a existência de um
forte Partido Comunista, e
que essa é a razão por que o
governo dirige os seus esfor»
ços mais desesperados para a
destruição do Partido, Álvaro
Cunhai declarou:

— «Mas o Partido Comu»
nista é indestrutível. Não
apenas pela barreira de dedi»
caçoes que substituem os
que caem na luta, mas por
que é o produto do desenvol-
vlmento político da classe
operária portuguesa. O Par-
tido Comunista é indestruti-
vel pela simples razão de que
a burguesia não pode viver
sem o proletariado que expio-

ra». E mais adiante, com fir-
rneza:

— «Vamos ser julgados e
certamente condenados. Para
nossa alegria basta saber que
o nosso povo pensa que se
alguém deve ser julgado e
condenado, por agir contra
os interesses do povo e do
país, por querer arrastar
Portugal a uma guerra cri-
mlnosa, por utilizar meios in-
constitucionais e ilegais, por
empregar- o terrorismo
— esse alguém não somos
nós, os comunistas. O nosso
povo sabe que se alguém
deve ser julgado por tais cri-
meíí então que se sentem os
fascistas no banco dos réus.
então que se sentem no ban-
so dos réus os atuais gover-
nantes do pais e o seu chefe
Sr)azai\*

Libertemos Álvaro
Cunhai

O 
IMPERIALISMO norte-

•americano e os fascis-
tas de Salazar têm a Álvaro
Cunhai um ódio de morte,
por isso pretendem assassi-
ná-lo lentamente. Durante 1
anos e meio, Álvaro Cunhai
foi mantido ilegalmente io
mais rigoroso isolamento, ha
Penitenciária dc Lisboa. Com
exceção de uma hora de visi-
ta semanal limitada aos pa
rentes de 1' grau, durante

todo isso tempo Cunhai es
teve fechado numa célula,
dia e noite. Desde 1952, de-
vido à péssima alimentação,
tem febre permanente, cie-
pois de haver adoecido giavi.'
mente. Povos de iodos os
paises tem participado 

'o
movimento mundial pale ü-
bertação e para salvar ¦ vida
de Álvaro Cunhai. Ern cun-
seqüência da luta di povo
português, e i lula dc sol)
dariedade dos mtros povos,
em fins de 1953 os fa-JCiSV.s
foram obrigados a recua.
Cunhai foi transferido pa)'&
a enfermaria da Penitencia-
ria e cessou o complel ¦> isn-
lamento a qnt estava sujeito
— o que significa importa»-
te vitória. Mas sua vida cen-
tinua om nerigo, perigo rjo
manente, enquanto nãn fô
libertado.

Escreve o jornal .Avante-.
do Partido Comunista l5ortn-
guês; ._ «Somente a luta de
massas poderá impedir o as-
sassinlo de Álvaro Cunhai.
Foi nela luta que o nosso
povo 

* 
conseguiu importantes

vitórias, como a extinção de
Tarraíal e a libertação üas
presos que lá se encontra-
vam. O povo de Portugal,
as forças progressistas de
todo o mundo erguem-se para
salvá-lo. A vida de .Al vai o
Cunhai é preciosa para .i cair
sa da paz', da democracia ?*

da iridépoiHÍ ia nacional.»

SOB A DITADURA DE SALAZAR: iPORTUGAL, outubro (Cor*
espondência especial) —

Km Portugal, a pátria de
Álvaro Cunhai, o fascismo
-alazarísta ocupa-se parti*•ularménte da Juventude
• studàntll que procura mol»
dar segundo sua ideologia,
num «síôrço terrível por ga-
rantir à renovação de qua-
dros dirigentes do salaza-
rismo. Ao mesmo tempo,
sufocar uma das grandes
Torças empenhadas na liber-
tação do pais do regime po-
üclal subserviente ao impe-
rialismo norte-americano. ,

Isto porque,' de norte a sul do pais, das províncias vinha-
teiras às cidades industriais e universitárias, a juventude
lusa se une firmemente no enérgico repúdio à ditadura sus»
tentada pelos norte-americanos, arregimenta os moços das
colônias, operários, camponeses e estudantes; negros e bran-
còs, riâ mesma luta em que se ergue todo o povo, liderado
pelo combativo Partido Comunista Português.

Organização fascista dò ensino
Nos liceus e nas escolas superiores, especialmente nos

primeiros, que correspondem aos ginásios brasileiros, o clima
que sé respira é idêntico ao de uma repartição policial. O
ensino, é rigorosamente controlado, E este controle é de
caráter clerlcal-íascista. '.„

Como é exercido? São vários os meios de que se utiliza
6 salazarismo. Em primeiro lugar, a vigilância na formação
do corpo docente. São selecionados elementos considerados
fiéis ao regime. E' comum serem pronunciados nas festas
de inauguração e encerramento do ano letivo e outras, dis-
cursos de professores, de puro elogio ao regime, ao clero, a
ordem, salazarista. Estes exercem vigilância continua_ sobre
os alunos e, não contente com isso — na verdade, nao con»
fiando muito nos professores - o salazarismo recorre dire-
lamente ao clero e à policia. Com freqüência, especialmente
ras escolas superiores, policiais são matnculcdos entre os
alunos para o serviço de espionagem e delação, causa das
freqüentes prisões de jovens empenhados na luta pela demo-
crflcis

Em Lisboa, certa ocasião elementos .policiais entraram
•nas salas de aula, acompanhados por elementos daH&mtag
rada Mocidade Portuguesa e prenderam os jovens suspeitos
de «atividades subversivas*. „ .„,.

O clero é o terceiro elemento de que se serve o salaza-
rismo» A atividade dos sacerdotes se exerce diretamente e
através dos monitores e particularmente dedicada aos estu
dantes mais jovens, aos ahmos dos liceus, aos quais pro-
«iram incutir os preceitos de obediência e de conformidade
IBa • altuaçi*».

EM PORTUGAL O ENSINO E' RIGOROSAMENTE CONTROLADO — POLICIAIS MA
TRICULADOS NAS ESCOLAS SUPERIORES — COMO ATUA A FAMIGERADA «MOCI-
DÍDE PORTUGUESA» — A IMPRENSA UNIVERSITÁRIA CLANDESTINA - PREO
CUPA TODA A JUVENTUDE A LIBERTAÇÃO DE ÁLVARO CUNHAL - «FORA

COM OS IANQUES!»

. Os livros didáticos somente são editados após sua apro»
vação pelo Ministério.

Além destes elementos, através dos quais age o Ministro
da Educação, está a Mocidade Portuguesa.

Obrigados a pertencer a uma organização
fascista

Esta é a organização policial criada pelo salazarismo
para escola de seus quadros novos. Por lei todos os alunos
dos liceus são obrigados a se filiar à Mocidade Portuguesa.
Desta fazem parte os policiais matriculados nas escolas su-
perlores, que agem como instrutores dos jovens menos avi-
sados buscando torná-los espiões e delatores. A entidade é
prestigiada pelo Ministério da Educação o diretamente por

Mas, os jovens a repelem. Apesar da obrigatoriedade,
menos de metade dos jovens estudantes pertencem à MocJ-
dade Portuguesa.

Nas escolas superiores a ação desta organização fascista
e uollcial é menos sentida. Salazar não conseguiu impor a
ubriizatoriedade de filiação aos universitários. Contra estes,
oorém, usa de outras armas, procurando a todo transe co-
ncar os lirêmios das escolas superiores sob seu domínio.

A perseguição às entidades estudantis livres, o cerceamento
do direito de livre associação é ostensivo e, pra exercido pelo
Ministério da Educação, ora pela policia: quando as eleições
nara um erêmio universitário reveiam a vitória de uma

chapa de democratas, a diretoria é demitida e substituída
por uma das célebres «comissões administrativas»; a policia
prende a todos os jovens suspeitos de atividades democra-
ticas e antisalazarlstas. Inda no mês de agosto fofam pre-
sos cinco estudantes em férias, acampados nos arredores de
LisDoa, o que provocou enérgicos protestos do Movimento
ie Unidade Democrática Juvenil»

Reivindicações da juventude portuguesa
Sob tais condições, a juventude de Portugal orga

Mza-se e luta. O Movimento de Unidade Democrática tem
sua seção de jovens. Colocado na clandestinidade após as
duas últimas eleições, o MUD juvenil congrega o melhor
da juventude operária e estudantil. Sua atividade se inten»
sifica cada vez mais e é sempre maior o número de estudan-
tes que participam de sua vida. Dentro das escolas médias
e superiores são os jovens do MUD os mais ardorosos de-
fensores das reivindicações estudantis negadas pelo salaza»
rismo. Essas campanhas declamam, através de atos e abaixe-
-assinados e por vários outros meios, maior número de es-
tabeleclmentos de ensino; verbas para a educação e nãc
para a guerra; liberdade de cátedra; liberdade de associação
e de Imprensa. Dos jovens ligados ao MUD parte sempre
a primeira palavra de protesto contra as violências policiais.

São esses jovens os principais animadores da imprensa
clandestina dos estudantes. Além do boletim menâal do
MUD juvenil, dezenas e dezenas de outros materiais são
impressos e mimeografados pelos jovens todos os meses e
fartamente distribuídos nas escolas e nas casas das cidades.

Não se limitam esses ma
teriais às reivindicações es-
tudantís mas esclarecem os
jovens sobre os aconteci-
mentos internacionais, a vi-c
da na União Soviética, a
verdade sobre os fatos na-
cionais distorcidos pela im-
prensa salazarista e clamam
pela liberdade do querido
dirigente do povo português
Álvaro Cunhai.

Seu nome e sua luta sàc
parte do orgulho da juven-
tude lusa. Em todas as ses-
soes, culturais ou de outro
caráter, realizadas secreta-

mente, é posto na ordem-uo-dia o problema da luta pela
libertação de Cunhai. Centenas de abaixo-assinados recla-
mando a sua libertação são encaminhados periodicamente
ao Ministro da Educação e ao próprio Salazar.

Divulgação da vida dos jovens na URSS.
e nas Democracias Populares

Muitos dos volantes e pequenos folhetos mimeografados
clandestinamente pelos estudantes portugueses tratam da
vida próspera e feliz dos jovens soviéticos, das suas con-
quistas culturais, cOm o que respondem às calúnias da im-
prensa oficial e revelam aos seus colegas a verdade sobre 9
pais do socialismo. Obras soviéticas de literatura e arte pe-
netram no pais e são lidas e estudadas pelos jovens portu-
gueses, apesar da vigilância policial. Estes livros circulam
de mão em mão-

• Também a literatura progressista dos países ocidentais
é conhecida pelos jovens estudantes de Portugal. Dos es
crltores brasileiros Jorge Amado é o mais popular, circulan
do suas obras ilegalmente, à exceção dos três primeiros
romances reunidos num só tomo que, às vezes, se pode en-
contrar nas livrarias. Destas desaparece rapidamente, con-
sumidos por um público sôfrego, os livros de Graclliano
Ramos.

Fora com os americanos
Uma consciência antiianque formou-se e rapidamente

desenvqjve entre os jovens de Portugual. Quando atracam
no porto os vasos de guerra sob a bandeira norte-americana
os jovens saem pela madrugada, burlando a vigilância po
Hcial e, na manhã seguinte, os «senhores» da terra portu-
guesa lêem nos muros a palavra de repúdio da juventude
fiel a seu líder, Álvaro Cunhai, disposta a tudo na luta pela
emancipação de sua pátria:

«Fora com os Ianques!»
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FAMÍLIAS SOVIÉTICAS
Coiiílnimmo», hoje, n aprètenlaçtlo tia família Motthov,

Como voei» viram no Suplemento anterior O uma família
trlk, como im demais du 1'ãlriu do Hoelalimoi trabalha,
ajuda 'i nltíirar uma sociedade nova, nm mundo dlferetito
do notto, lem ttgurança o conforto.

fil!

Gulla gosta ile vestir-sc bem. Vladimir c Lcnochka estão
apreciando o vestido novo que ela trouxe do uma loja de
modas. Lembramo-no* das trabalhadoras de nossa terra,
que não tem roupa nem paru agazalhar suas crianças. As
tecclãs, por exemplo, — Ironia da sociedade capitalista —
tecem as fazendas que vão aquecer e embelezar a minoria
afortunada, enquanto cias nâo tem o que vestir.

* " ' ^ 'í$mfc}1 >'

E' a hora da ceio. A família, está reunida: os jovem
esiiosos, Maria lakovlevna, mãe de Galia, e-Lenochka.

A noite, Vladimir estuda cm seu gabinete, fazendo um
esquema do informe que apresentará numa sessão do
Conselho Científico de seu Instituto. Nessas silenciosas
horns da noite, Galia gosta cie ficar sentada perto de
seu marido.

Polú vida e pela alegria de Lenochka e dè todas ascrianças do universo, as mães soviéticas desejam a paz,amam a paz e lutam pela paz. li' hora de dormir, filhinha•¦!

APRENDA A FAZER SUA ROUPA
BNICIAMOS, hoje, uma série de lições sôbre corte. Com" essas lições, simples o práticas, vocô poderá faSer sua
roupa, o que representa uma- medida de economia nesses

tempos difíceis de carestia crescente. fMas para aprender a cortar e aplicar as aulas de corte,
é preciso seguir a escala para adulto, de acordo com ás
seguintes medidas, que voeé deve anotar, aguardando as
Jlcõcs:

BUSTO MANEQUIM

15c 75 nns, nló 85 enis. aumentar cms. 40
> 85 05 42
» 95 ' > 105 .14

105 v 115 10 46
115 * 125 11 :> 48

i 125 »: > 135 >¦' 12 50

(Assim por diante, va-se aumentando de 10 em 10 cms.,
mais um cms.).

De
85
95

105
115
125

qmSi até

—— víivn ————™

85 cms, marcar 18 cuim
95 ' 19 >
105 20 •»
115 21 »
125 22 »
135 23 >

Á Voz da Mulher Camponesa
Na Conferência de São Paulo

COM 
OS PARTICIPAM-

TES dn li Conforên-
clã nnrondomos nflo npniuui
miiglllflciis lições ile lllln, do
coragem, do rnorglr. quase
snbre-liiimniiu, do conclòncln
vigilante o combativa, mus
também o conteúdo claro o
positivo expresso em formn
lida, precisa o jtistn.

•A PEQUKNA CAMPONESA
Oll XEKP.M

Não esqueceremos a pe-
quciui camponesa de Xcrôm,
miúda o magra com seus
cnlwlos lisos sôbre o ombro
e n sun voz tomnda de pai-
xtto, pedindo que continuem
unidos os Irmflos dns (Abri-
cas o dos campos pura «snl-
var n Brasil, — -Vs.se Brasil
tíio- forte e tflo rico... ii"
qunl o trabalhador niuli-
possui e o único direito qui-
tem é a mlsí-rln •-. Suns y.er-
nas síio fiiuis e trazem uni
curativo em gaze e espr.ru-
drapo. Nn reunião dn Comi--
são das Mulheres, no 2" e
no 3' dia de Conferência,
contou:

— O patrão, uns lavouras
de algodão, obriga o posseiro
a intercalar a plantação do
algodão eom o capim «-colo.
nlião-. E' um capim que cor-
ta muito. Quando a gente
colhe, quando vô esta com
as pernas sangrando K de-
pois arruina, porque a gente
não tem farmácia, nfio tem
médico, não tem nada.

• •- E para que plantam ês-
se capim?

Porque quando termina
a colheita c os camponeses
vão embora já deixam o pas-
Io plantado para o gado do
patrão. Alugam a terra por
um preço que é roubo e ain-
dn trabalham de graça, plan-
latido o pasto e arruinando
as pernas.

A HISTÓRIA 1H0 ISAUHA

Isaura também não será
esquecida, com as pernas fe-
ridas, com seus 7 filhos pe-
quenos, emocionada. iSo orno-
que seus meninos passam fo-
me, dormem em esteiras,
mesmo quando é inverno.
Mas Isaura sente que naque-
Ins corações que recebem
suas palavras simples com
ternura, arde a chama frn-
ternal da solidariedade. E
então vemos a timidez e ;t

A história da brutal oxploraçáo no campo contada pelas mulheres -

A camponesa de Xerém — A união com os operários liquidará a mi
séria em que vivemos

iliílciildiido de expressAo a
contai

— Quando eu saio para o
trabalho levo os meus 6 fl-
lhos. O mnls velho vai com
o pul iijudnr nu lavoura Dos
seis que vflo comigo, só nflo
trabalham os 3 menores. !•>'
enm em baixo do umns moi-
Ins. AH, deixo água e o nl-
moço que eu faço de mndru-
gado. files comem o dormem
enquanto eu traballio com o»
outros, E' triste deixar as
crianças assim, dormindo no
chão duro e no sol, mns 6
melhor porque :i gente fica
mais descansada».

Seus olhos se enchem de
água e ela conta a história
do uma conhecida, também
de Repente, que um dia es-

tando im roça ouviu gritos.
Olhou. Nn direção de seu
hnrrnco subln umn Inlinredn
o nuvens do fumo negro.
Snlu, como louca, gritando
pelo mnrldo c pelos compn-
nhcIroK de trabalho. Quan-
cio chegou, seu barraco co-
berto de palha, era uma
grande fogueira. Umn das

-crianças ficara IA dentro. <¦>
menorzinho. Deitado nn rô-
de. Retirado de lá com o
corplnho om chaga viva,
aluda penou alguns dias.
Depois morreu. E assim tém
morrido muitos, conto Isaura,

Isaura curtida pela lu
tn e pelo sofrimento - - tó-
davia a nascente dns lágr'.-
mas límpidas, ,ns abençoa-
das lágrimas da ternura hu-

matin, nflo secou em seus
olhos sem brilho, Mas ela
snbe que nilo é com Mgri-
mns que se conquista o dl-
reito fl vidn, que se iiilqui-
re n dlgnldnde e a condi-
çflo de um sér humano. E
porque o sabe, lula. Deixa
7 filhos o ncorre no chnmn-
mento. Assim também o II-
zernm ys que viernm de
Pernambuco, de Goiás, do
Minas, do Estado do Rio,
deixando suns casas e suns
famílias abandonadas flor
uns dlns, trazendo sôbre os
corpos subalimcntados vos-
tidos que nfio as defendem
do garoa fina que estao en-
frentnmlo. trazendo nos pés
cotejados snpntos que não
os protegem das pedras e

. 
¦
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O latifúndio marcou-lhe o rosto mas não qüeV/mti *i«i
disposição do luta
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Dezenas de trabalhadores do campo levaram a Conferência Nacional de Camponeses eTrabalhadores Agrícolas a sua voz de protesto contra a viiséria e a exploração

acidentes da viagem longa.
Separados, serflo como pré-
nu fácil ao latifundiário ex-
plorador e desumano, mns
unidos são como o feixe de
varas que ninguém conse-
guirá romper. E, porque o
sabem, organizam nas loca-
lidades onde habitam as As-
sociações Femininas, ns As-
soclações de Lavradores, n à
custa de penas e sacrifícios,
vencendo longos percursos,
enfrentando duras persegui-
çóesj se reúnem, discutem,
combinam. E quando acon-
tece algo como essa,II Con-
ferência, enviam seus dele-
gados.

UM PAINEL QUIC lí
UM SÍMBOLO

Em vão o grileiro os arnea-
cará com a policia, queima-

rá os barracos, os despejará
das terras. .-Vocês são a pi-
careta, mas nós somos o ca-
ho da picareta», eles dizem
aos seus irmãos das fãbri-
cos. Inseparáveis e indes-
trutívels. eternos como h
própria terra. Sabem que o
amanhã vem perto o será
limpo.

Ao fundo da sala, a. biUin
da água descansa no chãu,

Intercâmbio Cultural com o Chile
ORENÁ e bonita ela

veio do Chile. E' a
¦j | jovem latinò-ameri-

cana, com seus olhos
inteligentes, seu soriso sim-
patico; E1 a filha do povo,
transmitindo a mensagem
de beleza e fé no grandioso
destino do continente.

(-armem Cereceda, pintora,
pertence a uma ilustre fa-
mília de artistas. Sua irmã
escreve peças de teatro sõ-
bre a vida dos humildes, sua
mãe investiga o folclore chi-
leno e Cnrmem pinta, em
cores vigorosas, cenas da
Vida dos trabalhadores.

O 1'RIMEIKO VAO DA
SEARA DE AGOSTO

A Conferência Latino-Ame-
ricana de Mulheres, que se
realizou no último agosto,
plantou a idéia do inteream-
Lio cultural entre os países
da América Latina Os jo-
vens artistas plásticos chile-
nos, ouvindo o apelo desta
conferência, organiza-
ram uma coleção de seus
trabalhos e encarregaram
Caíniem Cereceda de expô-la
no Rio.

Está sendo exibida :.o 10"
andar da ABI. Foi carinho-
samente organizada, com o
auxilio do Comitê Forma-
mente ila Conferência Lati-
no-Americana de Mulheres.

E' o primeiro pão da sea-
r« de agosto!

Os ARTISTAS
SE ABRAÇAM

u.s intelectuais brasileiros'eceberain com a maior sim-
puliu a visita dos quadros,
chilenos. No dia (Ia inau-
guraçâo 

' 
(segündá-feira, às

18 horas i muitos deles abra-
çaram a jovem artista, abra-
citando-a pela boa qualida-
de dos trabalhos e pelo va-
lor deste intercâmbio. En-
tre os presentes, citanios
Silvia de Leon Charéo, Ma-
ria Sampaio, íris Barbosa
Melo, Solano Trindade, Leda
Sá, Tiziana Bonassola, Per-
ei Lau, Quirino Campofiori-
lo, Aquarone Filho, Robei--
lo Morena e outros.

l'OR CAUSA DE UAI
TERRI3MOTO....

O grupo que ora expóe
na ABI, tem uma história
curiosa, que se liga a um
terremoto.

No ano 38, houve uni tre-
mor de terra tüo violento

¦*5la
A EXPOSIÇÃO DOS PLÁSTICOS CHILENOS NO 10 ANDAR 1)A
ABI É UM RESULTADO IMEDIATO DA CONFERÊNCIA LATI-
NO-AMERICANA DE MULHERES — SIQUEIROS PINTOU UM
MURAL NA ESCOLA DE CHILIAN DEPOIS DO TERREMOTO
DE 1938 — OS PINTORES JOVENS DO BRASIL CONVIDADOS

PARA IR AO CHILE

isjwcto. aa inauguração da mostra de pintores chilenos patrocinada conjuntamente pela.ommuo Permanente da Conferência Latinoaihericana ile Mulheres e o Comitê de Unidcul
do Chile '

quê atingiu a várias cicla-
des. O governo mexicano,
solidário com o povo chileno,
doou uma escola, decorada
por Slqueiros, a povoaçüo
mais castigada. Êste belo
gesto levou para Chillan o
grande artista. Durante dois
anos viveu lá e contratou
alunos da Escola de Belas
Artes, como ajudantes. O
sou exemplo despertou na-
luelas jovens, a eònciôncia
dos deveres dos artistas.
Ventureli foi um deles.

As palavras de Slqueiros
ficaram gravadas nos ouvi-
cios e nos olhos dos moços
Descobriram que o artista
deve pintar o povo e sua
vida. A pintura chilena co-
meçou então, pela primeira
vez, a tocar em temas so-
ciais. Era, entretanto, uma
pintura expresslonlsta com
temperos abstratos.

DO MAPOCHO AOS RIOS
15 MARES DO MUNDO

Slqueiros abrira um mim-
do novo e se fora. A In-

Tabrica
CONFIANÇA

DO

etc.

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

quielação dos jovens levou--os a viajar para vêr e apren-
der, e, assim, muitos par-tiram rumo a outros paisesda America ou a Europa.
Do rio chileno sairam em
revoada, para outras praias,
para outras ribas. Volta-
ram convencidos que o ex-
pressionismo não era o me-
lhor caminho. Que devkm
retratar a realidade social
que o Chile vive atualmen-
te, participando desta reall-
dade, ajudando a desenvol-
vê-la.

A LIÇÃO I)A CLASSE
OPERARIA

A exposição mostra um¦pouco do Chile, seus artis-
tas preocupados com uma
arte nacional, com os temas
populares e os do trabalho.
Eis um xemplo: alguns pin-toros foram á Lola, visitar
;os mineiros do carvão. A ,
greve vitoriosa que acabava
de se realizar colocou os ar-
tistas em contato direto com
a luta dos trabalhadores.
Utilizaram o tema para um
painel. As figuras do pai-nel, são as dos próprios gre-vistas que posaram e indi-
çaram detalhes da compo-
sição.

UMA NESGA ABERTA
NO FUTURO

Entre os murais pintados,
citamos o de Carmem Cere-
ceda, nossa hospede, no sin-
dicato dos mineiros do co-
bre, de Chuquicamata, o
de Júlio Exames para o sin-
dicato têxtil, de Concepcion

e o de Pedro Lobos no sin-
dicato dos mineiros do car-
vão, de Lota.

CARMEM ESTA
«OSTAN.DO

DO RIO

Pura a IMPRENSA POPU-
LAR, Carmem Cereceda de-
clarou que está gostando do

Dr.
Àrmamclo
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose edoençae pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

Rio, onde tem recebido todo
ò apoio e carinho, não só
da.s senhoras do Comitê Per-
manente da CLM, como tam-
bém dos artistas e do povo.Jâ visitou favelas, escolas e
atellers.

Convocou os artistas jo-vens para uma conversa,
sexta-feira última, no 10.' an-
dar da ABI. ás 18 horas.
Estadia e condições de tra-
balhos são oferecidas a um
artista brasileiro que desejo
conhecer o Chilo.

OS TRABALHOS
EXPOSTOS

Vlnlimi: tOli-os) -- MENI-
NA, de Osvaldo Revs; MO-
CA INDÍGENA, CABEÇA e
OPERÁRIOS DE CHUCHI-
CAMATA, de Carmem Cere-
ceda; DESFILE, de Pedro
Lobos; CARRETAS NAS
FESTAS DO DEZOITO, cie
Carmem Johnson, ANTES
DO DESFILE, de Nemesio
Antunez; (aquarela) AUTO-
RETRATO, de Adinna Piga.

Gravuras o desenhos: OABRAÇO, AMANHA É MUI-TO TARDE o OPERÁRIOS,
de José Venturelli; O NOR-TE DO CHILE, de Nemesio
Antunez; O MINEIRO FE-RIDO. RECONSTRUÇÃO,
GABR1ELA MISTRAL, RE-TRATO, WALT EHITMAN.
MAO-TSÉ-TUNG e MINEIRO
DE LOTA, do Carlos Hermo-silla; MAE, de Júlio Escá-mez, MARCHA, de Pedro Lo-bos; BAIRRO DE VALPA-
RAISO, do Marina Pinto.

Esta exposição merece servisitada.

junto á canil recém-cortada;
us chaminés enviam a fu.
maça pura o ar, como um
desafio, a foice e a enxada
se unem no martelo e á pi.
careta, o as mãos que co-
lhem o algodão, que plan-iam a cana, que se enegre.
cem nn amanho da temi
estreitam us m.íos que te
rem o fio branco, que amol
riam o forra, que tratisfir-
mam o grão. Assim so vê
HO grande painel da parerlr
do fundo, presente dn de'p
gação de Pernambuco.

COZINHA
Nesles dias quentes dt

Verão recomendamos comi
das leves e nutritivas: legu.
mes verduras, frutas, etc.

PREPARAÇÃO
DE SALADAS

CUIDADOS
NECESSÁRIOS

— Devem-se, em todas a-
preparações, seguir as
indicações contidas na>
receitas.

Nas preparações mais
finas, os tomates deveu,
ser pelados e as sêmen
tes retiradas.

'ò — Deve-se evitar que ot.
ovos duros fiquem es-
curos, o que causa nu
impressão.

— Escolha bem os ingredi-
entes, aproveitando sò-
mente os que estejam•m perfeita condição.

• Não aproveite legume.-
passados e nem tolhas
amarelccidos — indicio'
de decomposição.

ü - Lave bem cm diversas
águas as folhas, depoi.--
de escolhidos, refugan
do as manchadas e di-
laceradas.

í—-Use sempre frutas des-
cascadas e sem cam-
çus.

8 — Às alices (enohovas!,
onipregue-ns bom lim-
pas e sem espinhas.

9--Us frutos quando dn
ros (peras, ameixas,
pêssegos, etc), d«v«rr
ser aferventadas em
água com açúcar.

10— Procure sempre ulemen-
tos quo se harmonizem
nas composições, evi
tando assim insucessn.

SALADA MISTA

Cozinhe algumas batatas,
corte-as em pedaços peque-nos. Forre d prato com ai-
gtirnás folhas de alface. Jun-
tu pedaços de sardinha ou ca-
marões partidos ou rodelas
do salsicha ou mortadela.
Enfeite a salada com algn-
mns rodelas de tomate, ovo
cozido c azeitonas.

Tempere com molho dn
azeite c vinagre ou limão.

TIC-TACéotal!

mm/ Y£/ IdU.UU
Ôtin Continental

Rua Senador Dantas, 118
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950 INSCRITOS NO
URSO DE LITERATURA

I»ATR0CIJÍÀDÒ CONJUNTAMENTgPELA ABDE E PELA ABI - MAIS DE MIL PES-
\\b ASSISTEM AS CONFERÊNCIAS DAS SEXTAS-FEIRAS - UM PANORAMA DAÜO

LITERATURA NACIONAL
ÇHXTiVFKiUA iiliimn, com a conferência pronunciada pelo

jornalista e escritor Francisco do Assis Barbosa, a quinta'(.a Bijylu. entrou em seu segundo mês o I Curso do LiteraturautiiuJtfita, o maior acontecimento do ano no terreno dasatlviuulea culturais ontro nós patrocinado conjuntamente
pela Associação Brasileira do Escritores e polo DepartamentoCultural dn Associação Brasileira de Imprenso esta sério dec wfcrenclns sôbre os nossos escritores reúne, as sextas-•ÍCirns, nu auditório da ABI mais de mil pessoas, fato Inê-dito cm iniciativas do gênero.

do folclore, quo abordou o
tema da «Literatura Oral»;
em seguida, o escritor c so-
clologo Kdlsoii Carneiro ia-
lou sôbre Castro Alves e a
Poesia do Período Roman-

¦r

dantes c pessoas dos mais
diversos seiorcs do ativlda-
des uma acolhida onluslóti-
tica, numa rcvelaçío do In-
torosse cada vez maior de
nosso povo pela literatura.

700 Inscritos pura ouvir as
conferências. E, o que 6 ain-
iln-mais significativo, este
número que Jíi subiu paru
!)S0 continua n crescer embo-
ra níio so exijo a Inscrição
para Ingresso no sola de pa-
lestniH.

As scxtn-íelrai, o partir
das 17,30 os elevadores d'i
ABI são poucos para con-
cluzlr mais de mil pessoas

^H TWllB^^'¦B^^, ^BTv^L^m\\!lÀ\\\\jmmm\^m\\\ ^Hlflt^l ^V?b^H^ ^—l* *

í\ /)'.:¦.¦;.-: :tm entida-
de tios escritores

brr.siisiros

Neste mês do outubro n
Associação Brasileira 'de
Escritores, co-palroe'flsaora
ilo I Curso do Literal um
completo doze anos do exis-
lèueia, Reconhecida de 'Jti-
lldiide pública, é hoje a en-
l idade dos escritores conhe-
c'.da cm todo mundo pela
repercussão obtido pelos
seus quatro congressos na-
cional, da liberdade de pen-cm defesa dn cultura no-
cional, da liberdade de pon-
samento o de palavra. Bas-
i,i recordar, como fatores
do prestigio de que goza a
ABDE, c manifesto contra
o Estado Novo, de 19-12, o
i Congresso de Escritores,
realizado cm S. Paulo, pri-
meiro pronunciamento colo-
tivo publico pela volta do
pais á legalidade dcmocràti-
ca. etc. Possuindo núcleos
em quase todos os, Estados,
a ABDE j.i fêz realizar dois
cursos de literatura brasi
leira em S. Paulo, realiza
atualmente outro em San-
los e, juntamente com a
ABI, patrocina o que ora
tem lugar no Rio.

Um panorama da
IHiratura brasileira
Paro a realização dês»

curso, os duos entidades no
mearam uma Comissão Dl
retoro, Integrada, entre ou
tros pelos escritores Orige ,
nes Lesso, Antônio Bulhões,
Sosigenes Costa. Esta co-
missão decidiu seguir o
exemplo das experiências
anteriores, dando ao curso >i
lormo de uma seqüência
úc palestras a cargo de
grandes nomes do melo li-
terário. Foram convidados
e aceitaram ditar as con-
íerênclas, entre outros, os
seguintes escritores: Gilber-
to Freyre, Jorge Amado,
Abguar Bastos, Silvio Ro-
mero Filho, Joaquim Ribei-
ro, Edison Carneiro, José
Geraldo Vieira, Raymundo
Magalhães Jr„ Peregrino Jr.,
Francisco de Assis Barbosa.

Quinze palestras íoram
programadas visando dar
um panorama da nossa li-
leratura, desde Gregorio de
Matos, no período colonial,
até aos romancistas e poe-
tas surgidos depois de 3930.
Dessas cinco já íoram dita-
das, entrando a curso em
seu segundo mês de funcio-
namento.

A aula inaugural foi pro
ferida pelo Prof. Joaquim
Ribeiro, conhecido estudioso

O prof, Joaquim Ribeiro rfcu a primeira aula, sôbre a literatura oral

ODE AO AR
PABLO NERUDA

Prímlo SltUln Jnlcnuiclonnl da Pau
Oo livra «Ocles Elcmcntarcsi

O romancista José Geraldo Vieira rfiíoit a terceira conferência do Curso, sôbre o
Romance de 19S0

fico, sendo as aulas seguin-
tes dadas pelos escritores
José Geraldo Vieira. (O Ro-
mance do 19301. Malba Ta-
nham (A Literatura Infan-
til) e Francisco de Assis
Barbosa (Lima Barreto).
950 alunos inscritos

Esta iniciativa mereceu
por parte de escritores estu-

Poucos dias após o abertu-
ra das inscrições o número
de alunos ultrapassava j
duzentos, sem que nenhuma
campanha de propaganda
se tivesse feito em tomo do
Curso. Pequenas noticias
em alguns jornais foram o
suficiente para atrair, antes
do inicio das aulas, mais de

que lotam completamente o
auditório dcquela entidade.
Muitas são as quo são for-
çadiis a ficar de pó durante
as duas horas de aula.

Perguntas aos
conferencistas

Os alunos podem
debater com o

professor
O regimento preparado

para o Curso pela Comissão
Diretora prevê a possibili
dade de um diólogo entre
professor e alunos, a mate-
ria exposta c permite aos
alunos inscritos e simples
ouvimos dirigirem ao con
Éerencisla após a aula, pro-
pondo perguntas rio senti-
do de esclarecer suas dúvi-
das.

Esta prevista também no
Regimento a concessão de
diplomas de freqüência aos
alunos que comparererem
a mais ile melado do total
de aulas.

Com este magnífico Cur-
so de Literatura, a ABDK
comemora seu duodécimo
aniversário.

Divulgando a obra dos
nossos escritores do pas-
sado. e contemporâneos,
continua sua luta em deíe-
sa de nossa cultura nacional.

Mais de mil pessoas comparecem ao auditório da ABI todas as Sextas-feiras

rei a Verdade Sôbre a D.R.8.S.
A revista uruguaia, "URSS" divulgou o

artigo que abaixo transcrevemos, de auto-
ria da diretor cinematográfico Alberto Ca-
valcanti, escrito em Moscou, quando da vi-
sita, cm .julho último, do cineasta brasileira
a Capital soviética.

NA 
véspera de minha partida de Moscou para Estocolmo,

onde estava reunida a Comissão Cultural da Conferên-
cia Internacional para o debilitamento da tensão nas relações
internacionais, conversei com uma delegação de professores
japoneses. Pelo que me disseram, compreendi que seu pro-
grama de visita em Moscou, exceção feita da visita à Uni-
versidade das colinas LCnin, onde nos havíamos conhecido,
era muito diferente do meu. Porém aqueles professores che-

liberto Cavalcanti

gados do Extremo Oriente, pelo que haviam visto, estavam
tão profundamente surpreendidos como eu, habitante do re-
moto Brasil.

Chegamos à unanime ronclusão de que um importante
elemento da vida é aqui o trabalho, o trabalho tenaz, racional,
consciente. O trabalho serve de base a tudo, desde os con-
fortàveis apartamentos novos e o rico, e pode dizer-se que
inclusive luxuoso transporte moscovita, até a esplêndida or-
ganizáçãb do descanso e a atenção pela saúde física e moral
do povo.

Segundo entendo, o nível geral de ventura e floresci-
mento deste pais so elevou muito mais do que o nível dos
demais paises- que conheço. O ardente afã de cultura, que
clicou a «cr um traço inerente do caráter popular, é por si
mesmo o resultado desse bem-estar- Na União Soviética as
pessoas trabalham com entusiasmo, não porque -tse lhes
laça propaganda-, mas simplesmente porque se sentem sa-
tisfeitas com os resultados obtidos.

Os inimipos do regime soviético inventam ioda classe de
histórias insensatas sôbre a vida na URSS e enganam com
das ao povo do Brasil, do mesmo modo que aos povos de
outros muitos paises latino-americanos. Assim se prepara o
terreno paia as calúnias standard dos círculos reacionários
do» Estados Unidos, difundidas em nossa terra. Certas pes-

ANDANDO 
num caminho

encontrei o ar,
saudei-o o lhe disso
com respeito:"Alegro-mo
de que por uma vet
deixes tua transparência,
assim falaremos".
lile incansável,
bailou, moveu as folhas,
com seu riso sacudiu
o pó do minhas solas,
e levantando toda
sua estatura azul,
seu esqueleto do vidro,
suas pálpebras de brisa
imóvel como um mastro
ficou mo escutando.
Beijei-lhe a capa
de rei do céu,
envolvi-moxem sua bandeira
do seda celestial
o lho disse:
•monarca ou camarada,
fio; corola ou ave,
não sei quem és, mus
uma coisa te peço,

i não te fendas. •
\ A água se vendeu

o das canalizações
no deserto
vi
acabarem-se as gota*
o o mundo pobre, o povo
com sua sede caminhar

¦ cambaleando na areia.
: Vi a luz da noite
j racionada, a grande luz na casa
i dos ricos.
! Tudo é aurora nos
I novos jardins suspensos,
i tudo é obscuridade
I na terrível
j sombra do beco.
| Dali a noite,
\ mãe madaslra,
i sai
| com um punhal no meio
I de seus olhos de coruja
\ e um grito, um crime
j se levantam e se apagam
| tragados pela sombra.
I Não, ar,
\ não te vendai,
I quo nâo to canalizem,
\ que não te entubem,
\ que não te encaixem
I nem te comprimam,
I que não te ponham etiquetas, .
\ que. não le metam em garrafas'•• cuidado! ,
\ chama-me', quando precisares de mim,
\ sou o poeta filho

do pobres, pai, tio,
primo, irmão carnal
e concunhado
dos pobres, de todos,
de minha pátria e das outras,
dos pobres quo vivam junto
o dos que na altura
da vertical cordilheira
quebram pedra,
pregam tábuas,
cosem roupa,
cortam lenha,
moem terra,
e por isso
quero que respirem,
tu és o único bem que têm.
por isso és
transparente,
para que vejam
o que virá amanhã
por isso existes,
ar,
deixa que te respirem,
não to encadeies,
não te fies em ninguém
que venha em automóvel
a examinar-te,
deixa-os,
ri-te deles,
derruba-lhes o chapéu
não aceites
sua propostas,
vamos juntos
dançando pelo mundo,
espargindo as flores

da macieira,
entrando pelas janelas,
assobiando juntos,
assobiando
melodias
de ontem e de amanhã
logo virá um dia
em que libertaremos
a luz e a água,
a terra, o homem,
e tudo para todas
será, como tu és.
Por isso, agora,
cuidado!
e vem comigo,
temos muito
que dançar e que cantar,
vamos
ao largo do mar,
uo alto dos montes,
vamos
onde esteja florescendo
a nova primavera
e numa lufada de vento
e canto
repartamos as flores,
o aroma, os frutos,
o ar
de amanhã.

(Tradução de E. Carréra Guerra»

Alberto CAVALCANTI
soas néscias e enganadas repetem em nosso pais invenções
que le é coisa que se compreende com particular clareza
encontrando-se aqui) são um completo absurdo. Afirmam
que o nível de vida é aqui baixo, que a religião esta proibida,
que u vicia familiar não existe na URSS e outras sandices
semelhantes.

De volta á minha pátria eu farei, naturalmente, todo o
possível para refutar estas insensatezes. Contarei a verdade
acerca cia União Soviética. Minha curiosidade não se limitou
á cinematografia, ao teatro e à televisão. Procurei penetrai'
em ramos mais amplos, estudei as condições sociais da vida
na URSS, è isto importa mais do que toda a curiosidade pro-
íissionat. Tomei um montão de notas que poderão confirmar
mens relatos.

Pouco depois de meu regresso de Estocolmo o Moscou
produziu-se um acontecimento de enorme importância mun-
dial: foi posta em movimento na URSS a primeira central
elétrica do mundo, que funciona com energia atômica.

Ao inteirar-me disso, continuei minha viagem pela União
Soviética com maior entusiasmo ainda. Estive em Leningra-
do e Kiev. Do mesmo modo que Moscou, conhecia Leningra-
do, antes de minha viagem, por fotografias e livros. Moscou,
no entanto, por iodo seu aspecto e sua atmosfera mesma
me pareceu, du certo modo, completamente nova e inesperada.
Leningrado me deu uma impressão mais familiar, menos
inusitada, talvez porque tenha mais semelhança com as ei-
dades do Norte da Europa que conheço, Comparada ã im-
peluoso Moscou, Leningrado é mais tranqüila, mais calma.
Não obstante, também Leningrado me pareceu uma cidade
maravilhosa interessante e me subjugou pela nobreza de seu
aspecto. Há igualmente nela muita energia concentrada,
graças à qual esta cidade, onde estalou a Grande Revolução,
acidade cuja heróica resistência durante o assedio fòi uma
das surpreendentes façanhas da guerra* já soube curai'
suas feridas.
As riquezas do Ermitage enchem de alegria o Coração de
lodo aficlonado à arte.

Também Kiev me produziu grande impressão, com seus
vastos hortos. Desgraçadamente, ainda permaneciam aqui
algumas marcas da guerra.

Depois de visitar Moscou, Leningrado e Kiev, compreendi
a solidez da organização da cinematografia na União Sovié-
tica.

Quero referir-me aqui a um só aspecto da cinematogra-
fia, por ser o que mais me surpreendeu, Pude assistir a
rodagens em Moscou, Leningrado e Kiev. Aparte a boa
organização do trabalho,* quisera assinalar outra coisa mais
importante: as relações simples o atentas da direção com
lodo o pessoal- Como se distinguem os diretores e os cena-
ristas soviéticos dn maioria de seus colegas europeus e, em
especial, dos norte-americanos! Entre os cineastas soviéticos
não vi essas pessoas enfatuadas, buscadoras de ruido e de
brilho, que com tanta freqüência encontrei em outros paises.

Aparte tudo o mais, quero sublinhar particularmente a
tradicional hospitalidade russa, cheia de delicadeza e mag-
lianimidadc. Os» desejos de alguém são aqui cumpridos antes
de que êsse alguém os compreenda. Isto contribui para que
se veja muitas coisas e se aprecie em sexx justo valor todo
o visto, e se compreenda a importância e a justeza de todo.
apesar dos detalhes melhores ou piores.

Aqui são hospitaleiros não somente os adultos, mas tam-
bém as crianças.

Um dia vlsitou-me um grupo de meninas com coroas de
margaridas e ramos de flores campestres. As meninas me
convidaram para que fosse vê-las no acampamento de pio
neiros de Lesnie Pollani. Fui vê-las. Quantas encantadoras
conversações tive com os pequenos! A todos interessava
muito saber como vivem as crianças no Brasil. Nosjso auto
móvel abandonou o acampamento cheio de coroas e de ra-
mos de flores. Sorrindo, felizes, mais de com crianças no.,
saudavam agitando a mão e gritando em português duas
palavras que havia tido tempo de ensinar-lhes: «até breve:,
até a vista.

Sim. Passará muito tempo antes que eu esqueça essas
doces vozes infantis. Tenho a esperança de que terão acer-
tado E, ao dcspcdlr-nos. dissemo-nos «até breve? e não
adeus- porque ainda há muitas coisas que eu quero apren-

der neste país-
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os onttnctos de IMPREN-
SA POPULAR indicam aos
leitores as firmas idôneas
e credenciadas. Poupe ten*-
po e dinheiro procuranâo
nossos anunciantes, evitem-
do assim caminhadas des-
necessárias.
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«» a ^«ir* rcz um grupo de estudantes brasileiros teve

D MXmZ «osoloT^r multo, colega,nossos,de,v..l*r
¦ . ttrss conviver com os estuda ntes e o povo soviéticos e - vi-

que são proporcionadas aos jovens do pais socialista.

Havia vários observadores brasileiros ao Conselho da União

„„wn«clònaíde Estudantes: dois daUME, dois da UEEdoRio Gran-

d do SI um da UÈE do Paraná e um daUEB de Pernambuco. Eu

ta naquaHdaded. representante de «Jornada», periódico esto-

dãnuraclpanhar ae parto a realização deste importante encon-

tro dos estudantes de todo o mundo.

Descrever o què foi é.stc

grande conclave seria objeto
i)c um artigo especial. Devo
dizer apenas que vivemos
dias maravilhosos cm conta

to com os estudantes de to
dos os continentes -¦ com os
estudantes soviéticos na sua
universidade;. Neste curto re
lato pretendo apenas descre
ver as primeira impressOef
sobre ns condições de vida
c do estudo do« 'ovou- ua
URSS

0 grande palácio
dos estudantes

Áo chegarmos » Moscou
recebidos por unia delegaçío
que trazia flores para os vi-
gliaiités, fomos Imediata
monto para a Universidade
Eomonosov onde passaria
mos a viver durante a reali-
¦/ação do Conselho de UIE.
Fomos conduzidos para os
aposentos que nos estavam
destinados c Domingos (do
Paraná) e eu ficamos no
mosmo apartamento. liste
apartamento-tipo para os
alunos Internos dn Univarsi
dade (há seis mil atualmen
te no novo edifício) começa
por uma ante-sala que d?
para os dois aposentos in-
dividiiais de que so compõe
cada apartamento. No npo
aento tínhamos um sofá-ca
ma conlortabilissimo, um
armário embutido, escritório,
estante, uma mssa para pe-
quenas refeições e um rádio.
O apartamento dispõe ainda
de uma ducha, toilette e sa-
nitário. Esta primeira im-
pressão do confrõrto de que
desfrutam os estudantes na
nova universidade foi tão
forte que Domingos olhava
e dizia ainda assombrado:
(Não acredito! Isso é mira-
gem!> Ao sairmos para ob-
servar a ala em que mora-
vamos verificamos que esta
continha ainda, para cada
grupo de apartamentos, uma
sala de estar imensa com

.piano e televisão! Depois'de
¦ um banho reconfoi tante fo-

mos a um dos refeitórios da
.Universidade para jantar. O

restaurante, com mesas pa-
.'¦ra quatro pessoas, servia re-

feições abundantes o varia-
das além de águas minerais
e refrescos de frutas gasei-
ficados. Uma observação: no
recinto da Universidade não1 se serve uma gota sequer de
bebida alcóolica. Durante o
jantar começamos a recor-
dar a alimentação de nossos
restaurantes universitários.
Além de não atenderem a.
imensa, maioria dos estudan-
tes a comida que fornecem
é famosa pela má qualidade
e sabor; o que tem sido cau-
sa de inúmeras greves. Ali,
na Universidade ' Lomono-

hoví Unhamos de tiavar uma
luta diária com as muçns
quo nos serviam paru recu-
sar alguns dos '..'ratos que
nos traziam. Era comida do
mais! E' claro que a mlml-
ca desempenhava um gran-
de papel nestas recusas o,
por deficiência artística nos
sa, pobres amadores ncstn
difícil arte, as moças não on
tendiam e, supondo que o
prato oferecido não no-
agradava, traziam uutvo!
fisto. combate travou-se por
vário* dias até que o pes
soai de serviço *í habituas
so á nossa idiota.-. Não s;i
blam quo Unhamos um es
tómago desedue ido i»ii um»
alimentação deficiente •¦ pre
.•.iria!.

Uma biblioteca de
16 andares

O trabalho no Conselho un
intenso o além disso as noi-

des e Institutos Superiores
tivemos a oportunidade do
conhecer de perto u organl
/.ação do ensino. Durante "

período das sessões, quan-
do havia um intervalo, con-
versáva-rnos com colegas
soviéticos e para surpresa
nossa, encontramos inúme
ros estudante los Instituto
línguas estrangeiras que fa
lavam espanhol. Dentre os
nossos Intérpretes, todos os-

n:dantes, havia um que Ih
arranhava* o póitugués o

ató conhecia algumas do nos-
sas músicas. Com o tempo,
fomos conhecendo melhor a
Universidade. Püile-se esto-
dar ali sem cliogar a conhe-
cê-lii Inteiramente tais as
-uo.s proporções e o número
lo salas, laboratórios, glriá-
,ii)s. salas de leitura, pisei
nas,- etc. Só a biblioteca
ocupa 10 pavimentos de 2m.
de altura cada, tem 4 mi-
lhões e meio de volumes sen-

da construção • pnrtlcutari-
dades sobro o ensino c vida
dos estudantes, A parle con
trai do principal cdlllclo tem
'210 metros de altura, 331 pa-
vlmcntoH o '15.000 diferentes
siiliis, quartos e laboratórios.

Funcionam na nova Unlvor-
«Idade 6 Faculdades: Htima-
nldades, Clonclus Naturais.

Física, Química, Mecânica.
Matemático, Geologia.

Mais di um milhar
de laboratórios

Do terraço da Unlversldu
de vimos os diversos obser-
vatórios e os edifícios do
apartamentos para professo-
res e funcionários. Nas pro-
ximidades do edifício central
comíçam a construir mais
residências estudantis e pro-
«lios para 20 Institutos.

Atualmente estudam ...
18.200 estudantes e há 1.G00
aguardando Ingresso. São 27
odlíicios com 168 salas d-*
aula e 1.(100 laboratórios pn-
ra cujo equipamento trabH
lhatn 500 empresas do pais
As faculdades tém um total
de 2.30U Professores e cate-
(Itálicos. E* um desenrolar
de cifras espantosas q so nã"
estivéssemos vendo do per-
lo o que nos descreviam pon
sarlnmos tratar-se do um so-
nho.

Cs laboratórios, dotados <k
equipamento moderno, são
próprios não somente pari
as aulas prátteas ma? tam
bém para que os estudan-
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A UNIVERSIDADE LOMÒNOSOV A NOITE. O GRANDE
A SOCIEDADE

PALÁCIO DOS ESTUDANTES SOVIÉTICOS E' UM HINO
SOCIALISTA

laboratórios de Química. 400
de Física e luo cia Biologiu
da Terra. Uma coisa que cha-
nia a atenção é a Rrande os

Socialização nos ' estudos <:

nos laboratórios, embora os

estudante tenham uma boa
base cientifica geral.

DELEGAÇÃO DE ESTUDANTES BRASILEIROS

tes eram reservadas para as
sistirmos espetáculos de tea-
tro e bailados, filme que
passavam na Universidade
(onde há 22 salas em con-
dições de projeção) e -con-

certos. Procurávamos, nos
intervalos, obter alguns da-

dos sobre o ensino na Uni-

versidade e na URSS em ge-
ral. Depois do Conselho, vi-

sitando diferentes Faculda

do a terceira da URSS! Isto
sem contar as bibliotecas
especializadas de cada Fa-
culdade como a de Mecàni-
ca e Matemática que conta
com 30 mil livros. A bibliote-
ca dispãe ainda de aparelha-
mento para micro-film. No
dia destinado à visita à de-
pendência da Universidade
tivemos então a oportunida-
de de visitar as principais
Instalações e obter dados

EM MOSCOU, NUM PASSEIO PELO RIO MOSKVA

Facilidades parates se dediquem a pesquisas.
Há 200 laboratórios de Geo-
logia e vimos os de Análise
espectrográfica, Radio quími-
ca e o de Hidroquimica, des-
tlnado ao estudo das águas
subterrâneas. At, como em
todos os laboratórios, o es-
tudante pode realizar tra-
balhos de pesquisas e pre-
paracão de teses e cada alu-
no tem seu próprio equipa
mento guardado em compar-
tlmentos especiais. Há 300

estudar
Os estudantes recebem boi-

sas de estudo que variam de
acordo com as notas e o
adiantamento. As menores,

'do 1.' ano, são de 280 rublos.
Já no segundo ano recebem
mais de quatrocentos por
mês. Os alunos que tiram
notas máximas-cinco rece-

bem um adicional de 25';í>.
São entre 95 e Ü7% os alu-
nos que tem bolsas e 35%
os que tém nota cinco. Pela
habitação. gás. telefone,
limpeza de roupa, etc. pa-
gam 15 rublos mensais. Pelo
uso da biblioteca, livros,
conservação, etc. não pa-
gani nada. Há uma parte
dedicada ao estudo por cor-
respondência que conta eom
-100 estudantes que vem pres-
tar ;;cus exames c viver mi
Universidade no |.eríodo de
férias dos alunos regulares.
40% dos alunos são da capi-
tal. Os demais são das mui-
tas nacionalidades que com-
põe o povo soviético, das
Democracias Populares, es-
trangeiros. Em tôdn a URSS
há 33 Universidades e 900
Institutos com um total de
l milhão e meio de estudan-
tes superiores.

Cm capitulo especial po-
deriá ser dedicado nesta re-
portagem à hospitalidade e
ao carinho que nos foram
dispensados pelos jovens so-
vléticos. Estivemos hospeda-
dos em seu magnífico pala-
cio; com os estudantes con-
versamos sobre todos os
assuntos; viajamos pelo país
soviético — e em toda parte
encontramos o mesmo aco-
lhimento cordial, o mesmo
Interesse dos estudantes bra-
sileiros.

t

A visão fabulosa da Uni-
versidade Lomonosov, que
para nós parecia um sonho;
o conhecimento da vida so-
viética, erguida em bases
novas e humanas, criando
um homem novo, um ho-
mem de verdade, nos ensi-
riaram a viver melhor a ami-
:ade dos jovens soviéticos.

Poderíamos contar muitas
coisas que, evidentemente
não cabem numa simples
exposição. A primeira im-
pressão que tivemos foi uma
demonstração eloqüente do
carinho que, na URSS, se
dedica ao ensino e aos eatu-
dantes.
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"FOYER" DA CASA DA CULTURA
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LABORATÓRIO DE GEOGRAFIA

UM DOS REFEITÓRIOS PARA OS ESTUDANTES

*' ^ u %.
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LABORATÓRIO DA FACULDADE DE GEOLOGIA

ZJepòsiío de livros num dos 1G andares ocupados pela
Biblioteca da Universidade
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UMA LIÇÃO DE GINA8TICA

Um dos auditórios para os espetáculos de arte dos estudantes. n «,parterre» visto do alto. Grandes avenidas cortam a
Esta é a-sala de eapete^mjajlata da Cultura da ^^ 

mageitQsa levando à Universidade LABORATÓRIO DA FACULDADE DE QUÍMICA
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